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Contute Aos Pouos
Europeus Para a
Segurança Coletiva

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

369 i

M0SC01/, 2 (AFP) - Por
unanimidade, a Confe-

réncla do Moscou para a se-
liurança européia uprovou o
texto definitivo da Declara-
Çtlo Conjunta a respeito dos
objetivos mm motivaram a

k Dc rirão cm grão o governo Café-Juarcz vem suprimindo »
os ilircitos operários, especialmente no terreno ria Prevl- '
dencia Social. Ontem, no Posto do IAPI da Penha, deze-
nas do segurados fizeram graves queixas à nossa re-

portagem. (Texto na 2.' página).
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Decretada Pelos Médicos a Zero Hora

COMEÇOU HOJE A
GREVE ANTI-VETO

convociçdo dessa Conferiu,
cia pelo governo soviético.

O presidenta do Conselho
de Ministros da Tchccoslová-
í/hííi, .Sr. Villiam Hiroky,
que presidia á sessão, apre-

(CONCLUI NA 2* l'Aü.)

Grave o Estado

de Saúde do Papa

DOMA, 2 (AFP) -Am-
¦* lida da agravação do
lUtado do saúde do Papa
Pio XII, divulgada nesta Ca*
pitai os últimas horas da
tarde, suscitou uma viva
emoção nos meios jioUttoos
e entro a população. Kmbo-
ra há Já algum tempo o es*
lado do saúde do Papa seja
de natureza a motivar In*
quietaçòes, não se esperava
por uma agravação tão re-
pentlna.

Tarde da noite, os Jomata
da capital publicaram edl*
ções especiais, anunciando,
sob grandes manchetes en*
cintando fotografias do
Papa, a agravação de seu
estado.

PROVOU O PCB: IMPOSSÍVEL
DETER O CURSO DÁS IDÉIAS

Declara o deputado Danton Coelho sobre o IV Congresso —- Discurso
de Roberto Morena na Câmara Federal

Deputado Danton Coelho

— * «CENTRO ou fora da"lei, é impossível
aprisionar as idéias. E a
prova ai está: na ilegalida-
de, perseguido pela policia,
o Partido Comunista do Bra-
sil realizou o seu IV Con-
gresso,-.

Estas foram as primeiras
declarações do deputado Dan-
ton Coelho, quando ouvido,
ontem, pela reportagem de
IMPRENSA POPULAR. A
seguir, o prócer do PTB te-
ve oportunidade de rcaíir-
mar seu ponto-de-vista favo-

(Conclui na 2.' pág.)

«Os profissionais de nível universitário seguiram o caminho da
dignidade e da honra» — Respon sável o governo pelo recurso à pa-
rede — Serão atendidos os casos de urgência e mantidos os ser-

 viços de Pronto Socorro .—

A 
ZERO HORA de ho-

je teve início, no
Distrito Federal, a greve
dos médicos pela derru-
bada do veto preslden-
ciai ao projeto 1.082, que

assegura aos profissio-
nais de nível universitá-
rio superior o padrão
«O» c qüinqüênios. Essa
decisão foi adotada on-
tem, às 22,20 horas, du-

rante a assembléia reali-
zada nos salões do
Hight-Life pela Associa-
ção Médica do Distrito
Federal. Estavam pre-

(Conclui na 2.' pág.)

A Coréia Popular em
Pleno Florescimento

ATÉ O SR. HAMILTON NOGUEIRA
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PROTESTO CONTRA O
O FASCISMO IANQUE
FALANDO 

na sessão de
ontem do Senado, o Sr.

Hamilton Nogueira conde-
non o que acha "uma des-
consideração do consulado
norte-americano para com
os brasileiros". Referia-se à
negativa dc visto nos passa-
portes de pessoas que dese-
jom viajar aos Estados Uni-
dos, sob o pretexto rie que
são comunistas ou sirnpati-
cantes (to comunismo. E ci-
tou os casos do romancista
José Lins do Rego e do cro-
¦nista Rubem Braga, ocorri-

(Conclui na 2.» pâg.)

Medico», dentista» o outros oro-
(IsNlnimls tle nlvcl universitário
concentrados, ontem, st tnrae,

nas escadarias «Io Senado
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Torpedeiam a
Candidatura
do PSD.

EM 
RODAS políticas da

Câmara, depois do discur-
so do sr. José Bonifácio, di-
zia-se que o sr. Juscelino
Kublschek fora chamado às
falas pelos generais Juarez
Távora e Teixeira Lott. Sob
pretexto de que a eleição do
atual governador de Minas
para a presidência da Ropú-
blica determinaria a volta
dos "gregórios" e das "viu-
vas", os dois chefes golpis-
tas de 24 de agosto teriam
Intimado o candidato do
PSD a retirar seu nome.

A mesma notícia circulou
na Conferência de Quitan-
dinha.'

Segundo o conceito de de-
mocracia daqueles dois ge-
nerais, o eleitorado brasilei-
ro poderá eleger qualquer
candidato para o Catete, con-
tanto que seja o filho do pri-
mo Jucá.

\1 
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Carmen Miranda

Chega à Noite
EM 

avião da «Braniff»,
que descerá no Galeão

às 20,30 horas, Carmem Mi-
randa chega hoje ao Rio, de-
pois de longos anos de au-
sencia. A famosa artista, que
vem em viagem de repouso,
será festivamente recebida
pelos seus inúmeros fãs.

Amanhã, à larde.Carmcm
Miranda dará uma entreviu-
ta coletiva à imprensa, no
Copacabana-Palacê, onde fi-
cará hospedada.

No Teatro Mecanizado de Quitandinha.

TERMINÕU"ÕNTÊM A REUNIÃO
QUE DESCONTENTOU Á TODOS

A febre de reconstrução da Coréia do Norte é um dos ca-,
pítulos mais belos c emocionantes de nossa época. O pé-
queno país, sob um governo democrático-popular, vence
a destruição e surge, renascido, com uma energia cada
vez maior. Por exemplo, a construção de habitações para
o povo tem sido uma das preocupações do governo. È ca-
sas surgem, de verdade, numerosas, fazendo erguer no-

vas cidades, aldeias e granjas.
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Evitando calçar seus sapatos de verniz, o sr. Café Filho não apare-

ceu nem mandou representante — Discurso bajulatório do sr. Gudin,

numa mistura de inglês, espanhol e português — A brincadeira custou

_____  18 milhões

QUITANDINHA, 
2 (De

nosso enviado especial)
— Um jornalista americano
disse em conversa que a
Conferência dos Ministros
da Fazenda íoi multo bua,
porque descontentou a to-
dos. Pois bem, essa confe-
rência o.ue descontentou a
todos terminou esta tarde,

sem choro nem vela. Qui-
tandinl-ja descontentou os
americanos, pois no decorrer
dos trabalhos houve de-
monstrações latlno-america-
nas dc desagrado quanto a
política imperialista de pi-
lhagem sistemática dos pai-
ses dependentes deste lado
do Atlântico. Também des-

contentou os delegados da
America Latina, pois os ian-
quês se opuseram tenazmen-
te a todas as medidas que
visavam beneficiar a indus-
triaüzação dos países latino-
-americanos, todas as propo-
seções tendentes a tornar
mais forte a economia dês-

ses paises, - (Conclui na.» pas-)-
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Que energia e que capacidade de recuperar-se temo povot
Depois dos cruéis c longos anos do assalto americano, O
povo da Coréia do Norte cobre de trigo os campos ante*

cobertos de bombas

t Ris os beneficiados pela «comprcssilo de despesas» do ministro .
Alericnstro Ouimuriles: os próprios membros encarregados de f-
«moralizar» a Comissão do Imposto Sindical (quase todos do
jornal «O Clolio»), o Irmão de Carlos Lacerda e oulros do Clube
da JLnnterna eom referencia 31, que correspondo a «O» de penncuo

DIVERSAS 
autoridades militares

têm, nas últimas semanas, pro-
curado contestar a trama de novo gol-
pe de Estado. Um pronunciamento po-
litico dessa categoria a que fossem
arrastadas as Forças Armadas so po-
deria ter um caráter ainda mais acen-
tuadamente reacionário que o golpe
de 'Zi de agosto, quando, arrastada
por pequeno número dc altas paten-
tes e iludida por unia falsa campanha
de «moralização», parte da oílcialida-
de se deixou conduzir a um movimen-
Io conirário aos interesses nacionais e,
portanto, aos objetivos que inspiram
a maioria esmagadora dos membros
do Exército, da Marinha e da Aero-
náutica.

Alguns grupos econômicos, polili-
cos e militares exploraram em seu
proveito o crime da Rua Tonelcros e,
passando por cima de todas as leis,
estabeleceram nm inquérito viciado de
parcialidade", que foi o caldo de cultu-
ra do golpe. E que se viu? Viu-se
que morto o senhor Getúlio Vargas,
transformados em usufrutuarlos do
Poder t,s mesmos que faziam as acusa-
eões, nada se pôde provar, eni relação
ao crime de Tonelcros, nem contra o
antigo chefe do governo, nem contra
oulrus personalidades diretamente ala-
radas, confirmando se. assim, as inten-
ções escusas dos «morallzadores». VJu-
•se sobretudo, que os motivos reais
do golpe de Estado eram a aceleração

da entrega de nosso pais aos imperla-
listas norte-americanos, o ataque rude
e indisfarçado á indústria, à lavoura e
ao comércio nacionais, o aumento de
impostos sobre todo o povo, e a mar-
cha batida de carestia que ó acompa-
nliada de acintosas perseguições aos
trabalhadores e de vergonhosas afir-
inações de governantes, declaradamen-
te testas-de-ferro de firmas norte-
-americanas.

As manifestações populares de pro-
testo, Identificando a mão ianque como
a diretora do golpe, fizeram com que
este ficasse parcialmente frustrado.
Embora novos crimes contra o Brasil
tivessem sido cometidos pela camarl-
lha dominante, de 24 de agosto para
cá, a verdade é que a máquina entre-
guista tem dificuldades cada ves maio-
res em deslocar-se pela estrada que
os Juarez e os Gudin supunham aplai-
nada e que, pelo contrário, se «pre-
senta cheia de obstáculos. A reforma
da Petrobrás não pode ser feita. Mes-
mo homens que se ligaram a atnsj si-
t nação como, por exemplo, o marechal
Dutra munlfestam-se, agora, peremptô-
riamente contra qualquer modificação
na lei do petróleo.

As dificuldades dos vende-pátrlas lni-
põe-lhes ensaiar outros atos de deses-
pêro. Querem explorar de novo o cri-
me da Rua Toneleros, para criar uma
incompatibilidade entre a Câmara Fe-

deral e as Forças Armadas. O que se
visa, com isso, é um novo golpe para
instaurar uma ditadura completa e a
realidade é que as negativas até ago-
ra divulgadas não são bastantes para
pOr água na fervura conspiratlva do
caldeirão do Catete.

Órgãos situacionistas bem Informa-
dos como o «Correio da Manhã» não
escondem esses fatos. Ainda ontem,
ressaltava seu editorial que «a cor-
rente das ameaças se vai avoluman-
do» e que «fala-se em golpe' militar
ã boca pequena».

Em tais circunstâncias, ninguém
poderá contentar-se com os desmenti-
dos de praxe, que nunca deixaram de
ser feitos ás vésperas dos atentados à
democracia. O povo que é a eterna
vitima das manifestações de ilegalidade
dos grupos reacionários, ao mesmo
tempo que redobra sua vigilância, tem
o direito de exigir do Parlamento pro-
vas de completa independência no
exercício de sua missão constitucional
e, dos militares verdadeiramente dis-
postos a impedir a Instauração de uma
ditadura aberta, não somente declara-
ções Insofismáveis em ga-
rantla da Constituição
mas, sobretudo, atos con-
crelos que destruam oni-
nho de vespas que con-
tlnua a atuar contra os
interesses da pátria.

GRUPO DE PICARETAS

TOMOU DE ASSALTO
O FUNDO SINDICAL

inte ueciara-

®

Os membros da Comissão de Inquérito e Mo-
ralização aproveitaram-se para aumentar as
próprias referências — Entre os beneficiados
com êsse novo "trem da alegria" o irmão

_  de Carlos Lacerda 
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A Operários de uma fábrica de aparelhos elétricos na Coréia
do Norte. O torno mecânico lhes foi presenteado pelo*estudantes de Budapeste, Hungria
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O 
«DIÁRIO OFICIAL» de ante-
ontem. 1» de dezembro, pu-

blica desde n ptiglnu 19.093 í,
página 19.097 a relactlo os no-
Ytis nomeados para a Comissão
tio Imposto Sindical, Puta a
CIS dt) Distrito Federal foram
nomeados 118 novos (unclonA-
rios e para as CIS dos Kstadns,
97. Portanto, um total de 215.
Anteriormente, o ministro do
Trabalho do governo de tnus-
terldadc-, sr. Alencastro Gulma-
raes, a pretexto tle «compressão
tle despesas», determinara a
dispensa de 168 (unctonârlos du
CIS (117 da CIS DF e 51 da
CIS dos Estado*).

A «austeridade» resultou o,
mudar os antigos funcionário
por nomes indicados pelo Clui.
tia Lanterna, aumentando e,
mais de 47 o número de fun
iltinArlos do quadro. Foram du
inltlilns 1G8 e nomeados 215.

MORALIZAÇÃO

O ministro do Trabalho deu
amplos poderes ao seu chefe de
gabinete. Leo Pires Pinto, pa-
ra comprimir as despesas du
Comissão do Fundo Sindical e
moralizá-la. Ao receber essa In-
oumbencin, Já o sr. Lèo Pires

(Conclui na 2." pág.)

iTüi pouo indepexiifeníc nunca pode ser vencido. Foi o que
sucedeu com o povo coreano. E na alegria e graça deste
número dc dança, está todo o presente e o futuro do povo
da Coréia do Norte, que suportou e repeliu o assalto

imperialista.
-~
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OGGVÉRN vjmmítícmM
AO ASSUMIR ontem t\ inrdn a m-prptnriifucrnl do

ÇuiiHolIio Coordenador tio Abastcolnionto Nacional
(L'(''\NÍ, » Kcncrnl -limi-ra 8nln»4tr mnrcou rnaln um
tento nn chefia «1» governo «In awterldado. livrando

I no inoanio tomiio, n Sr. Caffl Uo aborrecimento da
V.OVW « «lo ««'Hortil Fiwtoltnu». í*<« general, que e
iiftwru iiinlrtoto e lucrlim»» viúvo cofaiiluno, inarcliarft
miIi a ordemjinldn,dò Sr. Juaroz.

—.O G»».« «K«r» ni ler» trw, trubulhoNi comer,
injlicr e nsslniir. I>n rcnto*o JuarcJ! se encarrega — dl-
/in cmlnonto [talaoluno, ontem ii tarde.

— A solução sorA encon*
trndn autos do 1057 *- dl*
•/.iiwioi ilustro pedagogo do
governo de. austeridade.

«•«««-WVMrt^W^".»

Gente ligeira

Demonstração
iViinui espetacular «

uiiiíin HI.1II i(rniiiiiiilriii,'i1ii
dn quo (ilntfa mandfi o
mu bocado «iculc i"il»,
o $r, Oa/é ciibln jwra «
fMMmNii ií.i ni ii kntudo,
ontem, que COMI Clu ti 00.*
su lido d sopa mio; nn*
tiiffou difetor da Wc/iur*
(iiiiirii/n (]os Correios do
fi'lo Orando do Norte o
seu (imlf/o Raimundo do ,
frança e demitiu, sem 

'

maiores i/ínciisniíc», da*
qnctíi cargo o tcletirafis.
tu João da Oíircini. Am-
tcrldado,

DE GRÃO EM GRÃO
m^i-^^nr^-*'

Suprime
Os Direitos

o Governo
dos Operários

*é- -_ ¦ i,, ,,, ¦ . ¦
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Associados do IAPI não recebem os benefícios — Inventaram até que o operário está são, só
para não receber — Humilhados os trabalhadores não escondem sua indignação

i

1

Mister Eugênio Gudln, ui-
tro Ida o vindas a Qultandl*
nlur, arranjou, sem muilo
trabalho fiiU milhões do cru*

Eã zeiros, pnra 
"empregar no

I financiamento do obras o
i programas! btgàrilzndos pelo" Ministério da VluçAo". Nn

hora An ¦ prestaçtlo dc con*
ias — cslíi visto -- a Bond

i ano éhara.ínrA sua habitual
| ginástica numérica.

Cultura barata
Motiphn Filho, preocupa*

w. do em encontrar meios que
| possibilitem o hnrnlonmcn*
p to do material escolar, no-
-$. nicnú uma comissão dc téc*
j§ nlefis pnra estudar a fundo
gg — mas a fundo, mesmo —
% o terrível problema. Dentro
í§ dc dois ou três unos a dita
% comissão... que o integrada

0 piloto
Depois da conferência que

ontem foz sobro assunto do
sun especialidade — "dis-
cos voadores" — o brando
coronel Adll Oliveira disso
a vários companheiro* do

(inleno, segundo testemunho
tle algumas pessoas:-- Eu ulnil.i vou pilotar
um deles, om homenagem
nn Scnffn, quo o um ho*
mem descrente.

Embora u liim-fó quo nos
mereça a pessoa quo ouviu
a formidável revelação, os*
tu nota «'¦ divulgada com a
devida reserva.

lustres lillios.
Fábio Luz Fl*

% por alguns
% como os .«rs.
1 lho: 'Celso Kelly Filho o tem
P a prcsid|lii o próprio Moti-¦i -k. 'wn.r. t.„-, concluído a

fl que é isso?
t\ri UMA NOTA que devo estar sendo divnlundn por

eminentes auxilinres do doutor Kugcnie tíiulin:
«O índice dos negócios acusou em outubro último sen-
sivel queda da atividade econômica, que, desde julho,
vem sofrendo ns conseqüências da retração do mercado
do café nos Estados Unidos. No período de janeiro a
outubro foram exportados eêrcu dc 3,1) milhões do sa-
cos nara o mercado norte-americano, contra quase 0,5
milhões em igual período do 10,)» (uma queda de. 2,6 g beneficia u ninguém. Eaiüo
milhões dc sacos cm apenas dez meses)» | nus roubando, Há dois me-

Quem já esqueceu aquela «iria que o Sr. íictúllo g 
>™ 

Voü aV médico 
bU

Vargas escreveu antes do so suicidar? ^

tiob um «ul cscalUniiK,*,
das i*! in, llt nora», nuiuviit
u mulheres postum-eu cm
iiemu uo lAIi uu 1'cniiu
«•.•v«'iiiniiu riii-licr os magro»
III-iielleiii:, U une Itin une-
lu, i-,uo .manei,uios uo iiu.il-
llIUI. VJCIIlO CilUblIltll U 1US-
lea; nic.Miiu ou mocos tviu
nu kCiiiuiniiio ut kiiicu.s pro-
itinuiis uu impureza ua viiiii.
íuiiiiu:, ua uiuicresii un VIOU,
«.niienium uniu mu enurnie.
(iiiiuiib.i. o sul bule «ni
1'iii'in, mas cies o suuortnm,
nu uxovciutivtt uu receoor o
bononcio,., Muitos, uepois
uu umu espera atroz, suem
iiinu.i iniiis uusliuuiuus; nào
rcccuenim ntitfu. Uutros,
mn.s iiioiiuiiiiuuü, reccijciain
com ücscuiun...

DM1J1FERENÇA
Mnl a rcpori, , no upro*

Minou cia viu. uu» opera-
rios üo IAPI. um uoicsi Lou-
rival du Alcântara, duclu-
rou-nos!

— Isto uqul esta uma pou--
cn vergonha; ü 1AI*1 nao

nha| Filho, tora
sua estafanto tarefa, Axat4XS> L. OMtiAtM, IX.

I
í-;S«

pa-
ra clu me examinar n ca-
beca o examina o pé. He
sultado! cunsldcram apl*o
para trabalhar, um homem
doente como ou-

ANO E M1C10 DK
ATllAÜO

D. Maria Kluientlnn du
Oilvciiii ó umu senhora Ido-
su. Também dirlgiu-so so
repórter paru fazer a sua
rccInniuvAo:

— Venho quaso todos us
dias aqui. Entrunto estu ti-
lu quo o senhor ctitá vendo.
O beneficio dc minha (ilha,
Hilda du Oliveira, acidenta-
da cm trabalho, está ntruiui*
do dc um ano o meio, Che-
go anui ivira receber o o
Instituto fica mu cugubclnn-
do, Air. que paga hoje,
amanhã...

SAFADEZA DO
POSTO MÉDICO

Um oulro operário contou

(in» oura com sério dlstúr-
bio no i>sIi'iiiiiii;ii, ciinsliilailti
por um inéilicu pnrtlculni*.O médico dn Instituto, no
eutanlii, leiinii cm conildc-
rá-lo bom. Khquanto isso,
clu está llá Ires meses sem
receber o beneficio, u fnmi-
lln passando fomu,

VOI/IE NA 1'ltóXIMA
SEMANA...

O Jovem llubòm Rodrigues
Campos, contou.nos que uo-
freu um acidente nn coluna
vertebral e no pulso, ficiintlo
InenpacitiKlo para t« nha lhar.
Agora, nuo ro encontra ros-
tabeleeido, desejando traba-
lhar, não podo fazò-lo, pois

o médico nilo o atende. —
«Volto na próxima «**ma-
lln.. .>, é u ívnpnstn quo ou-
vo enda vez.

DESCONTOS
Tor ai se vfi quo o cgoverno

do austeridade» do sr, Cnfé
«'8lA firmemente desojoso d«>
acalmr com os pairou direi-
Ios sociais con(|Utst(idos pe*
lo» trabalhadores. E' neces-
«Avio —- para o sr. Cnfé do
cttmbulltndn com scua ricos
nmlgos — quo os trabalhado-
i«'h apertem mnls os cintos.
O Instituto não deve pairar
oi associados o, qimndo paxá
o bcneflolo, deve fnz6-lo con:
um desconto minimo de 100
cruzeiros...

E' Incompreensível Que se
Neguem Recursos à Petrobrás

0 fracasso daquela empresa entregaria o Brasil ao capital estrangeiro
— Afirmações feitas, em discurso, pelo coronel Juracy Magalhães —
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Jiupo cie picareta ...

Conclusões v

¦ iiti»- muliuiliivH ua funcoei ile
i iirí«< «te (rnlilnotc c membro da
CIS? iicitlniiliici.o «iiic nilo é por-
mtthtn pilo Kstiiluto ilo 1-un-
ilonúilo 1'Utilli'n. Por sun vez,
o cjfpuj «Ju gabluctu ilu or. Atou-
iTistvfV nnmrnu umu ccomlssfiò
il.' WoritMziicfto» 1'inn cnrtu
brunca paru atuar. Parn presi-
dento foi nomeado Itlcnrdo Ser-
r.iri... repórter esportivo tle «O
cinpn.. e os demais membros
süo-ãúsé Maria Sciisiiiií também
de .'*(0 múliu» u Nuyíi Ctuiizagii
.s;iiuiih.Iii... jjks 395, funcionários
ií.i CHS, DK, rni-.iiii demitidos
pi'ln"0!*Titi'-TÍin de Mornllziicnii
tlT.-'rn*i*lsnmentc us funcionar
lins Htn.*..jn:«lit .ttíilmlli.ivíim. Dn
CIS, (k>'s Kslados. ínrain demiti-
dos todos os funcionários <51).
1'ihii ijh.mesmos luciiros fornm
nomeados 11S nu CIS, DK (por-
tanto mnls uml e parn CIS dn»
EntRdo», 'yi tpurtanlo, mnls -tu).
Além. disso, n tal comlssüo de
mocntlzúcAo XiV. bnl.vnr a refe-
íéncíu' rios funcionários quo
mah4 -frftbnllinvaw parn benofl-
ciar os apaniguados dn govêr*
no de «austerldadci.'CASOS ESCANDALOSOS

Tom o «Imbróglio» quo sc ve-
rlflenu.- Serran, o presidente ria
«morallísacfio»! pulou, como dis-
co voador,-'de roforínclo 2S pn-

ni 3D; .*icasGU passou dc refe-
ronda 24 para 29 e Nuya Gon*
zaga Sampalu dc 23 pata 29. A
maior referencio <! ai, que cor-
respondi' a O de ncilnilio.

Outrus casos ha, como o «lc
Morln Portugal (PL3 dn C&-
mura Municipal, cerca dc 20
contos) que pulou pina t-efertm-
cia .10. A cidiidfi paraguaia Ma-
rtn Adn Garccto pulou para it-
forêncla «5. A pedido do Scnssn,
ituliens, jogador do Klnmengo,
foi nomcnilo auxiliar lulmlnis-
tratlvo.

Enquanto isso, funcionários
antigos baixaram de referenciai
outros foram demitidos, razão
por que estão pensando cm tm-
pclrnr mandado de segurança.

O sr. Alcncastro Guimarães ja
esta. Informado du tudo t> ne-
nhumn providencia tomou con-
tra a falsa mnralizncau.

mtoMOVino
O IRMÃO DU I.ACKHDA

Na lista entregue pelo Clube
da Lanterna, consta Inmbém n
nome do limfto dc Cnilos Lacer-
da. X:iurlclo Lacorda, que traba-
lha no «Correio du Mnnhil». Kol
Sromovldo 

n referência 2.s. Tam-
ám outro reportei' esportivo do

«O Globo», Geraldo Itomualdo
dn Silva, foi elevado a refercn-
cia 26.

Começou hoje ..
sàitcsij)i0s""dc mil mé-
dtcos.

: DA DIGNIDADE
* 

?E'VA"HONRA»
Sob delirantes aplausos, o

dr; Ermlro Lima, presidente
clii^Á.M.D.F...abriu a assem-
bliSia,...cx!Í,tiuncntc as '22 lio-
ras, .tectinilo rápidas i:unsi-
durações sobro o movimento
pela., rejeição do veto, lendo
ocasião dc afirmar;

-..Somos óbiugados á lo-
mar -«t---.il ilude que não (lese-•jftVnmos, A greve c o caml*
nlíyt!a,«lj.„niiiade e.da lionrn.
roílciiiiiinis Jazer uma gre*
vc catastrófica. Nosso mo-
vimento, entranlo, será com-
pálível cofri os nossos deve-
res para com a população».

Km seguida, o dr. Cunha
Melo, eom a palavra, anun-
ciou que em cumprimento à
dccisãft. da assembléia,de de-
legados da Associação Mé-
dien "Brasileira, a Associação
Medica do Distrito Federal
miftcaríá naquele momento
a data da greve. Comunicou
qua u greve seria iniciada
ns 21 iioras de ontem. Os
médicos, que lotavam todas
sis dependências do Hlghl*
¦Liíe, prorrorriperãm em jiro-
ftmgadus aplausos, 'durante
**tte 

fflinHÍBS,. 
,;;x>t3'ínAS RESOLUÇÕES
Jj- Na mesa que dirigiu os
.trabalhos figuravam repre*•fl.entãrites dos médicos de
:poiás. c Bahia, respectiva*
monto os doutores Sarja lu
Seiia è Adroaldo P(-i.\olo'.
Jlop.resciUavnm os químicos
ja dentistas os doutores Joao
jfiatfsià Campos Paiva (. Mau*
|ielO'-Mf).scovitelV. Foi' rece-
ípietn. com tompóstuosos
pplaúsos a leitdra do mnni*
atesto ireartvdgHdosem npoio
* Cárrípnnlia liderada pélôS
rjtrtéílicos om prol da rejeição
$0 veto no 1.082.
fi A greve iniclnda no pri-
Jmeirb minuto de hoje será
iíjdo duração indeterminada,
%ó tendo poderes pnra deter*
guinar a volta ao serviço a
fdirntorla dn Associação Mé*
poa do Distrito Federal. Dn-
«Jlberaram, também, ns mé*
glicoK, permanecer em assem-
VblériR -permanente, na «ode
Pa A.M.D.F.
I ESTÃO FUNCIONANDO

OS PLANTÕES
» Os plantões, conformo foi
^rèvitimonte anunciado, já
ácornóçaram a. funcionar nos
*divcrsos Hospitais. A popu*
ilação não sofrerá as conse-
^liiônciap da greve, pois to**^dos.,o.s casos de urgSncia se-
jrão atendidos, uma vez que
gts equipes de plantões sáo
|éonstltuidas de médicos de
^diversas especialidades, aplos
|p resolver qualquer caso pos*
s-sivet. De oito em oito ho*
ijns, ósplántfips 'serão revê-
iííOftqs.. As comlsRÓns de gre*
sVe existentes trnbnlham nli-
^nmenlo, orientando o movi*
Isento1 

"f-rêvffita;y suprindo
<fjuíllouer 'necessidade 

(tos
SilaniBes,'-
.^UÍNCKNTIIAÇAO NA CA-
> MAItA 15"NO «SENADO
g As 1'S'hofíiB leva'inicio n
sonrríntrnção iioh jardins do
penado Federal, na qual to-
Wnrani pnrte centenas do mé.
(ticos, dentlRtns e outros i>,n-
IIsBfnnHlR dc nivol iinlversltft-
íln superior. A diretório dn
AHBeciufâo Medira do Dislotn
Pcilerul -foi TBcebkla polo pre-
^dSnte*'i|(' 

"Sen';'i'do, sr. Mar-
¦SOifdw" T''.0V.o''V.i|ire. ,:i3S':<;'urõii
a"s,,niCdiOos «sua.simpatia pe-Io (irójcto 1.082«>. O senador'.ílnroondes Filho compromê-
tèu-se também a comunienc a

Protesto conlra
dos jd hti algum tempo, c,
agora, o tio jornalista Ko-
mão da Silva, redator do"Carreio ilti Hhinliã", tlenltt-
cinto paru fazer a cobertura
da Conferência fntcrttineri-
cana de Municípios, em Pôr-
to Rico.

Frisou o parlamentar eu-
rioca que tais fatos consti-
tuem uma demonstração vi-
va da menltilidado neo-fus-
t ixíu observada nos Estudos
Unidos. A projtósilo, atacou
tt eoiiflitlii iln senador Mao
Cttrlhji, o homem dos in-
quôrilos inquisitorlais.

seus pares o ponto de vista da
AMDF com relação ao refe-
rido projeto e o real signifi-
cado da greve: protesto con-
tra o veto e não o de pressão
sobre o Congresso.
APOIO DOS Sli.NADOl.ES

Enquanto a diretoria da
AMDF se entrevistava com o
presidente do Senado, apare-
ceu nas escadarias do Moncoe
o senador Hamilton Nogueira
quo so comprometeu perante
os médicos a votur pela re-
jeieão do veto presidencial.

Quando a diretoria da
AMDF voltou ãs escadarias,
usou da palavra cm seu nome
o dr. Cunha Melo, dando con-
(a dos contatos havidos com
os senadores.

Na ocasião cm que os ma-
nifestuntes Iam se rolhar pa-
ra a Câmiivu Federal, chegou
às escadarias uma comissão
du senadores, entre cies o_ srs.
Kerginaldo Cavalcante, Cul-
lhenr.c Malaquius, Matias
Olímpio e Sá Tinoco. Sau-
dou-os em nome da AMDF o
dr. Alvuro Dórin, fazendo um
sucinto relato da «viu-crucis»
por que vem passando o 1.082.
O senador Kerginaldo Cavai-
canti agradeceu então a vi-
sita dos médicos uo Senudo o
expôs seu ponto do vista,
k'ancumente favorável ã re-
jeiçâo do iníquo veto do sr.
Café Filho. Aludindo à gre-
ve projetada pelos médicos,
afirmou o sr. Kerginaldo Ca-
valcumi compreender »que a
paciência também tem limi-
tes».
PASSEATA PELO CBNTKO

Do Senado, os profissionais
do nível universitário sairmn
om Passeata, pela Avonidu
Elo Branco até a Uua São
José e por caso, rua até à Câ-
mura Federal, em, cujas cs-
cadarias concentvarain-ao.

Na Cftmura, a diretoria da..
AMDF foi recebida pelo Se-
crutárlo da Casa, deputado
Huy do Almeida, que veio de-
pois às escadarius, do oiido
bu dirigiu uos manifestantes,
reafirmando suu opinião favo-
rávol uo projeto 1.082/50.

NOTA OFICIAL
DA A.M.D.F.

Pouco antes das 23 horas
de ontem, a Associação Mé-
dica do Distrito Federal d.s-
trlbulu a seguinte nota ou-

"Â Diretoria da AMDF,
assumindo a responsnbllida-
de de movimento dos medi-
cos do Distrito Federal, um
cumprimento òb resoluções
da assembié a do dia 14 de
novembro no Hlgh Uiu, o
da assembléia de delegados
da AMB, realizada no dia
17 do mesmo mês, e ainda
da assembléia dos médicos
no Sindicato dos Médicos
do Rio de Jane ro, embora
não reconhecida peln mesa
diretora doa trabalhos, re-
solvo:

Io — A greve terá inicio
à zero hora do dia 3;

2° — A ereve terá dura-
cão indeterminada;

3° — A Diretoria da AMD1-
è a única autoridade parn
determinar a cessação da
greve;

4o — A greve será um mo-
vimento do protesto contra
o veto presidencial no 1.082'
60 e do apoio ao Congres-
so Nacional;

6° — Serão mantidos os
serviços de pronto socorro,
a fim do não causar maio-
ros nreJutzoK no povo:

0o — Nenhum míftiro de-
«pré nroRtnr serviços orofis-
i'onala sem nutnrlznofín d i
CHifi'S7ão'dp Creve do sou
lrj'">l do trsbalho; p

7" •- RorÕO criadas nesta
asiiemblóin as st>síuinleR co-
hri's*!t5Bs:

a) parlamentar, e
b) feminina. cmYinosta das

esposas dos médicos".

Convite ao povo
sentou o referido icxlo, que
foi aceito por todos os de-
Icitallos dos paises represen-
tados na Conferência, e, a
seguir, proferiu um discitr-
so destacando os pontos prin-
cipais o salientando os pro-
pósilos dos países presentes.

A seguir se deu a forma-
lidade da assinatura, que co-
vieç.ou às IS horas precisas
e durou apenas cerca de 10
jiiinuíos. O primeiro a assi-
mir foi o ministro dus Re-
Iticões Exteriores da URSS,
Sr. Molotov, seguindo-se os
chefes das delegações da Po-
Uniu, Tchecoslovâquia, Ale-
¦manha Democrática, Ilttn-
griu, Rumânia, Buli/ária e
Albânia. O representante
observador da China Popu-
lar fez, da tribuna, uma de-
claraçâq aprovando a De-
clttrução Conjunta dos pai-
ses europeus participantes.

A DECLARAÇÃO
O documento consta do 17

jiiiyiims.
Coiiícrm a declaração um

apelo a todos os povos da
Europa convidando-os a exa-
minarem em comum as pos-
sibilidades de se criar um
sistema de segurança coleti-
va «o Europa, assim como
ações comuns que possam
ser empreendidas para lan-
çar «s bases dc uma paz sô-
lida e duradoura na Europa.

A Declaração Conjunta foi
assinada «o Kremlin «o mes-
ma sala cm que em 1944 o
General De Oaulle assinou
o Pacto Franco-Soviélico.

Os representantes dos pai-
ses purticipantes cstabele-
cem, ainda, im Declaração,
que no caso dos acordos
agressivos do Paris serem
ratificados, tomarão medi-
das militares imediatas pa-
ra a organização de suas
forças sob um comando uni-
ficado, assim como oiiírus
medidas fénrferiíés 'i iiniucn-
far se» potencial do defesa.

O discurso pronunciado ,
polo coronel Juracy Maga-
Jhâcs, na homenagem que lhe
foi prestada na sede da Pe*
trobrás, encerra conceitos c
afirmações que devem ter ca*
lado fundo, nos pregooiros
do cntregulsmo,

Dirigliulo-.se ao general
Juarez Távora, ali presente,
ao coronel Arthur Levy; pre*
sidente da companhia c aos
funcionários da mesma, após
os agradecimentos iniciais,
declarou o senador eleito
Velu Bahia:

POLÊMICA
IM PATRIÓTICA

A PETROBRÁS, meus
tímigos, está cumprindo a
vontade do povo brasileiro.
Através de uma decisão for*
jada no entrevero dus dis*
cussões públicas, no Paria-
mento, na Imprensa, nas so-
eledades culturais, nos lares,
cm toda a parte, o problema
do petróleo no Brasil assu-
miu o caráter de uma verda-
doira campanha que a todos
interessa.

JS continuou, referindo-se
à tentativa dos imperialis-
ta,'j e seus agentes nacionais:

A PETROBRÁS vai de-
sempenhar a tarefa executl-
va da politica que lho traça*

ram. Ela não o parlo nossa
polemica que so reabre pnr
impntriolismo c por íncon-
formlsmo daqueles que não
querem ver a realidade ;o
Brasil. Ela não c parte nesse
debate. Mas o povo continua
como parte interessada; e o
povo brasileiro, no seu ins-
tinto divinatório, já concluiu
que a PETROBRÁS Icm o
seu destino identificado com
o próprio destino do pais e
que não será motivo jiara
alguém evitar que um dia
jorre do solo fecundo de nos-
sa Pátria esse petróleo, não
cm quantidade insuficiente,
como agora, mas cm propor-
ções suficientes para diria*
miznr todas as riquezas na-
cionais.
ESTARIA O BRASIL EN-
TREGUE AO CAPITAL

ESTRANGEIRO
Referiu-se em seguida ao

programa mínimo de 50 mi-
lhões de dólares, pedido pola
PETROBRÁS, para dentro
de apenas cinco anos se afir-
mar como uma sociedade vi-
lorlosa.

Assegurada essa vitória,
isto é, sc nenhum impecilho
for criado ao plano que a
Companhia se traçou para
dar petróleo ao Brasil, [iode-
ria sem maiores perigos, a

Ten ninou ontem
AMHIHNTE

Foi plfliiii solenidade de en-
cerramentõ. Nenhuma, aütorida-
de federai ou estadual sc fez
representar,- Não tivemos o' Sr.
Café Klllio com seus sapatos
upcrlaiios. O Sr. eludiu, cm
discurso, lutou em nome do
presidente du República, pro-
nunelundo palavras formais.
Nao podia, entreiuntò; fazê-lo,
pois prlístdía a subsíÍü como dic-
re da doiegucãe brasileira e não
como memliio do Kovírnu.

O Sr. Gudin, dirigindo os tra- I
bulhos du ultima sessão, fez-se !
compreender através de uma
pequena Balada Idloniallcu, mis- |• (ui-iindu espanhol; Inglês e por- |
tURUi-S.

IUSCUHSOS
Km nome tias delegações fa- i

lou o Sr. Antônio Camilo Fio.
res. Aventurou tímidas reforên-
cias aos eusos em que o Estudo !
deve tomar a seu cargo empre-
enditneiitos de ordem econômica,
cuidando do sistema de tnins-
portes, abrindo canais de lrrl-
gacão ou montando usinas dc
energia elétrica. Depois vieram
manifestações de esperanças na
«.ajudai- americana o u upre-
íenlacao (ios países au sül do
Kio Giaiido como «os melliores
clientes.' dos listados Unidos..

HA. SINCUltlIlAXflO'.'
Embora não Inscrito oficial,

mente, o delegado amerleunu
Hoover Jr., que substituiu o
Sr. lluniplire.v uo 1'iimamlo da
equipe ianque, disse algumas
pallivras, aludindo no «sincero
desejo», de seu pais, «do uuxi-
liar o fortalecimento dus rela-
mus econômicas» dos Estudos
Unidos com as demais repúbll-
eus americanas. Sulieinos qual
é u tipo. dns rcluvt.es qüe u
Sr. l-loover pretende inantci' e
tortulcciT.- Suo as relações do
pule de ferio com o pote de
Lano.

ItiVJ UXAVAU
Ora faliinuo em «suftores de-

iegutlos*,. .oru aludindo a «Uni-
teu StutOJÜ, cm lugar dc Estu-
dos Unidos, o Sr. «.iiulin, eu-
'Cerrando a reunião, alcançou uln
ponto ulto em suu Cunelrii de
íOIlello «ycs man*.

.Se|:nniio n nouivel esludlstu j
da buiul anil .-íliiiie Ds Esluilos I
Unidos, sob outiUuO imposta pe-
ios iiconleeiineiilos lilslúrlcus,
teve quu assumir pesados un-

cargos na direção e defesa do
«mundo livre».

As domonstiavOci dc resis-
têncla a pullllca «le mâo-dé-forro
norte-nmerlciiiui, que se verifi-
curam no decorrer dos tralin.
lhos, fórum apresentadas no
discurso do chefe da delegação
brasileira como «falta de eom-
preensão». Em Qullandlnlia
tornou-se claro aos olhos de to-
do o mundo, através da con-
dulii fria o brutal dos dele-
gados americanos, que u dele.
gnção chefiada pelo Sr. llum-
plncy chegou ao Brasil dis- i
posta a sustentar, a cano de

ferro, a política du colonização ,
das nações 'latino-americanas", I
que Washington pretende reilu- |
zlr, cada vez muis, à condi-
ção de fontes de matéria-prima ,
o mercados dc escoamento ga- i
riinlldii de seus produtos do ex-
portação. Mus u evidência des-
ses fatos não impediu que o
Sr. Gudln, eni seu discurso, lan-
casse apelos uos Estados Uni-
dos, pedindo o que éies estão
deliberados u uíiu fornecer: equl-
piimenlos industriais. O Sr.
Gudla sustentou a tese fatalls-
ta segundo a qual só os norte-
-umericiuioH puderão mandar os
Instrumentos de que necessita-
mos para a Industrialização do
Brasil,

A saiu do l'eatro Mecaniza-
do de yultiindlnliit, onde u Con-
ferênclii se encerrou, apresen-
luvu, como se costuma dizer em
linguagem do bilheteria; pouco
muis de mela casa. Palmas es-
cassas acolhiam us palavras dos
oradores, nu uln «-numeração de
projetos votuilos ou nos Inevl.
laveis discursos cxlru-progrumn,
em 'iue íonini férteis alguns
urdutues representantes du «Jo-
lnmblu, de Salvador, de Cuba,
da Argentina u outros.

E assim terminou esse con-
clave, que cuslou uo Brasil M
milhões du ciuzeiros e no qual
os americanos prometiam pagarcum suas famosas formas de
iüjuUai» euncüasõüs poüüeas ex-
torqúldas do pequeno «mundo
livre» conUlienlal na reunião du
Caracas.

Ficou ostúbelocldo, por últi-
mo, que em J.SJ5U haverá outra
conferência ecoiiíinilea Inleramu-
rlcaiiii, em Uuenos Aires. Os
guslos, uiitão, suruo pagos cm

.pesos argentinos.

Medida Ilegal e Absurda
do Secretário de Educação

A Prefeitura quer diminuir o número de can-
didatas em lugar de aumentar as vagas no

Instituto de Educação
O Ministro da Educação

oficiou a todos os colégios
mandando prorrogar ató o
dia G do mês corrente a ins*
crição para os exames de
admissão ao ginasial. Esse
oficio do Ministro íoi feito
em resposta a uma consulta
do Secretário de Educação
da Prefeitura relacionada
com os exames para o Ins-
titulo de Educação.

Como o governo í-itmicl*
pai até agora ainda nüo re-
solvéu o problema dá super-
lotação do Instituto, está

SINAL APAGADO
Nn esquina na Rua Uodol-

fo Dantas com Huraiu Ilibei-
io, onde o movimento de veí-
culos é intenso, há um sinal
luminoso que nunca acendeu.

procurando desta vez uma
maneira de reduzir o mime-
ro rie candidatas. Não fará
o exame de admissão. Exi-
gira o certificado de adnils-
são já realizado em oturo co-
légio o fará um exame de se-
leçSo. Dificultando, assim, o
Ingresso num dos poucos
cos educandáiios gratuitos
exlctente no Distrito Fede-
ral o governo espera que sc-
ja menor o número dos que
procurem nêlo matricular as
suas filhas.

A medida tomaria pela Pro-
feitura é ilegal, pois se cho-
cn com a portaria 301 rio
Ministério ria Educação que
rege todas as normas do cn-
sino secundário no pais.

E' de 250 o número ris va-
gas no Instituto «lo Educa-
ção c outro tanto na Escola
Normal Carmela Dutra.

0 Coronel Adyl Quer Levar ao
Habitantes dos Planetas

J/í-ovoii o P.C.B....
rávol ao livre íuhcionamen*
to do P.C.B.

1*06 ÜM UEülJMli
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ü deputado Roberto Mo-
rena voltou, ontem, i falar
sobre o IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-
sil, oportumclauo em «filo leu
trechos do informo de Pres*
tes, destacando os pontos
em que o Secrelúnu-geral do
P.Ç.B, analisa a situação po-
litlcu, econômica e flnancci-
ra do pais, a maneira como
encaram os comunistas os
problemas nacional.-, e ns so-
luções quo apresentam,

üíhso que, uo momento
atual, os comunistas não lu*
tam pelo ei munlsmo ou po-
lo socialismo, mas por um
regime demueráilco-puptilar
destinado u Implantar em
nosso pais um goví-rno que
tenha o apoio da maioria es-
magadora rio povo, governo
que englobe operários, pe-
quena-burguesia o burgue-
sia -rinolorlo.lt governo om
que o proletariado, atue
(iestneadnmente e quo soja
conduzjdo pelo seu Partido.

«Esses pontos quo ncnbei
do ler, afirmou Morena,
maslinm a todos a orienta-
ção geral que na comunis-
tas vão imprimir nas lutas

atuais do povo e do prolota-

riado e nas grandes lutas de
que participarão, armados
com os documentos aprova-
dos no IV Congresso, o Pro-
grama do P.C.B. e o Informe
de Prestes; documentos que
forjarão a unidade cada vez•maior dos comunistas e das
forças populares que lutam
para quu no Brasil se im-
plante, realmente, um regime
democrático-popular.

POI.KKOSA IRlíNTE
JU-EMOCUATICA

O deputado Morena desta-
cou, em seguida, a importân-
cia do IV Congresso do
P.C.B. pelos debate,-, o dis-
cussões que suscitou, náo só
no ámbllo partidário, mas
aiiul<v através ria imprensa,
das tribunas parlamentares,
etc. Agora mesmo, illl ten-
lou, deputados c senadores
fizeram declarações favòrá*
veis à legalidade do P.C.B..
Os comunistas existem, trl-
sou Morena, sua organiza-
ção existo o tem alrio extra-
orriliiáriamohte benéfica yo
pais. Voltarei à tribuna em
oiilras nportunidni.lt1.*! pnra
falar sõbrc o IV Congresso
e o Programo do PCB. que
reforçou a unidade (jòs oo-
munistas L, em torno -.Io qua!
se formará uma poderosa
frente-democráttea.

Na Escola Técnica.do Exer-
cio, o Coronel João Adyi de
ouveira, da tamosa itepu-
ot ca do Galeão, fez uma cou-
«erôncia. subro discos voado-
res.

Não se traia, em verdade,
de uma conleienca, mas de
uma narrativa biblico-mili-
«.'ar, mlsio das primeiras vi-
sues dos profolas do Velho
Testamento com evocações
do Apocalipse o lampejos
Ue Koríeslail, Logo do sui-
Ua, falou de Ezequiel, q,ue
viu rodas dé fogo rodarem
no céu, comii advertência aos
mortais ou para mostrar que
os anjos, em vez de asas,
podem uijnrolhar-se com dis-
cos descendo ú v.da terres-
Ire, pura pasmo do homem.
O Coronel, cheio assim de
tanlas visões extra-terres-
três, esquec.do, por um mo-
monto, das terrenas ações que
tez cm Galeão, com Beu bom
furo policial, exibiu magnifl-
cos dotes de astrólogo e adi-
vinho.

UM DISCO NA LIBÉRIA
Scijuiu-se a referência sô*

bro um "osírunho apareino"
visto uo costa da Libéria, cm
ItiBU, pela tripulação de um
navio inglês. Mas afirmou,
com Uln v.gor de mago e
llum nado, que os discos
voadores apareceram mesmo
foi em 18D7, "antes de San-
tos Dumont",

Segundo o Coronel Adyl,
o governo dos Estados Uni-
dos tudo tez para que não
se fizesse publicidade . em
lOrno dos "misteriosos unge-
nhos". Quer dizor assim que
o governo americano tirou
uaicnle da descoberta uos
d.seos, tem o monopólio dos
discos, pura possíveis lu-
cios. no enso do uma expio-
ração em larga escala di,
noiióc o.

O Coronel Adyl, mais que
os sanlos. niuli plleou us
suas visões, citando d.uiu..
his.'óricns, falou de uni"enorme (fisco visto numa
eidddo (!<js Estados Uirilu:
isempre os Estados Unidos),
líepols numa "luz de. còi
«ciclo ("-iscando ao lado dc
um avião americano tscvt
pre os americanos), tâô ve-

luz que o piloto do a* lão de-
sapareceu.

A VlaAO E O RADAR
O Coronel Adyl contou

mais. Disso qüo' um estu-
dnnte amer-cano ue um
centro do preparação de pi-
lotos, ao lazer exiierlencias
com aparelho radar, "ussi-
nalou a presença de eslra-
nho objeto no céu e de ta-
manha velocidade que o ra-
dar não conseguiu captá-lo".

Como vemos, a coisa ó do
citar Ezequicl, de dar verti-
gens c de rebentar radar.
E o Coronel- logo ãfasvóu a
hipótese de fenômenos flsi-
cos. Trata-se do. objetos In-
terplanetários, ou melhor,
celestes, emanações divinas,
susp ros ou osus perdidas dos
marcianos ou alados viven-
tes de Mercúrio.

vai abrir inquérito, no
(íai,kao, contra os ha.
1u1 antes de marte, ve-
nus, mercúrio é 1'i.utao

A Conferência rio Cel. Adyl
foi, não há dúvida, do uma
magnificência bastante Bidê-
ral. Concluiu estranhando n
ntituto insólita doa hubitan*
tes de Marte, Venus, Mei-cü-
rio e Plutãó, Pois coir.o? So
são tão civilizados, mala adi-
antados que nós, como é que
híío kalarnm de comunicar-
-so com os vlvenics da terra'!

E' cuso de instalar no Ga-
leão um itimiôrlto a respol-
Io. O Cel. Adyl anda doido
pnra inquirir o torturar os
distantes c fluidos habitou-
les desses planetas, B' tini
iloeuforo, é unia ofensa, ijüê
êlog nào se con-uniqiicin etnn
o («aUão e entrem- em con»
versnção à maneira de Ezc-
qulcl, com o Coronel Adyl.

O Corühtjl Adyl acha que
aó os Estado-- Unidos ó quo
pridcni resolvei o negócio-
Sem os Estados Unid0a não
haveiá discos vondorus. Ak.
sim, inquisidor dos plam-ius,
sempre bíblico, com as suas
visões qu«i intluinam o Ga-
lefio, o Coronel Adyl pruga a
verdade sobre os discos voa-
dorea.

seu ver, sor reaberta a quos-
láo do aproveitamento do pc-
trólco nacional.

E adverte:
Mas no dia em que a

PETROBRÁS for um fracas*
so, o Brasil estará entregue
de pés o mãos atados, ao.- in*
terêsses das companhias rie
petróleo, quer dizer, estai, a
entregue iiTcmlsslvclmcnie
ao capital estrangeiro, fu*
gindo aos seus grandes des-
tinos.

RECURSOS NEGADOS
Mostra a seguir como a

PETROBRÁS pode fazer fa*
cc por si mesma aos 5U mi-
lhões du dólares de que ne-
cessita anualmente. Somente
o.s Ü5 mil barris diários que
as distilarlas nacionais po-
derão refinar, a partir de 31
rie dezembro corrente, pro-
porcionaráo ao pais uma eco-
nomia superior a 40 milhões
de dólares. Esse fato, mais
o aproveitamento dos «1.500
barri.-; diários de óleo prove-
nlentes rios poços da Bahia
permitirão á empresa nacio-
nal criar os dólares riecns*
sálios ao seu serviço.

E acrescenta antes dd con-
cluir:

Ora, meus amigo-:, não
posso 'compreender come.
uma empresa deste porte
ainda encontre maus brasi-
leiros inconformados, quo

, desejam fazer prevalecer
pensamentos maliciosos. Não
posso compreender que, nes-
ta hora, se neguem á PE-
TROBR.ÁS os recursos ne-
cessários para que cia cum-
pra sua grande tarefa na
vida econômica, politica c so-
ciai do Brasil.

CONVOCADOS OS
REPRESENTANTES

DOS NÚCLEOS
O Departamento do Dlsirl

to Federal da Liga da Eman*
clpãcao Nacional, solicita o
compareçlmento dc repre-
sentamos rio Iodos or
Núcleos ricsla Capital para
uma reunião, hoje, às IS t
30 horas, cm suu serie, \
Rua Álvaro Alvim, 21- 1'l
andar, sala 1.507.

Tratará a rcuniflo rio pliw
no de dezembro, cm exc-
i-ução, c discutirá as medi-
das necessárias para a anun-
ciada * Reunião Nacional em
Defesa rio Petróleo;.

ATIVIDADES HA LIGA
NO ESTADO 1)0 RIO

Estilo programadas para o
próximo domingo, dia 5, dl*
versos atos patrióticos no
Estado do Rio.

As 10 horas ria manhã, em
solenidade no Chio Brasil de
Cachoeiras dc Macacu, será
instalado o Diretório Muni-
cipal daquela cidade.

Em Krlburgo, às 19 lio-
ras, no auditório da emisso-
ra local, lera lugar uma con-
ferôncia cm defesa do nosso
petróleo.

Em Santo Aleixo, munici*
pio de Magé, haverá, às 17
horas, na Praça de Andori*
nhas, um comício de apoio
à Petrobrás. Será erguida
na ocasião uma torre sim-
bólica. Representará a Liga,
o coronel Jocelyn Brasil.

A REUNIÃO DA COFAP
O plenário ria COFAP, on-

tem reunido, homologou di-
versos aumentos dc tarifas
para pequenas empresas de
energia elétrica do interior.

Ao contrário do que era
esperado ainda foi desta vez
aprovada a liberação dos
preços das linturarlas.

Hoje na COFAP deverá
haver uma reunião entre
representantes de trlgorifi-
cos e açougueiros, ocasião
em que, provavelmente, se-
rá assentaria a liberação rios
últimos tipos rie carne tabe-
lados que são os com osso.

EM LUGAR DO DISC0-V0AD0R
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PROVA DA OCUPAÇÃO
IANQUE -NO BRASIL

0 Exército Americano tem ação livre no terri-
tório nacional — À disposição da Embaixada
norte-americana, o "disco voador" achado em

Cachoeira de Macabu
O sonsacionalismo em tôr*

no dos discos voadores tam-
bom atingiu a fazenda Japua,
no pacato município dc Ca-
clioeíra de Macabu, Eslado
do Rio. NotíciaB de pasmo o
pânico vieram de lá, anun-
liando que ti nave interplu-
íeiária descerá àquela fã-

zenda, matando um homem.
Aconteceu que o disco voa-
dor cra simplesmente, um
muito terrestre balão «le pon-
dagom do Exército America-
no que exibia os seguintes
dizeres:

«Radiosonde Modulati.*-. ML-
310 lE) AMT/order n. Silib'-
Philá 40-00 Johson Serviço
Cómpàny parachute ML f.'i2
U.S. Arii-.y».

Como vemos, em vez do uni
disco voador, trata-se «le mais
uma prova do intervenção
aberta norte-americana em
iiohso país, n-.ais uma prova
de que íiosso país está à mer*
cê do controle rios militares
do Pentágono.

Por toda a parle, espiões,
aviões, bulocs-sonda, técnicos,
engenhe.,, os, grupos de ins-
peção, espalham-se pelo terri-
tório nacional, enfim todo
um regime do ocupação nor-
te-americana mostrando a qua
grau de subir.Issáo vcrgoniio-
sa .se encontra 0 governo de
Café e Juarez.

Mas nào basta ler sido eti-

contiado o balão do Exército
Americano na fazenda flumi-
nense, como so fôsBe isto uma
rotina na foliaria anKVicana.
O balão foi pressurosamente
posto i\ disposição da Embai-
xada Americana, para que o
un:o recoilia a prova de sua
interferência c de sua domi-
nação no país, Do contrário
Café receberá um pito.

Assim a historia dos dis-
cos voadores vai revelando a
verdadeira história, real, avil-
tanto, do papel de apêndice
do governo americano que o
atual governo du Café desem-
penha.no país.

ma n.

ÁGUA DE OITO EM
OITO DIAS

Na Rua Leopoldina ltego o
abastecimento de água só es- .
tá sondo feito de oito om oito
dias. Mesmo nesses dias a
água tom pouca pressão o só
está nas torneiras durante cêr-
ca de cinco minutou.

Inspeção de Saúde
de Professores

Particulares
O DX-etor do Departamcii-

to d0 Saúde Escolar, da 1're-
felturii do Distrito Foderal,
está chamando para Compa-1'i'eer no prazo de cinco diasao Departamento, hn Avenida
Almirante Harioso oi  C
andai, Büln UDü, de 12 às lã
horas, munidus de càrtqira 'le
((Istitidátle (- cartão qi. -,-n-
locolo os sêglilhteá cândida-
ios: Euler Carvalho Tatagi-
lia, Fraiicisca Caraniúi-u de
Souza, l.éliau A guie iras
Aguiar, Lita Heririetà Coelho
do Almeida dó Kego Montai-ro, Maria José da Silva Dias,
Sebastião Fernandes Moreira.

Problema n. 558

(Para veteranos)
1 S 3 ...\

| I-— —— mm* -ammrn ««-*

HORIZONTAIS

1 — Cavalo de madeira em
que sc torturavam os
ncusados ou condenadas.

ó — Ermida.
— Medo, susto.

9 — Planta de tubérculos fa-
1'ináceos o corr.estívei*

VERTICAIS

1 — Indivíduo que muda fe-
cilmente de opinião ou
sistema.

— Maquinar.
— Mulher tola fácil de «cr

enganada.
— Nota musical.
— Nota musical.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N» 557

HORIZONTAIS E VERTÍ-
CAIS — 1 Mct-ar; 2 Orada;
3 Ruienii 4 Adega; o KíW*^
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TEMOS DE PROCURAR NOVOS
ARCADOS PARA O NOSSO PAÍS

Partirá brevemente a Missão Comercial — Apoio da Confederação Na-
cional do Comércio à viagem dos comerciantes brasileiros à Europa*

inclusive Moscou
A mlssíio comerciai que

deverá ir n Europa, Inclusl*
ve a Moscou, cm busca dc
novos mercados para o Bra*
sil p n r 11 r á brevemente.
Aguarda-se apenas quo sc
ultimem ns negociações cn*
tre n Associação Comercial c
a Carteira de Comercio Ex*
tcrlor para a obtenção de
câmbio no mercado livre, a
(lm de que sc estabeleça n
data de partida. O dlrerot da
Assocltçáo Comercial, sr.
Júlio Poetzor, a quem cabe*
rá a presidência da delega*
çáo, revelou ontem ao re-
pórter:

— Os trabalhos da missão
vüo em ótimo ritmo e os

§ progressos sáo notáveis.

£ COLÔNIAS
"DE ARAQUE"

O 
VESPERTINO "A No-
licia" publica cm man-
chete: "Rasgando Di-

nheiro!". E informa logo
adiante que «o mentira do
chamado ''cinturão verde" o
governo esbanja milhões de
cruzeiros todos os anos,
acrescentando: "Estarrecido
o ministro Costa Porto com
a obra de colonização de seu
próprio ministério". Ora ve-
jam, o ministro estarrecido!

Nas lamúrias do ministro
encontra-se isto: um lote de
<-!'tn,tc hectares foi vendido
a praso por quinze mil cru-
zeiros. O titular foi ver de
perto e ficou escandalizado.
O falso colono, homem de
Copacabana, estava relo-,
teando sua parte e nela apu-.
rando de 3 o h milhões de
cruzeiros. O Ministério con-
tinuava gastando ali todos
os anos cerca de seis mi-
lhões de cruzeiros. Na colo-
nia do Jaíba, nos núcleos do
São Bento e Santa Cruz, em
Petrolftndia, por toda parte,
o governo esbanja dinheiro
sem nenhum proveito para o
povo. Em Petrolándia o go-
vêrno já gastou, 60 milhões
de cruzeiros. Trata-se, como
se vè, de uma colonização
de araque e além de tudo
caríssima.

E o governo que faz em
defesa dos dinheiros públi-
cos, para apurar todo esse
dinheiro malbaratadof O
governo não faz nada. O
ministro fica estarrecido e
nada mais.

APOIO
DA CONFEDERAÇÃO

DO COMftllCIO
A Confederação Nacional

do Comércio é um dos
órgãos que vem acompa*
nbondo com o maior inte-
resso os trabalhos de forma-
ção da missão comercial que
irá à Europa.e à Ásia. Um
dos diretores da Confedera*
çao, dr. Eugênio Soares, fa*
lando à IMPRENSA POPU*
LAR, referiu-se à mlssflo
nestes termos:

— Trata-se da concretiza-
çáo de uma idéia das muis
interessantes. Temos de pro-curar novos mercados paranosso pais c tudo o que se
puder fazer merece os nos*
sos aplausos e os nossos
mais sinceros elogios.

PODERÁ COLHER
BONS RESULTADOS

Outra personalidade docomércio a falar sobro amissão comercial foi o sr.Eduardo Schmidt Mendes,
diretor da Associação Co*
merclal do Rio dc Janeiro.

— Se o governo — disse— adotar medidas adequa-das que possibilitem a ex*
portaçãó e que nfto perml-tom aumentos de preços nomercado Interno nfto tenhodúvida de que a missão po*dera colher bons resultados
para o pais. Ê claro que asdisposições do governo ueve*
riam ser claras c destituídas
de complicações qua possam
gerar novas fontes de cor-rupçao.

CONVOCADA A REUNIÃO DO CONSELHO DE REPRESENTANTES DA FEDERAÇÃO DE MULHERES
DO BRASIL - OS PREPARATIVOS NOS ESTADOS — REUNIÃO DAS UNIÕES DE BAIRROS E

ASSOCIADAS, HOJE, NA A.B.l.
Preparam as mulheres brasileiras a próxima reu-

niio do Conselho de Representantes da FM.ll,, que
terá lugar em São Paulo, nos dias 11 v 12 do corrente,
convocado por sua Diretoria Executiva em documento
que divulgamos em outro local desta página.

toe encontro do delega*
das das organizações ieini-
ninas llgudus A i'MB está
sendo nrcccd.do poia reali-
zaçlio de centenas dc ussem-
bléia» em todos os pomos
do pais cm quo silo debavl-
dus as qucs.-õcs quo mais
dc porto preocupam a mu-
lher brasileira. Com luis
assembléias locais inleiisltl-
ou-se a vida assoclat.va dus-
sus entidades, surgindo ini-
cativas novas e interc-isan-
tes. Nelas são eleitas as rc-
prcseiitiintcs estaduais à
fjruude rcuui&o dc S. Paulo.

NO ESTADO DO RIO
No Estado do Rio teve iu*

gar, o 28 de novembro tilll*
mo, a Assembléia Estadual
Feminina -contra a carestia
da v.da, à qual comparece-
ram representuntes dc vários
bairros de Niterói c munici-
pios do interior. Dontrc as
resoluções adotadas nessa as-
semblé a. cujos trabalhos du-
raram todo um dia, destaca-

i% 0 Contrabandista
Kemper

AFINAL, 
será substituído

na Embaixada norte*
•americana o gangster .Ia*
mes S. Kemper, contraban*
dista inipudente que há tem*
pos representava o imperia*
Usino guerreiro dos Estados
Unidos em nossa pátria.

Desde as suas desastradas
declarações em Chicago, o
magnata de seguros se in*
compatibilizou de uma vez
para sempre com o nosso
povo. Não devia jamais vol*
tar a pisar em nossa ter*
ra, que tentou atingir com
os seus Insultos. Regressa
marcado com o ódio sagro-
do do povo brasileiro.

O governo do roubo e do
golpe se comportou a cará*
ter, como um governo entre*
guista, de traição nacional.
Aceitou a volta do bandido
Kemper e agora entra numa
transação torpe para salvar
as aparências. James
S. Kemper agiu em nossa
pátria com a arrogância e a
boçalidade de um feitor. Dei*
xa-nos, como presente de
grego, «o ministério mara*
vlllioso» de Oudln, Fernan*
des & Cia. E já vai tarde,
marcado para sempre com o
ódio do povo do Brasil.

PROTESTO DO POVO PAULISTA
CONTRA OS FUZIUMENTOS EM MASSA

Numerosa assistência acorreu aos salões das Classes Laboriosas
para homenagear os patriotas tombados na luta contra os mó-

nopólios petrolíferos
SAO PAULO, 2 (I.P.) —

O sumário íuzilamento em
massa de patriotas civis e
militares iranianos tem. porobjetivo aterrorizar o povoe torná-lo submisso à orien-
tação de um governo íraco
c subjugado ao poder eco*
nômico dos trustes de petró*leo anglo-americanos. A ma*
nifestacâo do povo paulista,dc repulsa e esse assassinio
em massa e em defesa da li-
berdade e da integridade hu*
mana, servirá para que os
representantes do governo
do Ira já não possam dizer
que atentam contra o delito
de opinião, lançando .-não
das armas do terrorismo po-litico, com o apoio do mun*
do civilizado, porque o povo
de São Paulo jà está se le*
vantando em defesa da liber*
dade e da dignidade huma-
na, consciente de que o mes*
mo poderá acontecer no 3ra-
sil, se nfto se unir para de*
fender o petróleo brasileiro,
contra os mesmos trustes
nore-americanos que que*
rem liquidar a PETROBRÁS
para poder explorar a rique*
za guardada no nosso sub*
solo.

ATO PtBLICO NAS
CLASSES LABORIOSAS

Tal foi o sentido dos dis*
cursos que os representan*
tes do povo pronunciaram
anteontem, nos salões das
Classes Laboriosas, por oca*
sião do ato público realiza*
do em manifestação de pe*
sar e em sinal de protesto
contra os fuzilamentos de
patriotas no Irã. Com os sa*
lões tomados por uma nu*
merosa assistência, a Mesa,
presidida pelo deputado es*
tadual José Miraglia e for-
mada pelo vereador Agenor
Lino de Matos e pelo sr.
Gilberto de Andrade e Sil-
va, membro da Comissão
Promotora do ato, convidou
para tomar assento à mesa
a sra. Jovina Pessoa, da
Cruzada Humanitária pela
Proibição das Armas Ató*
micas; o capitão Antônio
José Fernandes, o jornalis*
ta George Cabral e o sr.
Moacyr Saraiva, membros
da Liga da Emancipação Na*
cional; o professor Ênio San*
doval Peixoto; o cel. Bezer*
ra da Silva, da LEN; o sr.
Paulo Tavares, da LEN; o
dr. Osvaldo Cavalcanti; o sr.
Antônio Montesano; e d.

Juventina Roselli, de Cam*
pinas.

MENSAGENS DE
SOLIDARIEDADE

Solidários com o ato pú*blico, enviaram telegramas
e mensagens os deputados
federais Romeu de Campos
Vergai e Rogê Ferreira, im*
possibilitados de comparece*
rem pessoalmente; o Grê*
mio da Faculdade dc Ciên-
cias Econômicas; o Centro
Acadêmico Visconde de Cai*
ru; e o núcleo da L.E.N. de
Campinas.

Abrindo a sessão, o depu*
tado José Miraglia conde*
nou os trustes e o poder eco*
nômico que põem em jogo a
própria soberania nacional
a ponto de fazer calar a bô-
ca dos patriotas com o fu*
zilamento em massa. Falou

a seguir o sr. Gilberto de
Andrade e Silva, afirmando
que o protesto do povo pau*lista seria levado ao conlie*
cimento dos jornais e do
Parlamento. O vereador Li*
no de Matos manifestou a
sua satisfação por ver tan-
tos paulistas em atitude de
vigilância, afirmando quemuitos outros atos, iguais
serão levados a efeito paraesclarecer a população. Di-
versos outros oradores íize-
ram-se ouvir num ambien*
te de calorosa simpatia aos
patriotas iranianos tomba*
dos em defesa da soberania
de seu pais, como bem re-
velaram as faixas levadas
aos salões das Classes La*
boriosas, de populações de
diversos bairros manifestan-
do repulsa aos atos de teiro-
rismo que se vêm verifican-
do no Irã.

mos as concernentes ú inlen-
stftcução do Intercâmbio cn-
tre ns entidades femininas
dos d.versou municípios, ú
eiiucuo do 10 novas uiiuies
femininas, uo lançamento do
umu cumpunhu nor 1.000
niiviii! ussocludus, a funda-
cão dos departamentos da In*
fíme a c ussis.viicin inicial
com o estabelecimento de
um consultório médico na
Associação c ú intensificação
dn campanha pelo congela-
mento dos preços dos gene*
ros alimcntic.os.

Um almoço de contrntcr-
nização marcou bem o clima
de cordialidade reinante na
ussembléia.

OUTRAS ASSEMBLÉIAS
Na Câmara Municipal do

Vitória do Espir.to Santo,
realizou-se a Assembléia Fe-
minina Estadual que contou
com o apoio do Governador
do Estudo e do Prefeito da
Cd mie. Segundo as palavras
de sua presidente, jornalis-
ta Ivone Amorim, a assem-
bléia teve como objetivo o
amparo à criança, a orien-
tação da juventude, n prote-
cão dn juventude, n proteçãoà maternidade, n reintegra-
cão da mãe solteira na so-
ciedade, a sadia formação
moral c intelectual dn erlon-
ça e dignas condições de vi*
da e de trabalho para a
mulher.

Em Uberlândia, Minas, um
grande recital dc canto o
danças foi realizado, a 25

SAQUE AO MANGANÊS
DO 

"AMAPÁ
Prosseguem febrilmente

as obras destinadas a per-
mitir a exportação de mi*
nério de manganês das ri-
quissimas jazidas do Terrl*
tórlo do Amapá, para os Es*
tados Unidos.

Já foram iniciadas a cons*
trução de um embarcadouro
de minério em Santana e a
estrada de ferro, que liga o
cais às minas de Serra do
Navio, esperando-so que, da*
do o ritmo acelerado que os
americanos imprimem aos
trabalhos, estejam em fun*
eionamento dentro de 30
meces.

O saque dessa riqueza na-
cional começará efetivamen-
te em 1956 e será da ordem
de 1 milhão de toneladas
anuais.

último, nos quadrou da cam-
panha pela instalação do
uma crecho na cidade. Em
assembléia do 20 de nuvem-
bro, p.p.. foi eleita a repio*
centom-o local A reunião do
Conselho da FMB.

EM MATO GROSSO E
NO CEARA

Por Iniciativa do d. Muriu
Antoniu da bllva, represen
tanto das mulheres daquele
Estado á Conferência Lati-
no-Aniorlcana do Mulheres,
diversas palestras e atos pú-
blicos têm sido realizados pu-ra a dlvulgução dos resulta-
dos da grande assembléia
contincntul. Esses atos pre*
param a Assembléia Femi*
nina Estadual.

A 5 do corrente, represen-
tantes das reuniões femlnl-
nas dos municípios cearenses
estarão reunidas cm Forta-
lezn na Conferência Estadual
de Mulheres, cujos prepara-

tlvos «o marcam pelo «ntu*
uiuHino despertado em lodo
o Esta du. Ou núcleos muni-elpni', desenvolvem guindoatividade, cspccliilmouio os
do Campo Pio o Itaoca. Fo-
rnm criadas comissões de
oporArlas o camponesas quose preparam para onv-nr
delegadas A reunião do Con-
solho dn FMB.
REUNIÃO, HOJE, DAS
MULHERES CARIOCAS

A Federação de Mulho*
rcN do UrMt.il está convo*
cando us iiiiIiVh do bair*
ros o as suus uviocluilus
paru uma reunião, hoje,.
Ah 16 lioriiN, no 10' an*
dar da ABI, ultima das
preparatórias do encon*
lro de representantes a
(ter realizado em S. 1'aulo.

ls reS9!!!l£!!^?!^!?lho Mundial da Paz

Colaboração de Todos
os Estados da Europa
Prossegulndo na publicação das importantes resoluções

adotadas na recente reunião do Conselho Mundial da Paz,
que teve lugar em Estocolmo, divulgamos hoje a que se
refere à «Colaboração de todos os Estados da Europa na
Organização de sua Segurança Comum».

Convocação
da Federa-

ção de
Mulheres

A RESOLUÇÃO
«Assim como a cessação

da guerra na Coréia e na In*
do-China e o repúdio ao pro-
jeto da «Comunidade Euro*
pela de Defesa» Infundiram
ao inundo inteiro a esperun*
ça do ver liquidados os liti*
gios que separam os Esta*
dos, os acordos de Londres
e de Farls colocam os povos
diante de grave perigo quesignifica para cada um dè*
les o ressurgimento da Wehr*
macht. Ao serem feitas no*
vas propostas, cuja realiza*
ção pode assegurar a unlfl*
cação da Alemanha, a apll*
cação dos acordos de Lon*
dres e de Paris assestarla
um rude golpe às forças de*
mocráticas e nacionais do
povo alemão, exacerbaria as
pretensões do militarismo
alemão c sancionaria a divi*
são da Alemanha e da Eu*
ropa.

Enquanto o progresso ob*
tido pela ONU na inquieta*
tante questão do desarma-
niento e da proibição das ar*

A REVOLTA DO POVO
CONTRA A LIGHT .

Aprovado um voto de protesto contra a emprê-
sa imperialista — Ressurge o escândalo das

bombas de gasolina

Câmara do DjstrJío

A "AUSTERIDADE" DO GOVERNO CAFÉ

TRINTA MILHÕES PARA A ESCOLA DE GUERRA
APROVADO CRÉDITO PARA A CONSTRUÇÃO DE SUA SEDE

Câmara Federal
O Sr. José Bonifácio, ude*

nista de Barbacena, pronun*ciou um violento discurso con-
tra o atual governador de seu

Estado e candidato do PSD à Presidência da República.
Sempre aparteado pelo Sr. Tancredo Neves e outros pesse-distas mineiros, o Sr. José Bonifácio discorreu longamente,
prometendo voltar outras vezes para tratar da candidatura
Kubitschek.

No final da sessão o sr.
Gustavo Capanema respon-
deu ao discurso do sr. José
Bonifácio, ocasião em queelogiou a atuação politica
do atual Governador minei*
ro e concluiu que o PSD mi*
neiro julga o sr. Kubitschek
digno da investidura presi*
denclal.

CRÉDITO DE 30
MILHÕES

Na ordem-do-dia foram
rejeitados diversos pedidos
de urgência, tendo sido apro-
vado o projeto que abre o
crédito de 30 milhões de cru*
zeiros para iniciar a cons*
trução do prédio destinado
à sede da Escola Superior de
Guerra, Estado-Maior das
Forças Armadas, etc.

Encaminhando a votação
desse projeto o deputado Mo*
rena demonstrou ser a obra
a que se destina o crédito
perfeitamente adiàvel e, di*
ante das aperturas econômi-
cas e financeiras do pais, o
mesmo deve ser negado. Fri*
sou ainda Morena que as
forças armadas absorvem
uma extraordinária parte do
Orçamento, sendo que, no
que acabou de ser votado, as
três pastas militares absor-

vem 13 bilhões de cruzeiros.
Quanto à Escola Superior

de Guerra, denunciou More*
na, está transformada num
verdadeiro centro de cons*
piração contra o nosso pais,
tendo sido ali preparada a
conspiração contra Vargas
que culminou no golpe de
24 de agosto, acrescentando
que lá pontifica o general
Juarez Távora.

PROJETO 1.083

Os srs. Adahil Barreto e
Vasconcelos Costa pronun-
ciaram-se a favor do proje*
to 1.082, conhecido como
projeto dos médicos, e con-
tra o veto presidencial opôs*
to ao mesmo. O sr. Adahil
Barreto leu uma nota da So-
ciedade Brasileira de Medi-
cina e Veterinária, manifes-
tando confiança no Congres*
so e pedindo a rejeição do
veto, e o sr. Vasconcelos
Costa leu uma nota da As*
sociação Médica de Minas
Gerais no mesmo sentido.

ABONO AO FUNCIO*
NALISDIO

O sr. Benjamim Farah de*
tendeu a concessão do Abo-

no ao funcionalismo públi*
co civil e militar, dizendo
ainda que o governo cogita
de mandar ao Congresso
uma Mensagem nesse sen*
tido. Lembrou o sr. Farah
que apresentou um projeto há
tempos dispondo sobre o as-
sunto, aproveitando a tabe-
bela que consta do Plano de
Reclassificação.

NEGOCIATAS NA
MARINHA

O sr. Breno da Silveira
voltou a referir-se às de-
núncias de nogociatas e des-
vio de material que formu-
lou contra a administração
do Ministério da Marinha,
congratulando-se com a sai-
da do almirante Armando
Belfort Guimarães um dos
denunciados por êle, da Co-

missão Mista Brasil-Estados
Unidos.

CONTRABANDO

O sr. Adolfo Gentil leu
um telegrama do Sindicato
das Indústrias de Fiação e
Tecelagem do Rio de Ja*
neiro denunciando a entra*
da ilegal de tecidos no pais,
como bagagem de imigran-
tes, depois da aprovação da
lei que criou a CACEX.

CONGRESSO

Foi convocado para às
20,30 horas uma sessão con*
junta do Congresso Nacio*
nal para apreciar o veto pre-sidencial parcial ao proje-to de lei que institui o Fun-
do Federal de Eletrificação.

DEFESA DO AUMENTO
DO SALÁRIO MÍNIMO

Senado
¦' — O salário-mínimo, im-

peratlvo da Constituição, não
poderia deixar de ter sido
aumentado — declarou, na

sessão de ontem, o sr. Carlos Gomes de Oliveira, sustentando,
nessa oportunidade, que a melhoria das condições de vida
dos trabalhadores não é a causa da inflação. Esta, adiantou,
é fruto de outros fatores, "sem esquecer a imoderada ambl-
ção de lucros".

«Pretende-se conter a in-
fiação deflacionando — adu-
ziu o lider da bancada do

Foi aprovado na tarde de
I ontem um voto de protesto

WÃO É POSSÍVEL,
nesta altura do

século XX, aceitar as
oontra os maus serviços pres- ntnAn. _._. _„ K„iurísPgtados pela Light à cidade. Bla*™ 

"^IJf. * 
T^*Essa companhia, disse o autor da proposta, o vereador Ma* ' " """" " ' "**""

noel Blasquez, só pensa em aumentar o preço das passagens
e as tarifas telefônicas. Urge uma providência contra a Light.

O sr. Paulo Areai falou , 
, 

,rosas reclamações são fei* g a£culo
Sto&TSZiXl. 

"o 
I nandel se entregue afilmes do gênero,

governo é constituído de ho- | e, o que é pior, em série.
mens como Seabra Fagun* | Não, D. Camilo, não me venha com
des (empregados da Light). g e8m f(Aa mflc/a# q8 sacerdotes opcá-
£ o^enZamènteTon^os I rios da,França^ os bravos dominicanos
interesses e os direitos do % ãe PartSi que haviam lutado na Resis-
povo do Distrito Federal. ••' 1 tencia, participam hoje das greves do

A SITUAÇÃO 'DAS BOM- g proletariado francês. Eis a dignidadeTiA° nv ' AsnTTMA i UM, D. Camilo.

rmm *

PTB. Maa se a deflação não
pode ser violenta, com a Pa-
ralisação de obras e a ces-
sação de crédito não vemos" 

p como há de o ser com relação
. f aos salários. Já apanhamos

ú na inflação; não poderemos'Jí*! rtnnfim.ntl ** annHttnM *** -1a_

contra os que se entregam
à Light, em troco de polpu*
das recompensas. No mo*
mento de examinar os con*
tratos vigentes é que devem
ser durou os vereadores. A
verdade ê que a Light há
muitos «ros não inverte ca*
pitai em nosso pais. Pelo
contrário, essa empresa im-
perialista não faz senão su-
gar a nossa economia. «Não
venceremos a Light, concluiu
o sr. Paulo Areai, com vo*
tlnhos de protesto, mas com
votos conscientes em defesa
do povo do Distrito Federal».
A REVOLTA DO POVO

CONTRA A LIGHT
O vereador Antenor Mar-

quês disse que o voto expres-
sa a revolta do povo cario-
ca contra a Light, compa*
nhla que não cumpre os seus
contratos c desserve a cida*
de. A Light é cheia dt pri*vllégiot, fu o que bem en*
tende, consegue aumentos
de tarifas, aumenta os seus
lucros fabulosos. Ainda ago
ra a Light é responsável pe-la morte de quatro Jovens.O perigo continua em Jaca-
repaguá, a rede elétrica
ameaçando desabar. Nume*

políticas do filme «A vol-
ta de D. Camilo». Sei
que muita gente gostou,
mas não é gente deste

Pena que Fer-

N°

BAS DE GASOLINA
O sr. Carlos Frias levan*

tou uma questão sobre a du*
ração dos mandatos e recla*
mou dois meses de subsídios
— fevereiro e março de 1951.
Depois se referiu ao caso
das bombas de gasolina em
logradouros públicos. Ape-
sar de lei aprovada, conti*
nuam sendo exploradas pela
ex-concessionária, a Emprê-
sa Nacional de Petróleo S.A.,
cuja, concessão terminou em
195L

O AUMENTO K AS
TARIFAS

O ar, Elizeu Alves de OB*
velra falou contra o aumento
das tarifas da Light. Afir
mou que a Light pode con*
ceder o aumento aos seus .
trabalhadores, sem necessi- |j
dade de aumentar mais uma
vez as suas tarifas.

ir
§ «/\ GLOBO», à moda da casa, abrin-

\J do seis colunas com títulos e sub-
títulos, anuncia que a Europa se en-
contra sob a terrível ameaça do cupim.
Sobre- êste elemento subversivo, escre-
ve textualmente: — «Subordinado a
uma rígida diciplina totalitária, em que
o individuo é subordinado à coletivida*
de, o perigoso inseto vive em luta »"i
a humanidade».

Depois pergunta:
— Triunfará o instinto eflbre a Inte-

ligência?
Quando se lê «O Globo» a gen-

te fica em dúvida.

continuar a apanhar na de-
fiação, vivendo vida cara, cora'é salários antigos».

DIA do aniversá- frio do sr. Borges | PELA REJEIÇÃO DO VEIO
de Medeiros, que cum- ú
priu há pouco 91 anos de 1 „„° "•• Apoltalo Sales.leu
5j_j n i n i um telegrama da Sociedadeidade, o sr. Raul Fer- g Brasileira de Medicina Vete.

nandes ordenou ao seu chefe de gabi- g rinária solicitando dos sena-
nete: $ dores apoio à rejeição do ve-

- Mande um telegrama para esse I S^^fe^rapazt 1ú servidores públicos de nivel
Ú universitário (o chamado pro-jy P jeto dos médicos). Também o§ representante pernambucano
É congratulou-se con*.. o povo de

INTERROGADO sôb* qual o livro 
f gj£g £ fâg^SSgI mais importante para o nosso tem- & gia da Companhia Hidrelétri-

po, Paulo Mendes Campos respondeu | ca do São Francisco.
sibiliname^te^^ Z0NAS LIVHK5

Para mim, a resposta não é sibilina. p Voltou o sr. Mozart Lago
Depois vieram outras perguntas, com É a defender a sugestão que fêz- * no sentido de o Brasil criar

zonas livres para o comércio,
a exemplo de Portugal e da
Espanha.

respostas justas:Acredita na literatura interes-
sada?

Acredito.
Acredita em um mundo melhor?
Acredito.
Para que serve a literatura?
Para ajudar a fazer o mundo

melhor.
Dá gosto ler esse cronista, entre

tantos brilhantes, mas pífioB que an- 1 çame„to Geral" da República,dam por ai. i
SSjg«$Hgj^ Estudante*.

REJEITADO

Na Or-Jem-do-Dia, e pie-
nário rejeitou, em primeira
dlfcuailo, o projeto que au-
toriza o governo federal a
Incluir vsrba própria no Or-

mas de extermínio em mas*
sa aumenta as esperanças
do paz, a realização dos açor*
dos de Londres e de Paris
traria consigo uma nova cor*
rida arniameutlsta cujo pê*
so bem cedo se tornaria in*
suportável para todos,

A ratificação destes ncor*
dos pelos Parlamentos não
somente não manteria a
possibilidade do efetuar ne*
gociações mas criaria uma
situação cheia de novos pc-rigos para a paz na Europa
e no mundo inteiro.

Os povos têm, pois, diante
de si uma alternativa dra-
m&tica: negociaçSes que po*
dem culminar num acordo
razoável ou bem um ato do
arbitrariedade que podo rc*
duzlr a zero o alivio da ten*
são internacional: o rcar-
momento da Alemanha Od-
dental e sua Inclusão num
pacto de guerra.

Os povos devem op»r*se à
ratificação dos acordos de
Londres e de Paris.

Os povos devem exigir a
Imediata abertura de nego*
elaoSes entre todos os Esta*
dos europeus, Independente-
mente de seu regime, para
garantir s sua segurança e
• sua prosperidade comum
mediante a colaboração en*
tre todos.

Nenhum governo, nenhum
Parlamento pode dispor do
destino do povo contra sua
vontade. Os povos não per*mitirão que ocorra o irre-
medlável.

Não tolerarão que se leve
a cabo o rearmamento da
Alemanha e, com sua ação
conjunta, abrirão o caminho
à segurança na Europa e à
paz no mundo inteiro.

O Conselho Mundial da
Paz».
Estocolmo, 23 de novem-
bro de 1SS4.

IViliriii.fio? divulgar:
«A Federação dc Mulherae

do Hwhíi, de acordo com asnormas estatutárias, convoca
paru og dias 11 e 12 de de.zembro <Io corrente ano, areunião de seu Conselho deUepro«ontantes, que deverá
congregar as presidentes ou
sua-.* substitutas devidamente
credenciadas, na Capital de
São Paulo, pnra a iÍIscumIo
da seguinte ordem-do-dia:

1 — Bulanço das ativida*
des dc suas organizações; 2— Plano nacional do organi*
zação; 3 — Eleição da Din*
toria da FMB.

A Federação de Mulheres'
do Brasil, considerando a im*
portuncla dessa reunião parao movimento feminino em ge-ral c o interesse que desper-
tara entro as mulheres de
nossa páivia, convida a par-ticiparem do sou Conselho to*»
das as entidades que efetuam
trabulhos em beneficio da
mulher e da criança, alas fe-
mininas de organizações mis-
tas, departamentos femininos
de sindicatos e senhoras nio
filiadas a quaisquer organita-
ções para que, de uma ação
conjunta, possam reeultar
maiores esforços na atr.plitu*
de das atividades da mulher,
pela defesa de seua direitos
c conquista dc suas reivindi-
cações. j

A reunião do Conselho da
F.M.B. será pública e toda*
as pessoas interessada» **\
discussão de sua otde» do-
•dia e, qualquer contribulç*o
de teses ou sugestões sceá pe-
cebida com o maior aeete-
mento.

Pela diretoria execatt-w.
Branca Fialho — PiMider*.

te; Edy Duarte Pereira —
Vice-presidente; Arceüna Me-*
chcl Goto — Secretária-gend.

Conferência Sôbrt
a "Petrobrás"

Ti

Será realizada, na sede
do Clube Inapiáiice, à
Rua Almirante Barroso,
78, 13» andar, ua» •**
rie de três importantes
conferências sobre a Pe*
trobrás, a cargo das mais
destacadas autoridades
no assunto, A primeira
conferência será pronun*
ciada no próximo dia 6,
às 18,30 horas, pelo Pre*
sidente do Tribunal ãe
Contas, Ministro Mário
Bitencourt Sampaio. A
segunda, cuja data será
oportunamente divulgada,
estará a cargo do Dr. PU*
nio Cantanhede, Presiden*
te do Conselho Nacional
do Petróleo, e para fina-
lizar a série, será convi*
dado o Coronel Artur
Levy, Presidente da Pe-
trobrás.

|ü»g^^M^^^^^M^Mg

NOTAS ECONÔMI^J

para a União Nacional dos g \X dCme* custos ilea'éatalJeTe-

AUMENTAM AS DESPESAS DE DISTRIBUIÇÃO
NOS PAISES CAPITALISTAS

COM 
A ATUAL crise agrária nos Estados Unidos, em qneos preços agrícolas seguem uma linha progressivamentedescendente, enquanto sobem os preços dos produtos indus*

trlais em que os rendimentos dos agricultores caem drástica*
mente cada ano e os estoques de produtos se acumulam, volta
a ser discutido com certa ansiedade o problema das despesas de
distribuição, lli que essas despesas continuam a aumentar
severamente, obedecendo a uma lei do capitalismo. E com
Isso a margem sobre os preços que cabe ao produtor vem
diminuindo, com sério prejuízo da sua condição econômica.

Nos Estados Unidos, segundo estudos considerados dignos
de fé, apenas metade de cada dólar despendido em gênerosalimentícios vai para as mãos dos agricultores e a outra
metade é gasta com despesas Intermediárias. Antes da se*
gunda guerra era niaior a parte do produtor e a tendência
é para que, dentro em breve, os agricultores sc vejam obri*
gados a receber bastante menos do que hoje estão recebendo
pelo que produzem.

Em muitos produtos, a percentagem de despesas do dis*
tribuição sobre os preços de varejo sobe a muito mais dametade. E o fenômeno não é especifico dos Estados Unidos
pois a elevação daquelas despesas se verifica cm muitos ou*tros paises capitalistas. Por exemplo, os preços a retalhodo pão de trigo absorvem 84% das despesas de distribuição
nos Estados Unidos; 84%, no Canadá; 74% na Austrália;e 58% na União Sul-Africana. Vê-se por essa relação quequanto mais desenvolvido é o capitalismo, mais elevadassão aquelas percentagens.

No Brasil, apesar de haver poucos dudos disponíveis arespeito desse assunto, as estimativas levam ã mesma con*clusões: os preços pagos pelo consumidor Incluem pesadasobrecarga, decorrente dos custos de distribuição. Isso acon*tecv particularmente com os produtos agrícolas, que sãovendidos nas cidades e preços duas vezes, três vezes e mes*mo mais altos do que seu custo original. Também algunsartigos industriais, como os produtos farmacêuticos ou te*cldos custam no varejo o dobro ou o triplo, na melhor dashipóteses, em virtude das elevadas despesas de distribui*
fião (transportes, juros, impostos, lucros de intermedia*rios, etc.)

Entretanto, se as exigências objetivas do desenvolviam**to capitalista forçam o povo consumidor a pagar preços ca*da vez mais elevados, devido às onerosas despesas de distrl-bulçao, na economia socialista o processo se inverte. E atendência das leis do socialismo é, precisamente, para a re*ducão progressiva dessas despesas.
Em seu Informe apresentado a uma conferência de ocgamzaçoes do comércio soviético, Mikoyan demonstrou co*mo as despesas de distribuição na U.B.S.S., haviam sido re*duzidas, de d0%, há alguns anos, para apenas 10%. Essa éuma das razoes por que tem sido possivel a constante redo*Ção doa pregos de varejo doa produtos consumidos pelo p»vo no pais do socialismo. *^ "^

FATOS E NÚMEROS
•Ua «a Um m» te» • tmmultw mim ala aa atara mwkUnula. Naa parlados 4a depraaaa*acontmica, a margeai cocoatm-
da aa Austrália foi da U%, aa-
quanto que uos Jüstadoe Calda*alcuiii-ou «8',1. Isso ae refere k
média de mu grupo numerosa
de produtos, umu vers que, paraUuluriulnado-s arUsos, as luxas
«An bnstnntc maiores, como vi-
mos no caso do pfio.

SMUNDO 
da«ea ooUgldos poreconomistas burgueses, anum gruno de pulsas em qua oadados s&o disponíveis, os custosda dlstrlbulcllo para os produ-tos alimentícios raramente des-cem a menos de 301*-, dos preçosdc varejo.

a proporção
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Fragmentos

0II Festival do Distrito Federal

rf.lvla dt Uavlliinl rerACtorgt 8iml> - «ruim de
•nunolar otleialmente o produ-tor Independente Bernnrd Lu*ber, quo adquiriu, Im iilgunH

, ,, , , , ,,. meaet> °* «llrelto» clneniato»
O LEITOR que acomjxjiiAo o tioíjcMrio oljiettialoord/lco grftticoi do livro que consumou

_oe Junaú . duvt sabor dot kitínçôti Ha JWeKww, k heroina o • autora d» «Lei •».
mtemvmwidai, quanto à realltaçao *>£/««'««» O jorna. 0 «Ime mira folio mi ftw
toaráfko do Distrito W*"* Pt tófâS»''»**?,Jte* «•-»» Initaterra, em Veneu «
Jouril/lPO», wimdo ojMiromo», lais «JWWff. ca"^™w'M" na Ilha Mnlorca; iiwhhs tluim
K ™.rán£«a, j^ t^ última» localIdatU*. «,,peot|.
cabo )".tf..r du oportuitMade wJb,g^„j*WlifflW vãmente, «parecem Musioto o
»mmmj^^m^ ÇhopInMR*} Intimamente liga»
falira UunhwI, qut ^°2»«^MJ^0TOmmto 4o». * vW* WWW*t| hinoS*.
•ervanifo paru Isso a twrba wwM ««LfWS* AW n«or» • *>•» Interpreto
do O «rito Federal. O festival )i «e reamou «o ano pas» contratado foi Olivia do Ilavll-
«ado; a loi «do (o* rwoyuda ou tutimW 0/«ffi ¦"? Und.
twllíadoM«.ino««o«.rd*lmwa^ wng' _^_,

CPrto» (/(fiMeHtos onírotfttiífa» da críntoa clHflmaíoprd. «Leonora» dTped» Bloch
fica,ipretmitram demonstrar we o MM ado lem o S"™1 9J 5H&™°Í;
Sb1* ete'-___ah_hi^^ SmVra^D^OdTon d"o

ÍSSiwJ^MiS Arturod_e.Çdrtova, fluzana
Barros 

"última 
How"J. W-Mmir Paiva r«0 M«»<1o'\l,

_l«v Viattv f-Sfcoppriiitf NowiV, Balvyuno Cavalcanti de
Pnlwi ("Mancheta1'), elo. Ma», ot eMwiulífcM jMltfaratti-íO
o* doHiw da bola. E sairiam-se oom oe artfiimMloi «impld*
rioi para derrotar oi propósito» ia lei municipal.

Na melhor deu hipóteses, disseram Cie» quo o Festival
foi feito para premiar ot "piore»", ii jlWWfl anoto temos
fUmoi como "Nem Banido Nm Da Mo", "Rua Bom Boi-, W„,,WM1 .,
¦Vlfofar ou Correr" "e outra» corruptela» dnemqlotfrd/lca» <,„,„ j,lslórla pniu,a-se cm tDOO
de qualidado uineto mal» conutratifledora", como eiorew e é protamnlíatlB pela linda
w» deles. Evidentemente, o» tõfregot rapgw» «fl esconde- Mnrt)ne (?aro] iüm fo*, hrtda-
min no máscara de detentores da produção de Q^dade. g»™^ ^ê «Km«T Mulhe»
Jtfas, como entreguistas, ^«Wfundamm a anflisoda w% , - 

, e ,„ cflm|co frnntCs
ÍWn.0 ffiJK«lJK£?J 

'___?%____T_4_M ,ca" P«*rt«' «»d1«vartns polodiHidof O* fdettlco» detwm «car «tn caso, fatendo orocM „t0P earaçterlstleo FíHtc Oudurt
ou ouvindo novelas radiofônicas, enquanto o» "odMloa pre» (0 bondoso cura do filmo «Pri»
param obrat-primatt Para ndo perder o treino, ndo devem ^gyj^ (]e Eicllndalos*-).
aperteiçoar oi seus conhecimento» na prtttoa do« eitúitot <No,te de ^p^,,,, que é uma
e laboratórios f

Essas manobras foram derrotadas, o que garante ao
cinema nacional mais uma vitoriai o prefeito nomeou a
comisaão responadvcl pela realizando do II Festival Cine-
matonráfico do Distrito Federal, quo terá lugar entre o»
dia» )«K diste mé».

A. GOMES PRATA

Freyre, Rodolfo Mayer, Mada»
Morineau, Mira Cerni, Jnrdcl
Filho. Heloísa Helena, Mosqul-
tinha, SfrRlo uo Oliveira, Os»
valdo Louzadn, Claudiano Fl»
lho, Modesto do Souza e outros.

«Noite de Núpelas> (Une
Uult de Noces»; é um« comedia,

Hí^mBBBm.*****^*^ ** ***w^| H

B__,:.?_Aii»?ff,W'W,;», , 
' ' Játí~Ék.M7 __^______

__¦ _n_______W. «l__Ít ' >%mkS__I __¦_____! _H
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Notícias

ítaculíura fdefalheJ io artista polônia Dom Slotua Poltfeleoo -

«Nina» em Iradiiejn de
Raimundo Magalhilee IA*
nlnr «erá dada ao público,
¦manha, em «premlére», no
Teatro Hlval, no diwentp»
nho dos ArtlNtas Unidos.

Os prenldcntcs da Soclo*
dado Brasileira de Autores
Teatrais, da Casa dos Artis»
tas, dn Associação HiohIIcI-
ra de Críticos Teatrais dlri-
Blrum-Bi.' ao sr, Café Filho
pleiteando a compra, pelo
Governo, do Imóvel onde cs»
t& «odiando o Teatro Broa»
dwoy (Silo Paulo),

A partir do dia I do Jo»
neiro estará funcionando
no Conservatório do Copa»
cabana o Curso de Farina
de Teatro, dirigido pelo prof.
Wllly Keller, com m parti»
clpaçio da prof». UU» Nu-

DMÜ1
Revista

O TJíAT.TO DVBtt prossegue em leu trabalho, Ndo i«
soda nstfur o iitlerAii* e u utilidade de certas de miu« i,u
ciiillva», Outra*, porém, ado pnimivcla uo critica o revelõm
um espirito que nüo devia uotnitiur os suu» ruupumúi, .,t,
tutu ««pirilo «e nota nu apr*<etitu;.!o de certas peçao, mm.
pio» artatiJo» quo nada Um a ver cum o (outro, u „ ,„V|
da peça '"Jlropi.lroa") do ar. Ivan Pedro da Murtim, A /r«.
tfilidado do texto, coma uoitu icuteut, llquiúu um lumn *,*„.
oferece ymndoi potiwUldadot e Ui/uulu latnbiini o quo i,<,
deria «er um bom espetáculo, ú tiocaiadtio quu a escoiAa
dai pecas a sorom montadas obedeça a mu crltdrto menos
flexível,6 nflcewdrlo tambilm, para qut o Duso •i'"i a

FARTES PLÁSTICAS
distribuição da França Filmes,
estar.1 em cartaz a partir da
próxima segunda-feira, nos
cinemas Império, Copacabana,
icaraí o outros.

mmW^ :^ _Nn I
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JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homini a senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Oarke
Telefone: 32-6583
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PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão dç Co-
pacabana. Asseio e res*
peito.

Rua Ronald de dar-
valho, 74,

Cartões de Natal
Interessante Iniciativa dos artistas plásticos « esta da

ilustração do cartões de Natal. Expostos no .Museu de Arte
Moderna, no recinto da exposição de pintura infantil dos
alunos inscritos nos cursos dessa instituição, os cartões da
Natal dos artistas plásticos podem ser vistos pelo público.

Multo mais Interessante seria que, em vez de uma
exposição, útil sem dúvida, as entidades que congregam os
plásticos aproveitassem a idéia o cuidassem, com a devida
antecedência, da impressão, em tiragens grandes, dps me»
lhores dentre os cartões leitos pelos seus associados.

A venda desses cartões em toda a cidade, permitiria um
contato dos artistas com o público, até hoje desconhecido
em tal amplitude. Por outro lado, a critica implícita na pre»fereneia do público por certos cartões, representaria um es»
timulo para os artistas, além, naturalmente, da renda queuma coisa desse gênero, bem feito e bem aceita, represen»
toria para o pintor.

XXX
CINCO PINTORES expõem seus trabalhos na Pctite

Galeria, em Copacabana. Pancetti, Kamlnagai, Burle Max,
Bustamante e Campeio.

XXX
PJN-UBA de CRIANÇAS — Exposição aberta no Mu»

seu de Arte, Reúne trabalhos dos alunos dos cursos quemantem o Museu. No recinto uma arvore de Natal de Casr
telo Branco,

xxx
NA ART OP TODAY GAT-XERY, em New YorR, está

sendo exposta uma coleção de 183 fotografias de artistas
poloneses membros da Associação de Fotógrafos Poloneses.
Nela estão representados 82 fotógrafos de 13 cidades polo-nesas. A mostra atrai enorme público o é a primeira vinda
da Polônia nos últimos anos.

B. N.

A peca de Joraey Cantar»
fo «FIGUEIRA DO INFER"
NO» terá de Interromper a
sua carreira para que o tea»
tro seja entregue a Blbl Fer-
reiro.

/unção a quo so dcali.iu, qut ot seus esputii"ulos -uvnn
dadot ao tirando pilblitu Qut õste — o nuo «p»tiaa mr«|.
•dtkiu do convidados — opine sobre o trabalho iíu uiuikj à
indlspenadvel ao desenvolvimento do próprio Duna'

GRANDE PEÇA a do autor polônia Leon Kruckou^M
•obre o casal Rosemberg. Esta autor, presidenta da Unido
«Io» Escritores Poloneses, além do vários romances dc »na
qualidade literária, escreveu antas um drama eiiw alcançou
merecido óxlto: "Os alemães". Bua peça sobro os l!eimm.
berg (oi escrita pouco após o Cowarosiio dn í-a-j rou/km/o
em Budapest, Ali Leon KrucUowsiti, soube úa notícia do
aaaasaittio do» Rosemberg. Esnrevou Imcdluiume/Kn •• tun
peça, baseando-se principalmente tias corta? cstrKnn da
prisão por Julius e Ethel. O autor polimos realizou o eme
se poderia chamar uma "trapádia otimista". Ahnndonamlo
ai possibilidades quo ofereae para o drama da oenaa n„
julgamento do casal, o dramaturgo polonês concentrou a
ação de tua peça nas seis últimas horas passeitlus ;»;„*,Jüoaembera na prisão, B o fés com tal maestria que o pi.Wico, oott/iecfliKto o final da peça, é inteiramente rfomími-ío
pela magnifioa construção das primeiras cenas v pela uiimn.
/era poética dos momentos finais da peça.

PROOÔPIO voltará ao Rio no começo ao ano próximo
para uma temporada nos palcos cariocas. Trará um re-
pertório novo, inclusive uma peça do Orincuas l.cn-.n. o
popular ator afina o «ci* conjunto no giro eim faz velas
cidades do interior.

CIÊNCIA E VIDA

A Maquina Que Pensa — I
A 

PRAÇA de Loreto, em Hradcany, encontra-se no
lugar mais tranqüilo e silencioso de Praga, Sò-

mente de raro em raro algum auto chega ao Palácio
de Cerni, onde está sediado o Ministério das Bela-
ções Exteriores. Nessa praça, escuta-se regularmen-
te o bimbalhar melodioso dos sinos da torre barroca
de Loreto. Os muros dat velhas cata» poderiam ter-
vir de pórtico dos séculos. Cada pedra tem ali sua
história e at arcadas dot portai» ainda cobrem aa
ruas eomo outrora.

QBNTE DE CINEMA — Aparecem na foto da esquerda
para a direita, Henrique Oandelman, Qlauee Rocha, Alex
yiawy, Paulo Wanderley e Modesto de Souza. Este último
aparecerá em "Leo^ora", filme <t ser iniciado ainda Me mês
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CAPITÓLIO

jg__!

CMELANDIA
* Se«sòe« passa-
«Estranho InquL

TRINDADE — «Morena iensual>
X-Wfl í_ü_ mantu da perdiçâò>V. ISABEL r^ tOelulva» do ln-

m
l'i-.kllO —

uno»
M ti T It O — «f rUIonelro desguerra»
OU-ON — «A mulhur de 3utã>
íalaciü — «Rochedos da

morte»
ipatiuí* — «o reareso ae O.
Cuinllu»

Pl„t_A — «A loba»
Kl vou — «Merendo de mu-
lheres»

VtToiiM. — «Torrente» de vtn-
ganca»

CENTRO
CENTENÁRIO — «Brado 0»
Cf, 'i.ãANON — SessBos passa-tempo
C0U-N1A1, — «A loba»
flokia.no — «Águias da ar-

muüu»
iul.íl, — «infgrno verde»
ÍRIS - «üurotus em d««t|le»_A1'A — «u trio do crime»
>1_.M UE SA' — «üscruvo» do

Vlqlo»hakiíucos - «o mar que noaceruu»
oli.,h'ia — «a mulher que In.venmu o amor»PitEsiutiNTt: — «o regresso deLi. Cuinllu»
PRIMOU - «A loba»rio iiitA.NCü -, »o dia que aterra purou»s. jose' . «g sina) vermelho»

ZONA SUL
AM-ORAWA _, «U regresso it
(j. Camilo»

Ain-.-.,....i io — «o rçgresso deD. Camilo»
Astúiua w> «A loba»
ALAsua — «Teietunema de um
estranho»

W'i'M.,1 - «u sin«l vermelho»BOTA-OÜO - «Agula, da ar-mudas»CAiitao - «O sinal vermelho»Og^•<l,CÀUA^'A -« «Rstranhg in»
qutlino.
dl;-.:*..uiaiia r~ «Estranho In-
qutllnu»iPfV.MiniA — «Águias di* »r-muda»

LEiti.ON — «ü morto vivo»i_;.uu - «g sinal vermelho»
M B T II O — «Prisioneiro de

guerra u
MIRAMAR — «inferno verde»
NACIONAL - «Desafio»
PAX -. «Ü sinal vermelho»
PIKAJA' - íiOsir-inho Inquilino»
F0I4TKAMA m\ «Noites de pa»vor»
Ri'1'iS — «A loba» - -
rian — «A mulher de aatft»
ro.nv -r «Torrente» de vln»
ganca»

HOVAI. - Hussties passatempo
S. LW* -* «A mulher de B«ttt

IIJUCA
amcrica - «a mulher de «»U»
carioca — «Torrentes de vin»
ganca»

.M..UUH) — «inferno verde»
METRO- «Prisioneiro de

guerra»
OLINDA - «A loba»
«To. aponsu — «o sinal ver-
velho»

TUUUA - «Estranho Inquilino»

BAIRROS
AVENIDA - «Agula» da ar-
mada»

ba_ueika — «Bondade tntal»
CACitAMBl - «Matei Jesse

terno»

AUA

CENTRAL

LITiMfyRfr
Sartre Fala Sobre a Sua Autobiografia

«Romunee proibido»AllOUtAO — «Inferno verde»
1UUEIRU - «l,|(tla Bailey»

«fisuravo do vicio»HELMAR
UAUO.NKSA - «Uu te matarei
querida»

C. URANDE — «Viva Zaputa»
COLISEU — «O sinal vermelho»
EUisOi*. — «A sogra»uiAHACi — «o sinal verme»

lho»IMPERATOB — «p sinal ver-
melho»

I___A< — «Sumos todos assa»»
sinos»

JOVIAL -. «Ardida como pi.mentu»
MAin UI.IUA — «Torrentes de
vingança»

HAliAUA' — «Almas desespe-
radas»

masiote -^ «A loba»
¦MJEjIE» — «Sa -erca na»ce o
MOUEHNO (Bangu) - «Caçador

de diuniantes»
H, BOÍUTA -«r «tíswavo dv vi»
ely»

U. CASTELO — «Inferno verde»
NOVO UOIIIZONIE «¦ «Selva
PWUArL — <E' proibido bel.

Jar»
*. xouos — «O regresso de O,Camilo»
PALÁCIO gANTA CRIIÍI - «Due-

lo de Morte
BEALENUO

lo de Morte»
reaijínuO — «Meu filho ml-nha vide»riuan ¦>- «Maianiiru» em quar»ta dlmenafio»
ROULIEN — «Robln H. do
TeKas»

X.â SANI08 - «ü gavião doNilo»
vaz lobo — «Nio desonre» teusangue»

LEOPOLDINA

9, PINA -* «P» mensageira» uo
perlgu»iionsoüesso — «Escravo dv vi» :
elo»

LEOPOLDINA - «Torrentes d» I

JEAN-PAUL SARTRE, o conhecido escrl»
tor íracêí, encontra-se atualmente em Pe»
ruela, na Itália, onde concedeu u um jurna»
iista as declarações que U'an_revt!mo3,
iòtoe a autobiogiaiia que esta preparando.

— «Tenho coisas a dizer, eu que nasci
no principio do século, que vivi duas guerras,
dois após-guerra, e constatei as cdnséqüôn-
cias dc. duas revoluções: a nazi-íascista e
a bolçlievique. Foi precisamente cora o ad*
vento d§ Wnin que perdi tida a té reügio-
sa, e compreendi a importância do propie*
ma social». •

¦— «A parte da minha vida que recordo
com mais orgulho, e que descreverei na au*
tohiograíia com mais força, . aquila que
passei junto aos combatentes da Itesislpn-
cia, naa montanhas, nos bosques, cercado
ouioo ajuauHAajq jaaBajidxg •sbisjzbu sojad
me convenci da necessidade da resistência
armada, dos «partisans». Antes de lrrom-
per a guerra, nós, os Intelectuais, pensava»
mos poder opor à ocupação nazista uma re*
sisténcia passiva, mas bem cedo nos demos
conta de que a Resistência nfto podia ser
senão ativa, o que mesmo o que trabalhasse
seria um (jQiaburuclQnista, Entôo; ou cola'--?,
raclonista OU «partislan>! e eu escolhi a es-
trada mais árdua, que levava nap apenas à
defesa da patris invadida, mas também dos

direitos do povo e da classe operária opn
miú a».

— «QuerçJs saber minha opinião sobre
o naufrágio da CED? A Europa nfto se
compõe somente de seis países! E quantone fazem tentativas de boicotar a paz no
mundo não se vai ao encontro senão do nau-
íiagio. Quanto aos recentes acordos de Lon*
dres, o trabalho de Meiidès-France, me pa-roce que representam a Última tetativu parasalvar o liberalismo na Europa e na França.
Um insucesso do líder íracês coincidiria corn
o advento de um govftfno reacionário. E'
Claro entretanto que o povo francês o supor-
taria por pouco tempo, e om breve assisti-
riamos a ascenção de uma frente popular».

*m «Os Jovens poderão compreender co-
mo eu, representante de tflda uma classe
de intelectuais, tenha passado do abstrato
ap concreto, do idealismo ao realismo, da
idéia de que a natureza e a história sejam
coisas separadas, à de que não intrínsecas
entre si, da idéia de què não existem con-
çeitqs independentes entra si, à de que
existo Um só, principal, referente comple-
tamente ao homem, da Idéia.de quo é ahsur
do e utópico opor-se à guerra à de que é
preciso a todo custo e oom todos os meios
evitar essa guerra».

As idéias, com freqüência,
nascem escondidas, modestas,
sem pretenções, nu. ambien-
te de que não se esperaria
pudessem brotar. Existe uma
casa velha e tranauila, encra»
vada Junto ao palácio de Hra-
dçany que nem de leve lem-
bra o aspecto de um moder-
ho laboratório científico, No
entanto, neste ambiente, to»
do êle recordando o passado,
o trabalho criador ç a dedica-
ção de cientistas tchecos foz
surgir uma obra que nos pro*
JL-ta no futuro. Na oficina de
maquinas matemáticas da
Academia Tchecoslovaca de
Ciência, foi idealizada uma
máquina de que se pode dizer
que pensa por si própria,
máquina de fabricar pensa»
mentos, uma calculadora au-
tomátlca designada pela pa»
lavra SAPO.

Auxiliares úteis) cuja fun»
ção era acelerar as operações
numéricas, como táboas de
lpgarltimqs e outras, nomo*
gramas, maquinas de caleu-
lar, simplificavam e facilita-

, vam o prpcessq dp trabalho.
Contudo, esta ajuda já não
basta ao grande impulso ex»
perlmentado pela técnica e
as crescentes exigências apre»
sentadas pelos modernos
trabalhos de organização e
planificação; em multps se»
fores, apresentavanvse pro»
blemas até hâ pouco sem so»
luçãp. O obstáculo era o nú-
mero excessivo de operações

matemáticas requeridas, cuja
realização exigia longos anos
de trabalho e dedicação de
toda uma plelade de espe-
claiistas, e apesar de to-
dos os esforços empreendi»
dos, nâo se havia chegado a
uma formulação prática ca*
paz de resultados técnicos
utilizáveis. Assim, em mui-
tqs centros de pesquisas, em
todo o mundo, começou-se a
trabalhar pelo desenvolvi»

mento de máquinas matem,.
ticas, que, com grande nn.í-
dez, resolvessem todas as ta
retas impostas pelas neces-
sldades atuais. Neste senti-
do, o desenvolvimentp culml*
nou com a construção das
máquinas de calcular, isto O,
de máquinas completaments
automáticas que, rápida e
eficientemente, pudessem rc*
solver todos os problemas
matemáticos de possível so
lução.

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

BluiOes de rnlon, Cr$ (S.Ofl.
Camlia para motorista, aCr» 19,60. Blustes mataruga, a t.rf 160.00. Fabrica,
Hrue» da Me| "
andar.

epAbllca, S2, l_

Agulhas]*Microfones!

PREÇO DE FESTAS

Com 2 velocidades
CrS 849,00

Com 3 velocidades
Cr$ 920,00

EMC0 RÁDIO LTDA.
Av. Mal. Floriano, 41

Oscarito na Mundial
I.M.R. é o novo programa que a Mundial prepara paralançar brevemente. O novo cartaz será estrelado por Oscarito.

Para oa que gostam do gênero melódico é bom ouviadiariamente na Jornal do Brasil «Música melodiosa». Sem*
pre ás 22,05 horas.

Um dos bons programas da Nacional « «Quando •»
maestros se encontram». Sexta-feira às 21,35 horas,

Mario Lago continua brilhando como novelista na série•tPresidip de mulheres» que a Nacional apresenta de segun-
da à sexta-feira, às 15,0? horas,

Os fans de Brandão Filho poderão ouvi-lo no programn«O mundo de tanga», escrito pqr Maiç Nunes especialmen-te para o conhecido comediante. Sextas-feiras, às 21*05 horas
pela onda da Tupi.

Nuno Roland, que estava goíanflo «ma licença prêmiode seis meses, já reapareceu na Naeionai, Continua can*
tando bem-

Em matéria ie gravações a Fdorado permanece primar,*do pelo bom gosto, ótimas as auaições musicais dessa emis
spra

Faiam que a Tupt, atrás de grandes cartazes, eontf»
tara Oduvaldo Cozzi. para onde irá, entfto, Wolner Çamar*
go, que é um bom locutor esportivo?

A Mayrlnk Veiga está apresentando uma novela sobre
a vida de Francisco Alves. Pessoas que conheceram p gran-de cantpr dizem que a tal rçpvela tem çpjs-ns inventadas.
que seriam capazes de ressuscitar o velhp Qhico...

Mm
Camtlu»omiiivrii
tul»

IMlt/USO .
|>ENI1A -
mnna>

HAMOS -. <Dpce Inocência» 3
«O-IAIU-J - «0 sinal verme» I
1IIM-* §sta. cisoiMA n «o malur es. |netaoulu da terra» &

%\K, HHU5NA rr Mm sendu dp 1crime»
S. t'_l>KO —
lar»

Testes
«O rígrosjy «c I),
« iPsiIfllHdelru Ir.
- «Jesse James»

«Dt.srKtiaeãu n«»

«S* proibido bel«

T6ATB08
municipal — necitai ^a pia»nista An* stela 8«mc, As at
horas.«INAsrico — «Seis persuna

UM GRUPO de cientistas írancçses realizou um çBtudo
minucioso gôbre uma coleção dps célebres «testes», norte-
americanos, utilizados nos exames da Universidade de Chica-
go, a qual como se sabe, é considerada um dos mais aía*
mados estbeleclmentos de ensino superior dps Estadps
Unidos.

Os «testes» examinados eram de ciência, do tipo chamado
de «múltipla escolha», constando de uma série de parágraíos
numerados, tampreendendo cada um uma questão corres-
pondente a um íenôpieno, uma lei ou uma teoria do pro-
grama estudado; em seguida, aparece um certo numere de
respostas (4 a 7 pu mesmo mais), cada uma correspondendo
a um doa parágraíos e precedidas de uma reíerônola (A, B,
CD ), O estudante deve escolher entre essas respostas
a única certa ou a que lh» parecer melher (segundP p teste),
indicando sua escolha apenas pela letra correspondente QU
simplesmente cancelando a referência respectiva.

RADüO-ESCUTA

vive, íJsses mátodps de ensino Instituem, no trn'»alho inte*
Jeçtual, um «taylqrlsmo», centrárip ao desem # «lento do
pensamentp, da razão e da cultura, Sãp cpntrárius ao ver-
dadoiro método cientifiçp e por çpnseqüôncia nt.*» us ao
progresso da ciência, Não temos pois do nps admirar da
fraqueza relativa da ciência nprte-ameiicana, nos domínios
do conhecimento, das idéias, quando se sabe as qualidades
de autômatos que se e.xige dos futuros pesquisadores nos
«testes» que acabamos de estudar». Devemos nos levantar,
ppis, çom decisão, no interesse de nosso ensino, de nossa
cultura e da ciência, contra a invasüo, em nosso ensino cion-
tlfieo, desses métodos «à norte-americana», que quinzp cole*
gas nossos foram convidados a estudar «ln loco», pava
aplicar depois aqui».

EDUCAÇÃO EENISIMO

Sr£imnPd^i_,l__. Ulpniju,pr*' i AsBim, a resposta que se espera do estudante não deve
ç, mJíuiS Í-! «Bsta0vlWí um $ ser encontrada por êle mesmo, nem formulada ou escrita

earnavui» com Urande uthciu. 0 — ela está pronta; a única dificuldade é que sua atenção, ao
^SnSÃSfÍ_. T*,,iSV.«tváVJ_* Í envÔB de ser solicitada pela selução da questão em si mesma.__.__>. «!m.feilvjira,.bai5. ^ é desvla^a numa série de a|reçQeg estranhas à pesquisa dp

«O petróleo •
«O homem d*

A. ¦*
nosso»

H. UE SA' —
terno uranco»

FLUMINENSE — «Sublime r»-
núncla»

GRAJAU' — «Campeão por um
dia»

H. LOBO — «A loba»
MAHACANA — «Escravo do

vicio»
NATAL — «A bela Carlota»
KKAL — «O pecado dei ser po-
ore»

a. JBHONIMU — «Geleiras do
inferno»

STA. ALICE — «Inferno verde»
•. «JKISTOVAü — «Um padaco

4u üilerno»

pato, Sônia Corria, Tcóíllo dt ¦
Vai  --

»lll.no», atrecao ao t?uiem«.ruLUUS ~ «Miis,.. multo me»- ;

/•icunctlvs e outro».
_'UMl|NA - «flsueiri-i .

no»t dlfecfto doljulçlna
¦Mus,..

DVMHNA T fjmiusint do Iníer-

^ "_." ''"•mia0*' ln«'
mu», -.«média em 8 ato», r'" '

T B.O.
MADU11EIBA — «Tira

caminho certo. O tempo dado é muito curto, Resulta daí queo candidato faz um grande esforço de atenção para abarcar
o conjunto das respostas e decidir as que devem scr assina»
tadas: mas, nas condições em que êssp esforço se exerce,
conduz apenas a uma apreciação rápida e superficial, e

Eileo Ribeiro..
moiirè9niVdlir«i. 8 ato», qom o g -—-«»— »r— •»- » -.•—- »,..,—.-,— ...,..™ - -_rw...v.-., -- - ^ * é quase sempre incompleta, da questão proposta, pondo em

JO pud|m...» — com
oJorge.i_.cm_o •— «tu quero « me %''¦- Igléslii»

iuaí _ui!LO ^ «Alegria
viycr»

RIVAL — «Um cr»vg na lapela»,
de Pedro Bloch egm Mprlfíoau,

DUSB — «Tropeiros», pelo Tea-,
tro do Estudante.
com Ccsar Ladeira e Renata

SEHltADOU — «ürusll 3,000»,

i dedo 0 ação especialmente os reflexos. Trata-se de uma verdadeirazaqui» 
p mecanização do exame. E, observam os pesquisadores, en<* "ít !¦• ti* a8 instruçtíes para a cerreção dessas provas, encontrfttse

11 qma que dli bem do ambiente em que vive hpje a América
d* % d" Nortei em relação » algumas questões, ps estudantes

i devem receber a garantia de que as respostas não serão utl-
lizadas contra eles!.

I Depois de criticar cada um dc- tipos das questões ln-
i cluldas nos referidos «testes», os cientistas franceses che*
á gam ás seguintes conclusões geralsi — «Já constatamos»,
¦t* dizem eles, «que havia nesses «testes» a mecanização des

exames, mas podemos a_or£- salientar eutrqs aspeptps qqe
agravam essa característica geral. Não se pede ao can*
(lidato para PIüNHAR verdadeiramente, porque êle não se
expressa e não produz qualquer demonstração çperentp.
As questões propostas são sempre muito limitadas e sem
ligação entro si. Isso demonstra aue no préprip ensino há
grandes perigos: uma ausência total de formação do espí-
rito critico | uma formação antidialética do espirito, con-
traria aos métodos da pesquisa cientitica; uma falta com-
pleta de iniciativa; e essa noção falsa, repetida insistente-
mente, de que a ciência é um repositório de fatos CUja cee»
São é ppucp impprtante e cujo interesse úniçp reside na
aplicação.

ísses métodos nos parecerãp incpmpreenslveis Be nüo
atentarmos que as universidades norte-americanas estão es-
treiiatncnte ligadas à grande indústria, e que sua função
(•onsiste essencialmente em preparar o pessoal técnico, estn-
tamente especializado, que os grupos industriais solicitam
para todos es níveis da produção. Nas grandes usinas ame-
rleanas utilizam-se rigorosamente qs métodos «pslcotécni-
oos» e os «testes» para selecionar o pessoal, em vista de
um rendimontg cada veis mais elevado; isso conduz a uma
limitação censlderável da extensão dos çcnheçlmentps, e
ap desenvolvimento extremo de reflexos precisgs, adapta-
dos a fins muito limitados, e a uma eliminação cuidadosa
de todos aqueles cujo comportamento possa revelar qualquer
veleidade de «agressividade» em relação à empresa que o
emprega. E' assim que observamos êsse *«fracionamento»
na Universidade e na indústria: cada um faz somente uma
coisa, não sabe fazer senão uma coisa, não olha além dela e
não tenta opmpreender nada fora dela. Há nissp uma fqif-
mação dP espírito e uma forma geral de atividade inteira*
mente contrária ao humanismo que solicita e permite a
cada um aumentar e desenvolver todas as aptidões de que
seja suscetível sua natureza individual e o meio em aue

Por lim, Evry Sohatzman, que conhece bem o ensino
norte-americano, resume as conclusões sobre o método dos
?testes» em gera!: «O método dos «testes» espalheu-se com
uma rapidez fulminante nas escolas secundárias dos Esta-
(Jqs Unidos e em algumas universidades* Foi largamente
utiiizBdP durante a guerra na formação dos quadros subai*
ternos do exército* Apresenta 3 vantagem da rapidez, satis»
(aa uma pretensa objetividade (é uma máquina que (lâ n*
tas). e exige muito menps trabalhp de cprreçãp (uma dati-
lógrafa pode dar as netas). Comp fenômeno social,' sua in*
tradução e axtensãP, cprrespondem diretamente aos baixos
salários do ensino nos Estados Unidos. O método dos «tes*
tes» exercita O estudante a responder às questões da >?a"
naira que parece satisfazer ao professor e nfto da maneira
que parece justa ao candidato. O estudante fica desarmado
diante d» Wda a situação nova. Objetivamente, a extensão
tio método dos «tentes» tem as seguintes conseqüências:
desarma o cidadão norte-aVnericano perante situações lmprt!u
vistas, • não o conduz a pensar por ti próprio; eis poruu*
êlé é submergido e desorientado pelos acontecimentos P0lj*
tloos, nacionais e internacionais, procurando entSo qu*1"
quer derivativo, O método dos «testes» terve ao imper*
flsmo americano»,
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NOTA INTEUNACIONAL

Contratos de Guerra
e Propostas de Paz

|>01S FATOS eoneretoa** Ncrvlruiii, ontem, pnr»
rciilçnr o cniil nisto daa im>
llllciut c\li'inim do KnUiIum
«Inltliw. o dr IlnlAn HnvIiMlir».
Knqiiiiiitn, em Wuslilnidnn,
••V.nr DiiIIoh muni.,, va tt
eiuicliiNnn dn um trnlado
ii';icshIv( entre nkii pnls 0
os titeroN do Tulpeh, om No*
vu Iorque, o delegado dn
littss im ONU, .lacob IMnllk,
propôs u reunião, em fcve-
rclro de MM, «le uma con-
ivivnciii Inluiniivlunnl pura
decidir (leflnllivainento o ilca-
tino du Coivlii, rclntiiirriuido-
•a nu unidade nnclonul.

Unquuiito ne urros» 111 o dl-
rcllo de mar ter mili suu do-

i minuçilo territórios secular-
| nirnlo cIiIiicnch, orlando um

foco do guerra do extrema
griiviiliulc uu Oriento longin-
quo, oh norte-americanos II-
gani, indiretamente, os re-

| inancHceiitcs du Clilung Cal»B -cheu cscorraçudoH pulo po-
vo chinês paca Formosa ao
ajrrcsslvo Traindo da SliATO,
recciitcnienle concluído; Dtil-
les vai mnls longe: com
ares de liusófla, ameaça
bombardear o torritórla da
Chlnu no coso do esse pais

| decidir libertar definitiva-
í mente seus territórios ocupa-

dos, A pratica histórica tem
demonstrado, u cada passo,
qiu nem o brandir dus ta-
mus, nem o uso criminoso
que delas fazem os imperlu-
listas alcança nenhum erel-
to contra os povos decidi-
dos u garantirem seus direi*
tos Inalienáveis. Principal-
mente quando a politica de
chantagem se voltn pura um
puls tão poderoso como a
China suu frucusso Irrcmu-
(liãvci não dista multo das
próprios ameaças proferi,
dns, Mns, do qualquer mu-
nciru, são purfuilumunte pai-
páveis os eslOrços pura con-
turbar novamente u situa-
ção na Asiu, que conseguiu

.«¦»**^»*»*M»W%**

d «aaforw aubaUnelal denolt
d.is AeiudiiM de (ieiielnn qu*os Ianque* procuram a tod*
emito violar.

l)lferenten\ento, a Unllto
Hiivlcllcn, propondo o «ata*
beieelmento definitivo da
pau na Cordia ¦• ealorça
mais uniu vo» par» extinguir
todoa oa pontua do atrito
que alnil» persistem na a|.
tiiuçaii daquela iienlusula. A
claro quo nenhuma medida
lealmente produtiva pudera
sor levada a cabo so as pi<V
pilas partes Interessadas nüo
tiverem • principal papelnoa entendimentos o »e ae
procurar afastar tio cenário
m maior potência asiática.
For Isso, a Unluo Soviética
Ii.nIsIu nela iiaillcliiuçAo da
China e da BopAbHca Fo-
rular IleinocrAtlca da Co
rola na reunião proposta.
Bloqueando a aprovação des.
a» medida os horte-america*
nos nada mais revelam quo
MU desejo de eternizarem n
permuitdncla «Je sua» tropo»
na xona coreana submetida
ao governo de Seul, como
ponta de lança contra a Co*
rela democrática e a China.
On próprios agressores da
Coréia tiveram, quando aa
dorrotas militares e politl*
cas os forçaram a fazer a
pai, do adaptar-se a rcall*
dado e negociar dlretumcnte
com os governos chinês e
coreano democrático em Fan
Mun <Ion o Kacaong,

No Oriente, como no
Ocidente, oa últimas sema*
nos tem correspondido o um
acirramento dos boliuistas,
que tem sua contrapartida
na luta doa povos pela paa
o no esforço dos Estados
pacíticos para impedir a
eclosão de novo conflito. I.
o pacto Ulsenliower Chlanir, 1 bem como na sentido da pro'
por um lado, e aa propostas f} teção das conqui.taa du edifi
do Mallk, por outro, Ilustram
essa situação, na que diz res*
peito ao Oriente.

pomo nn m i sem» okimí
Encerrada a Conferência da Segurança Co
letiva com a assinatura de uma declaraçf o
conjunta doa participantes — Estabeleci-
monto de medidas militares sob um coman-
do unificado, no caso da ratificação dos
acordos de Paris — Reforço do potencial de
defesa dos países ameaçados pela remilita-

ríiaçlo da Alemanha Ocidental «.«--j

Resumo do Documento Aprovado
Na Conferência de Moscou

íFanõrãmaí
—" ¦..—.-¦¦. «<¦¦¦¦ - ;¦¦¦' »«¦ m

PARIS, 2 (AFP) — O
conselho geral do Banco da
Franta, reunido hole de ma-
nhã sob a presidência do sr.
Wilfrid Bauncarther, resol-
vcu abaixar de 3,25 para 3
por cento a taxa de descon-
to adotada nor esse institu-
to de emissão.

PARIS, 2 (AFP) — O sr.
Daniel Mayer, presidenta
da Comissão de Negócios
Eslrnngeiros da Assembléia
Nacional, proporá amanha
de manhn, na cnnfevônrla
dos presidentes das banca-
das parlpmnntaros, a data
do segunda-feira, 20 do cor-
rente, para o debate da ra-
t'ficação dos trabalhos de
Paris.

BUENOS AIRES, 2 (AFP)
— Por decreto, a Direção da
Inspecção do Ensino ReJIgiot
su, depedencia <lo Ministó.
rio da Educação Nficional,
araba do ser dissolvida.

KOMA, 2 (AFP) — O
professor Ijiipacciolu, çspe-
ciallsta em radiologia da
Universidade do Roma, criou
um novo processo que pnns-
tilui uma importante desço,
berla no domínio da técnica
radiologia! 00 permitir q
projeção «om 3 dimensões na
tela da representação da
imagem em côres>.

Pela primeira vez poder-
•se-a obter a imagem radio,
lógica em profundidn dos ór.
gãos oue constituem o ser
humano.

O professor Liipacclolq
anunciou que brevementq
pronunciará uma conferên-
cia sobre o seu novo pro-
cesso.

LONDRES, 2 (AFP) —
Centenas de casas tiveram
de ser evacuadas hoje de
manhã em Kendal, nn região
dos laços, onde grandes Inun-
dnções, as mais grave.? vis-
Iri nessa região dn.>de 1898,
se verificavam pela manhã.

CIDADE DO VATICANO,
2 (AFP) -^ O estado de Sua
Santidade o Papa Vio XII
agravou-se, nas primeiras
horas da tarde de hoje, re»
ceiando-se uma recaída de-
pois da ligeira melhora çons-
tatada pela manhã.

Foi uma queda de coração
que provocou p agravatpen»
to do estado do Papa Pio
XII.

LONDRES, 2 (AFP) —
os chefes da oposição tra-
badltilsta apresentaram op.

tem n noite ao Parlamento
bflas noções, criticando a
«Fala do Trono» sobre dois
pontos: 1) a ausência de me-
didas de justiça social; 2)
a ausência de qualquer re.
ferência à bomba atômica.

LIMA, 2 (AFP) — Reuniu-
¦se ontem, no Ministério das
Relações Exteriores, a con-
ferência entre q Chile, o
Equador e o Peru, sobre a
exploração e a conservação
das riquezas marítimas do
Pacifico .do Sul, convocada
em virtude do caso do npro.
samonto de navios baleeiros
de Aristóteles Onassis, que
operavam dentro do limite
de 200 milhas marítimas, fl-
xado pelo Peru e os outros
dois paises como privativo
dos pescadores dos respectl-
vos países.

Essa conferência já havia
tido sua data de abertura
fixada antes do Incidente do
apresamento „ terminará no
próximo dia 4,

ROMA, 2 (AFP) — A
Corte de Apelação rejeitou
a interpelação do sr. Piero
Piccioni contra a decisão to-
mada pelo juiz encarregado
da Instrução do caso Mon-
tesi de retirar-lhe o passa-
porte, Sabe-se que essa me-
dlda recedou sua prisão e
que o sr. Piccioni foi "ôato
em liberdade provisória de-
pois de ter sofrido mais de
dois meses de prisão.

cação socialista».
A declaração conclui pro-

clamando «a confiança dos
povos democráticos na sua
íôiça e nos seus inesgotáveis
«.•eeursos».

«Qualquer tentativa de
agressão contra «Uses pulsas
defrontar-se-ú com resposta
urruaudora, e levurá ao uni-
qui lamento dus fôrçag de
ugressão».

UNIFICAÇÃO DA
ALEMANHA

PARIS, 2 (AFP) - Na
declaração comum du Confe-
rêneia de Moscou, nobre a se.
guiança européia, difundida
pela emissora de Moscou, os
oito pa/ticipnntes reclamam
principalmente um acordo en-
ire Leste e Oeste, sobre a
organização, em 1055, de elol-
çôes livres em toda a Alemã-

PARIS, 3 (AFP) - Na declaração final, pulili*
cada ao término da Conferência de Moacou, difundida
pela emissora aovletlqa, oa oito palaea participantes
Srlaam que a ratificação e aplicação doa açor ia do
Paria constituiriam «uma ameaça para oa povoa paoi-
Xicofl, agravando o perigo de nova guerra».

«Se og acordos do Londres
• de Purla tivonem do »ar
aplicados, prossegue a dedo.
ittcuo finai, os JÜitudo» puci-
ticos ver-ss-iuni na obrigação
de ton-íA' medidas «je coiifur-
imdude com o diioilo inalic.
núvcl de todos os povoi, de
so defenderem, meoidus re-
ferentes às sua* fôrçns ar-
muda* e ao sou «omundo, o
quo «siariam dn acordo eom
es princípios du Cur<a das
Nações Unldai».

itetiruiitlo o apelo lançado
pela União Soviética, quanto
a uma conferência geral sô-
bro a segurança colclivu eu.
ropélu, u declaração final fri-
sa o «a ater pacifico du po*
lítica dos Estudos quo pai ti-
ciparam du Conferência pina
a Segurança Coletiva.

«iijusa políticu, uíinna a de-
daruçâo, e orientudu no sen.
tido du segurunçu universal,
Po desenvolvimento econêmi-
co e cultural, que permitam
u elevução do nível do vida.

nha. Neuu bule, afirmam 01
oito pulses, puilurlu t-i oens*
tltuiuo um governo central
para tfldu a Alemanha. As*
alm serlum t^unldus ns con*
dlçScs pura a conclusão de
um tratado de pus com a Alo>
manha,

A declaração Insisto igual,
monte sôlvo u necessidade da
retirudu das tropas du ocupa-
ção, o que contribuiria pura a
reaproxunuçtto daa du"s Ale-
niuiihu».

NAO HA TERCEIRA
SOLUÇÃO

PARIS, 2 (AFP) — «So-
mente a adoção do sistema
do segurança coletiva propôs,
to pela União Soviética sal*
vara a Europa de umu nova
guoriu», eBçrove o jornal so-
viético «fruvtla» em comon-
tário dedicudo à Conivência
do Moscou, segundo a rádio
du Capital soviética. «Os par-
licipiuiiçs da Conferência —
prossegue — constataram
que o atual curso da política
agressiva dos Estudos Uni-
Uuu coloca os países da Eu-
rapa diante de uma encolha
Inelutável: ou a çiiação de
um sistema de segurança co.
letiva na Europu ou a opo-
s.çao Ue y.upoã militares pro-
vocando a corridu arrcunicn-
tista e u tensão ucrescida en-
tro os Estudos europeus».

«Não há tcioira solução»,
afirma concluindo o órgão so-
vietioo.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: 0.$ 25,00 -'*

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Bua Bcnjamin Constant, 388 — NITERÓI

EDITAL
Faço saber aos que o presente virem mt dele tiverem

conhecimento, t,ue no dia 20 de dezembro de 1054, às 17
horas, nu sede deste Sindicato, serão realizadas as ELEI-
ÇÕES PARA PELEGADO EL.E1TOR do Conselho do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, em
primeira convocação, com a presença de 2.000 sócios qui-
tes, de acordo com o disposto na alínea «a», ii 2» do art.
2' da Portaria n" D.N.P.S, — 3.291 de 13 de outubro
de 1954, e em segunda convocação, no dia imediato, ou
seja, dia 21 de dezembro de 1954, às 17 horas, com a
presença de qualquer número de associados quites, de
acordo com o disposto na alínea «b», do mesmo parágrafo
e artigo da Portaria supra citada, aohando-so abertas as
INSCRIÇÕES para os candidatos que quiserem concorrer
as mencionadas ELEIÇÕES.

Niterói, 1« de dezembro de 1954

JÚLIO MOTTA
Secretário

PARIS, 3 (AFP) - So*
gundo u emissora sovlüllcn,
o documento nsslnudo hoje
om Moscou pelos oito nul-
ses que unnlcipnrum nu Con-
feronclu uôliru u Svgurum
ça Coletiva Europám, ex-
pressn em sua primei".» pur-
te o pesar por não terem to-
dus os pulses europeus par-
tlolpado na Cunferonclu.

Depois de afirmar quo <os
acordou de Paris são du nu-
tine/u a uumeiuur u tenbão
na Europu, devido ao renas-
cimento du militarismo nio-
mão», enumerando os peri-
eos (líHHii militarismo •- que
disporá de armas atômicas
—, os Estados HifíimtúrloH de-
durmam que «o novo blo-
queio militar constituído
atualmente na Europa está
em contradição com o» açor-
dos internacionais axlstcn-
tes e, om partlculur, com o
Acordo de PotHdnm e os
acordos frnnco-sovlotico e
anglo-sovlétlco».

Diz ainda que, se os açor-
dos de Paris e de Londres
fossem postos em execução.
os oito paises signatários se
veriam na obrigação de
tomar medidas de defesa pa-
ra fn/er lace a qualquer
agrcst.ão.

SOB PRESSÃO IANQUE

A declaração final, cita-
da pe|a emissora de Moscou,
afirmou em seguida que os

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

irmKNIBACOKS por «rldent»» e fulta <1e ctmiprmient» «te
cohtrntn*. fllvl». Contrato» Bqiilniiri>'.>ilo indiciai ti» fiiucAm PO-
llílcas. Defana em A. de no»UfiJff e rosse.'INVKNfAIHOS, «nin.-
niUuüo d» pruiiricdude» por m«rt<) eu veml». Uísquito o outru»
cansas civis.

Escritório »l»nrto do J ai 18.J0 com intervalo pnr» almôco das
13 fts 13,30 noras-

(luu Álvaro Alvlm, 48, 8» andar, grupo SI2.

Mo'jão Contra
McCarthy

WASHINGTON, 2 (AFP)
— O Sonado norleameriçano
aprovou ontem uma parte
da moção do censura apre-
sentada contra o senador Mac
Carthy, pnr 67 votos con-
tra 20, Todos os democra-
tas e 23 republicanos so uni-
ram contra o inquisidor.

Afirma essa parto da cen-
sura que o senador Mac
Carthy ó culpado de tobs-
trtiir os processos constitu-
cionals do Senado», reousan-
do cooperar com os mem-
bros ^le urna sub-comissão
encarregada do inquérito a
respeito da origem dos di-
r.hciros de que dispunha em
1952 e 1953.

O Senado devora pronun-
ciar-so ainda sobro a parte da
moção que censura o dito
senador por ter insultado o
general Zwicher, quando és-
te, corqpareceu perante a sua
cúb-comissão de inquérito.

Nossos Indicados
casas de
MADEIRA

Estados Unidos txorclam
uma pressão sobro o* Pur-
lumentos da Europa Úolrinn-
tul, para que os meninos ra-
tlflquem ou acordou de Pa*
ris e de Londres. Oh govor-
nos da URSS o dos outros
pulses da Europa Uo Leste 1«só pndom alcriar todos os
países europeus contra u ra-
tlílcação dos acordos do Pa-
ris, o aue seria um ato dl-
rígido dcllbcramentu contra
a pas e a segurança na Eu-
ropa o quo comprometeria

gravemente 
a solução do to-

os os problemas europeus e,
em prlmolro lugar, o pro-
blema alemão», acrescentou
a declaração.

ELEIÇÕES El» 1055

As oito nações signatárias
opinaram, em seguida, que,
para solucionar o problema
alemão o assegurar n paz
«6 indispensável, principal-
mente, ronunclar h remilita-
rlzação da Alemanha Ociden-
tal e sim inclusão em blocos
militares e chegar a um
acordo para organizar, om
1955, eleições gerais livres
mar, nessa baso, utn govêr-
cm toda a Alemanha e for-
no único alemão, ropresen-
tando uma Alemanha unifi-
cada, democrática e pacl-
fica».

KETIRAPA DAS TROPAS

Declarando, em seguida,
que u« oito nações conside-
ram que a reluuda das tro-
pus de ocupação da Aleiu.-i.iha
Ocidental e Oriental facilita-
riu. a uproximnção das duas
partes da Alemanha, u dccla-
ração final propõe que, uma
vez solucionado o problemaalemão, todos os pulses da
Europa participem em um sip-
tema de segurança coletiva
no qual o povq alem&o go-
zaria de direitos iguais aos

.«ms nrcfiihrlnuiiis ae nrmur e
desurmur, tipo «vliulet», desde
CrS ;!.!>.;: IIU. Trutur 11:1 fAlirlcu,
Avvnlilii Autiiniovnl «.'liilm, 'J.870,

11 KstauAi) de IrajA —
ltlo 11'Ouni.Íiinto

FAÇA O SEU PEDIDO DOS

VOLUMES
ò venda das OBRAS

Classificados
ADVOGADOS

nn. ij2tei.ua isonmr.iiES he
IIKITO - Urdem dos Advofta-
doa. Inscr. 783 — Rua Álvaro
Alvlm, 24, 4.» undur. Grupo 402.

Tel.: 52-4285

DR, 8INVAI PAUJEIBA - Ay.
Rio Brando, WB, 15.» ãnd., salaílo Branno, WB, lB.»n

1.BP3 «- Tel.:

«O CAMARADA»
MadftruB si-rnulns e apure-

IIkhIu;. e nialcrlul» paru uns-
triicflo »m Kcnll: I'r6(,'ds nunca
vistos, uuu só O UAMAItAUA
pude laser. Venda A vista —
Una Mitriu Teixeira, 411, Osvnl-
du ürus — TIIKIIHJIO JOSÉ'
UA SILVA.

GRÁFICA TOSTES
& LEAL

dos demais pulsos. Os Ksta-
do, Umuo» m oi outros Ji»*
tauo* «om r-'iipwiiHaüiiiuuiiií no
piouiiim» aiviiitio» poderiam
mitiur iiussa sistema da segu-
ruuçu culellvu,

MIÍU1ÜA8 COMUNS DH
mífiiSA

Ssllentundo novumente <os
puriuo» üu remliilufiKuçúo du
AiüIllltltllU Ociuulllul», os oito
pui-es slsnutãrios se dcclu*
1'auni «utspusios, cuso os
aiMiúos do i'un» sojuiii ruti-
fiouüos, u tomur modidus co*
niuim, luuto no que »e j-uloio
à orguiiixução de suas íôrçus
uniiiiuiiii u uo stu comuiiüo
cbino uos outros domínios, a
fim dc guiun-ir seu pulou*
Ciul de ueiosu, proteger as
atividades puciflvus üu «eus
povos, Hulvuguurdur u inte-
gridude de suus taxltórios e
ficar em estudo do responder
a quulqucr ugressão evcntuul».

Apreensivos com
o Vesúvio

NAi-OUüii, ü lAJfP) - O
professor Antônio Parussan-
doiu, du Un-versidade de Na-
pules, constatou que o Ve-
súvio ucusa uniu teinpcratu-
ra de ü7o «íaus centigradoa,
o que é um pouco anormal,
pois na primavera passada
havia sido rtnistrada u tem-
peraturu de (IVÜ graus.

Desde que não mais en-
trou em erupção, isto é, des-
de 1044, a temperatura da
lnva do Vesúvio aumentou
consideravelmente, particular-
mente nestes últimos unos,
pois em ÍIMIJ. W* graus fo-
ram refilsírados somente.

O estudo atual do vulcão
causa, alas, algumas_ preo.
etipações aos napolitanos,
que não gostam de vor o
Vesúvio inativo: "Quando
êle fuma — dizem eles —
tudo voi bem. Quando ces-
sa de soltar fumaça e rui-
dos surdos, há motivos pa-
ra se ficar atento".

INSISTEM NA SECÍUHANÇA
C0I.I;HVA

fOs pttiBvs ijuu purllcipum«a Ooiiiuiuiiciii — uoruscun.
tou u oociiuiiçUo' Kiiiiu — uo
piiKiiiuiri do ncôrdo 'pura cs-
lUllllf IIOVUlIKDlo tt HIlUUÇuO,
cuso os iicWiiuh (|u l'ui'i» va-
iiiuiiii a ii.r iiitilieuiluiJ. tís-
tão uociüac-ii u HÍBiti •. ainda
plilu qtio hujil CTlUUU Uln SIS-
luiiiii UU h-iiUiUUÇii COiOtlVU,
nu Kmopu, oin euiinjiiruçüo
com lodu.i i.ii outras uaçuo9
CUl'0|>UlUS que c:i|)nv.Jahu.i o
ut-iiju do onootur o iiuuino
Clllllillliu..

(iu mio jmíix'.-, concluíram
suu dccluruçiiu comum, di-
s«udoi «vuicinou louu o pos-
siv<ii puiu utawiiii' ua iu.siis
üu ugiOuiiuo o p.i»i que tr.un-
fO iiusSU JUbdl caufli, iSU.óOS
povos ucíí-jmii Viver etc puz
u tur 1'ciuÇuUB ciii imius os
outioj povos. K' por caiic' mo-
tivo que luiuo u necjHjurlo
puru usuogurur u puz c sua
bcguiiinça...

Pede a renuncia de Churchill
LQNDBJib, a (AI''P) -

Umu moção reclamando a
renúncia imediata de Chur-
chill foi hoje emretue à
Mesa da Câmara dos Co-
muna pelo deputado traba-
Ih.sta Stephen Davies.

O motivo apresentado pe-
Io sr. Davles, que recente-
mente fo. expulso da banca-

Uando-se pronto, em 1945,
a colocar todos os recursos
militares e civis da Grã-Bre-
tanha uo luclo cüu resto das
forças nazistas so as tropas
sov.ót.cas continuassem seu
avanço através da Europa,
Churchill hava "traido os
ideais pqíos quais a nação
se batera.

FESTA DO G.!.!>.
fckíi UÍi^WLikJuii
No próximo üoiniiigo, co*

mumo»anuo yut pi.nuuo
an.verdurio Uo Jiiiiiuaçúo, o
Urênuu i»vji'»vi^isS)^i iOi.'ü-
Late íealiüaru unia grande
feslu nu iidSijcui>,iio om,u-
crútica dc ÇaBcuuuru.

Na primeira parte da so-
leiiiuuuc, us it> noras, se»'â
empojsuüu a novu uirctona
du ijif, clüiia tiu pleito rc-
eentamontd realizado. Na
ocasião, ssrá oterocidu aos
presonies uma mesa de dó-
ces e coiiitcici.;.

As 20 iioiuü lera Inicio o
baile de comemoração do
aniversário do cIuk. ü GiP
convida a comparecer todos
seus sócios e os leitores Ue
IMPRENSA PQPULAIT.

Pacto Contra
a Cliina

WASHINGTON, 2 (AFP);
— O presidente Eisenliower,
em sua entrevista coletiva,
anunciou que seria assinado,

.hoje, no Departamento de
Estado, pelo sr. Foster Dtil-
les e o sr. Gooigc Yen, o
pacto de segurança: conclui'
do entre os Estados Unidos
9 Formosa.

da parlamentar trabalhista ,
por ter voíaip contra a ra- ^SMSIBS^^tificação dos acordos de Pa- g
rs. foi o telegrama que o 1
primeiro-ministro passou ao ú
marecha1 MontEomçry du- i
rante a cuerra passada.

A moção declara que, mos-

MISSÃO MILITAR
AMERICANA NO

PARAGUAI

nstifuto de Agráilim
k Sul da China

«eral.
PrcviiH iiiAuíciíh. Hiiu l-fônrlii ilc

Tmlmlllii» Knifii'08 em

AIIiiii|iicri|iie, 81, Suúdo
trltu li'»iil«ial.

Uln-

CAFÉ' HARMONIA
llclillln» imnlnnula e nslnin-

SuiriiH. 
Ue todii pura todns.

¦nliieiite do primelru urdem.
Huu redro ISrnento, 60 — Suúdo

de J.V STÁLIN
l... (ipoi-1907) — Trabalho» de Staiin no poripdo em
que os uolelievlques lançavam as bases do Partido mar-
xima.lenlnlstu, de sua ideologia o doa seua prlnolulos
de orijanizagao.
SSU piclnas  <Kx*;ot»do>
n — (1001.1013) — Trabalhos do período de Baku e no
período dtt Gotemburgo do uuu atividade revolucionaria
ú niic süo (|ed|enilo.i ft tática dos bolehevlqueii na pri-
metia llcvolucfio nussa e U luta contra os menoltevlques,
404 VSClMN  Cr» 8Q,00

nl — <19H — marco a outubro» — Trabalhos do perlo-
de oropuiHVÍiO du Cirunde RevoluoBo Saelallsta de Outu-
bi o de 1017. Trubulhcis dedleudos aos problemas da
luta do Partido pela tran-lormaoSo doa Sovlal» em írgaos
da inatiTeiçao. „..»««
«24 pagina»  Cr| »0,00

IV — (1011-1920) — Trabalho» dedicado» à eoniollda-
?6o dp regime estatal soelnltstii, da política nacional
do Poder Bovlétleo, da crlacfio e fortalecimento do Exor-
?lto 

"ermoino, dá estretégla e da tatlça militar no»
da Intervenc&o estrangeira e ds guerra civil.
464 página» ,.,.,  «'? «,9»

— (1921-1923) — Trabalho» »6bre SS queatoe» rola-
Uvas O restauração da economia nacional, as novas
formas da allunça operftrlo-camponesu !>ob a N.E.P^ p
fortalqelmento (Ia unidade orgânica e Ideológica do Par-
tido e sua llgacfto «om a» massas, jòbre a tatlce. e a
estratégia.
S84 piglMU  CH SS.99

CAI.HEIKOS OOMF1W
— Çausus Trabalhistas — RuaDK. B.

sao José,
Trf
50, Grupo

Tei.i 42-aoe-67
1.108 -

DB. COSTA JfiNIOK — Avenida
Rio Branco, 10S, sula 1.102 —

Tel.i 42-9101

DR. PBUKO MA1A, FII.IIO --
Av. Rio Bronco, 108. sala 1.10S

Tel.: ^8-91Pl

Podidos à
r

Editorial VITORIA Limitada
lua de Come. * • Saio 18°* — *' °

DB. DEMÍjTRlO IIAMAM —
Hua S&o Jobô, 5ü, 1.» andar —

Tel.; 23-0365

DR. MILTON DB 5IORAIS
EMKBV — Av. Brusnio Praga,
390, sala 203 — lllârluinente,
da» 113,30 íl» mp horus -

Tel.! 42-7189

, LEILOEIRO
EUCUDES

Lüllnulro PAIillit» — Prídlos,
Moveis, 'icrrenoH, etc, — Kscrl-
tórlo e Secílu do Vendasi Uuu
du «iiiilmidu, 10 — Tel.: SU-HÜO.

O Departamento de Pecuária e Zoopatologla do i
Instituto de Agricultura do Sul da Chinaé um depar- i
tamento especial para o ensino e treinamento das prá- 1

I ticas modernas da produção animal a técnicos e vete- |
ASSUNÇÃO, 2 (AL) — a $ rinários. Aqui estão alguns flagrantes das ativida- gj

mssão militur norio-amori- Ú. des dos alunos durante o curso de especialização,
cana nesta capital realizou, pontem, exibição de anuas %.
modernas, no Regimento de 'é
Cavalaria "Coronel Toledo" "
com sede em Campo Grandu. ^Nessa opaslüo foram expe- prlmeiitados diversos tipos de parmns I geirns e pesadas e 0também intervieram nos §exercidos oficiais do exerci-
to paraguaio.

Por outro lado, foi inau- ^Burada n nova sode da mis- vk
sao militar dos EE. UU. i
nesta capital, com a assis- ptênoia de chefes das forças Éarmadas e autoridades na- j§c'onais.

ÓCULOS
O »eu dlnlielrw v»IP'A o <J»-

bro, so nmiiU-r uvlur a sua re-
«eltu lia <)TIt'A IK1S. Somos ai-
lamento i's|>eeluIia>.udos, com lie-
nlcoH e iillclnii às suas ordens.
Huu Vlsoonilu dc 1'lriijá, lll.
Ipuncma. (Junto iV Pritca Oen.
Osório) — OTIOA IllIS.

ESTOFAPOR
Manoel T. Ilurbosa — Móvel».

Estofados — «lupas — «Jortlnas
— UceoruvAes. Bu» Montevidéu,

. 1,305. l'enlia — Itevudo» pel»
tal.: no-2SS0 — Atende-se a, do-
mlclllo.

GRAVE DESASTRE
FERROVIÁRIO

LOUVAIN (Bélgica), 2 (A IPP) — Entre 10 e 15 mor- I
tos e elevado número de fe- i
ridos houve, esta manhfl, %um pavoreso desastre ferro- ú
viário verifloado á entrada i
da estação principal desta ggcidade. p

O trem sinistrado, que é
partira de Ostende às pri- Ú
meiras horas de hoje, destl- p
nava-ge a Francíort e fazia a gvolta por Mulines e Lou- pvain, ao invés de passar por p
Bruxelas, a íim de evitar as i
obras de eletrificação que p
estão sendo feitas nesse úl- i
timo trecho. Foi um engano %
de agulliagem que deu mo- é
tivo ao acidente, operando- p•se um descarrilamento bru- p
tal, caindo a locomotiva, o g
tender e oito vagões em um ú
fosso enquanto mais quatro g
vagões, que compunham o ^
comboio, pararam de súbito ú
na linha. 1

Os primeiros socorros fo-
ram prestados pelos frades p
dominicanos, cujo iconveulo g
é próximo do local do des- g

iyjl|l| ... j |

I — CM WanOhen (it esquerda), assistente de ensino,
1 ».«.<.•/• nn, auUirlnvtaa detalhe» da uma análisewiosíra aos estudantes

de alimentos,
detalhe» de uma análise

iI
1
I
l

çarrilamento. | * — O» estudantes apmdem <w técnicas de uma indilsíria |
vmmmwÊmmmmmmmmmmmmmwmMmmmm^ áe WicMos.

nn. osmundo bbssa — av»
Gonçalves Dias, 84, sala >U2.
Das 16 ds 18 horas. Tel.: S2-9771

MÉDICOS

OU. AU!EI)0 (lOUTINHQ ~-
Têrcas, qulntus e sanados, dd»
14,30 fts 18 hurws — Rua Álvaro
Alvlm. 31, 3" undnr, sala 302 —

Tel-: Sja-33-B

DB. ANTÔNIO JUSTlN«> i'BES.
XBS MBNKZBíl - Cllnka em
geral 

" Av. Nilo Peçanha, lh5,
9.. andar, sala 902-A - Terças
òulntai • sábados, da» 13 a»

14 horta»

DB. WBAWW«> rONSBCA —
Rédlco - Segundas, Quarta» •
sextas-feiru», das 14 as_ lo "*,
Riíà Álvaro Alvlm, 31-3 v and,

aala 808 - W.i p?-331p

^k  -.mesMiiM

DENTISTA i 4 ~ Be°a° á° criaea° * 'U<W0Í d° In'mt0' .
DB. A. ÇAMI'US - nua do Car-,mo n^J^J^,^ V l

9 — Pavilhão das raças Zeitelra», Otide os estudantes apren-
9 dem os métodos de manejo do gado estabulado.

.. T
,:'-':í-tíí~ í^^-^íV-i •*' ¦-¦¦' -*^*--** ¦ ¦: <-*.,,\4j';..-V .•'-»< ;¦ Jrj-VH iHJU-HJ: Jr*< *r"^*t ^jW^jfalflfe! tn-í**», «*:.<, ,«tr •iaásfeífet^S&*â5f^srf!?*fe<f3è^--f^
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F»frO IMPRENSA POPULAR

VIAGEM ACIDENTADA ¦&««
E LONGA A DO PROJETO 1.082

¦Si

Seguro^gal
vwvvw\wv«a«

SlllftMO II.MtllKTll UMA — Juli da Fora — Mina* flernla,
i Sn vih'i> iiiilM-r lran-»fi.rlr-»t> puro o UUIrltu Federal, piiilrrá fu«í-
i .Io iiminiiii iii-iii 1'iiieiiiliT. mui ülluuvAu iln «rgurniln iln Institui»

du» ioiliiNíiianii-. nAu milriTu ulii-riiviiu, an uqul conllniiiir Ini-
Imiliiiiiiln cui iiliiiiimi rniproim liiiluntrliil Mijrllu im rogliiin il»
referido Inulllulu, l.m Juu dn loru, im illr.lt,,» <l<>> ni.Kuriiiliin
afio oa nt.--.iiKi-, quo un tlitu.ul do IIMrito lVuVnil, on dn oiilro
ciilmlii i|ii.ilc|iii'r do llruall, O IAM Irm uni lli-Hiiluiiiniiin uull-
i-nilo em loifo o território lirimllelro. O que vurhi 6 o valor du»
DieiiMilliliuliN i» nuo hiiii iii-riTOlinjem.

Cnr i'\i-ni|ilo: an VOC* rnqiien-r n eiinai-Kiilr niixlllii-iluciuil
eni ilult do Fora, u inriikiillilniln quo Um urra pacn, m-rA Igual
• nutrntu por cento do Miliirlo-miiilnio nin vigor ul, nm Julx dn
lio.i, ou an o vulor du «iihirlo-iuliiliuo dul for Infnrlor n dula
mil enii.-lro», n ini-iiMilldiidn M-nt Iguul u ankHnnln o uri» porcento du m.ulu doa aulilrlua Mijelto* mu dnacunlu iIuh contribui-
ci""'. dou ilo/n últlinoa incuta unlnriorna ao mia nm quo voco
teqoi'ri-11 n lii-iwlli-iii.

Aqui no Iil.irlio Fi-di-nit, an voe* requerer o rnrebnr o iiovlllo-
•doriivu, di-poln dn nulnr truhulliiindo uqul, it sim ineinmlldade ¦
ni-r.i lcii.il it aelanta por cnnto do «ularlo-mlnlmo nm vigor uqul,
«I>¦¦• 6 do «lula mil o i|ilutracnntiin cruzeiro», Km mimem» l»«o
algiilliro uniu Importância mulor, mu» um pnrruiiliiKniu nAo há
iilii-riKMo. A hiiu tr:iu»Icreiiclii nAo lhe IrurA Inòrli-iunuiiln pre-
Juízo». 1'oIh mi o iou uiivilio uqul »er» mulor, a nu» rontrlIiulcAo
tumlitim o r.-rá. umn ves qun nlu scrit deduildu do nnllírio.
-mínimo um vlffor no lllatrllo Fndurnl,

1'uru vo,-.. trun»fnrlr-»n, é neccmurlo quo Iruen conalgo aua
euili-no-lu iln luntrlbiilcona nu uprnieiitn lio novo empregador
uqul, purti i|,ii- Cie coiituiiiin n Un»cuntur «uu» futitribuivoca pelumusinii rndernrtu. Sn o cmpruicndor «> o mu»mo, n coltu »ern mula
liic-ll, poi» oiilru coimi nAu ter» quo fmur aenAu InU-lur o reco*
llilim-iiiii in--.ii» cltludo. •

EI.0ISA l-INIIKIltO UMA — Dlatrllo Fedcrnl. l'elo falo ds 
'

você i--lur mui lor.trlliuir lui quasl ilol.» uno», o» »cu» dlrcltu»no Instituiu do» Couii-n-liirlo» fórum uxllntn». «luando um an-curada >li>n sniu cuntribulr, wm ruiAo Ju»tlflcudn, por mui» douoza nir.nc», perde o direito uo» linin-fli-lu» qun o Instituto puen.K paru rcliuvc-lo», voei loro quo rrinlrlnr u» roíitrlliulviin» ncompletar novo portodo do carência qun A do dezoito nuntriii. l.
çoes niciisiil». A» contribuições recolliidn» unterlormnnto perde-rum bou vulor e nAo biio i-omputndu» cm quulqiiur eAlculo ou
periiidu do carência.

Voe* devo cxlrlr do »cu novo empregador o rcgl»trn Ime-dinlii. nol* qunnt» mui» ní-ilo complclur o período do curéiiciu,mui» cedo ter» direito» no Instituto.

J0SK1.IXO FltElTAS — lleulcngo — Distrito Federal. Asou uposentndorla nuo poder» »er uanccludu dn munnlru ulgunin.VocO esta upoKçnludo por velhice, o nlu nAu podo ser runreluilu.As uposentadorlaa que estila sondo suspeiisn» suniArinmuntn «AoDS do •nvulldv.-'.. l'ur luxo podo flcur truiiqUIlo. (junnto A» men-¦ulldudes qun voei nslú rcceUcndu nAo «ofrnrAò ullnrucAo nnnimenos. Ao contrario, so o Instituiu do» Comerciários cumprir ul*l, vpca passara u receber mil, sclscontus e ultentu cruzeirosmensais, menos o vulor dn contribuição obrlgutAriu mcnsul Durao Jnslltuui. r
Quanto no uliAno, declilldumentc nenhum Instituto ou Caixa•pngtira pur determinação do Conselho .Vuclomil dn 1'rcviilenclusocial Man o abono 6 devido por iel. K se a 1*1 nAo é cum-( pridu u porquo ua utuul» guardiães du 1*1 nAo querem.

EM DEL CÁSTILLO

Falta Assistência Médica
no Conjunto do I.A.P. /.

Provavelmente em conse-
qut-ncia das inúmeras de-
missões cte médicos "eteden-
ciados" do IAPI, estão pas-sando por sérias d fjcülda-
des os moradores do Conjun-
lo residencial daquele Insti-tuto, cm Dèl Castilho. Por
falta de médico, no Posto lo-
cal. Serviço de Pediatria.
no turno cfa manhã, osdoentes não são atendidos.
Se voltam no Posto na parteda tarde, o médico deste

corai popular
Estão abertas as inseri-

ções para o Coral Popular
da Escola do Povo, com-
posto de vozes femininas e
masculinas. Informações na
secretaria da Escola, à Av.
Venezuela 27, 6» andar, dià-
riamenle das 38 às 20 ho-
ras e sábados das 15 às 17
horas,

turno não os atende, já quea clientela normal desse ho-
rário é superior a 16 cran-
ças, limite de consultas diá-
rias do cada turno.

O leitor que nos fez a de-
núncia acima detalhou a n-
da que isso vem ocorrendo
desde o dia 26 de noverr.-
bro findo. Diz-se qu<; o mé-
dico oue ali clinicava adoe-
ceu e até agora a Admlriis-
tração do IAPI não tomou
qualquer providência.

ATENÇÃO
Procure na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filme
soviético "Vida em Flor",,
que será exibido no dia
13 de dezembro, às ".o lio-
ras no Auditório da ABI.

Éf^w^
cia imaginação popular
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A Capa Encantada

Lenda, cheia de encanto e
poesia, que fará a delícia
das crianças e dos adultos

lambem!

Om folheto de SO paginas.
com IluttraçOes originais

Em 1950, o princípio da viagem — No labirinto das emendas, discussões, substitutivos, redações,
questões de ordem — Quando um projeto é, realmente, de interesse público — Os três primeiroí

anos — (1* de duas reportagens)
O 1.082 nasceu cm 1950.

Foi um npôlo dos médicos
cm face da vida quo mibia
com seus preços vertigino-
bos, apertando cada vez mais
o circulo de dificuldades.
Diante da asccnç&o dos pre-
Cos, vendo seus ordenados
minguarem, os médicos se
movimentaram. E íoi assim
que as necessidades mnuilu-
receram, o apoio se tornou
mais íorte, os médicos fo-
ram ao Congresso.

Levavam um projeto que
deram entrada na Câmara,
dois dias depois do Natal,
precisamente quando falta-
vam us coisas festivas de lim
e começo dc ano e que se
tornam, agora, um luxo na
vida de família pobre ou
mesmo cm famílias dc rc-
cursos médios.

O 1.082

O projeto ganhou o nume-
ro que agora corre o Brasil
Inteiro: 1.082 e «altera car-
reiras dos Quadros Perma-
nentes c Especial do Minis-
tério da Educação e Saúde».

Começa a viagem do 1.082.
Acidentada viagem, de iti-

nerarlo sinuoso, cruzando
mares pérfidos e tempes-
tuosos.

O 1.082 é lido na Câ-
mara, a Mesa da Câmara
manda imprimi-lo. Nos dias
29 de dezembro, dias 2, 3 e
4 de janeiro de 51, o proje-
to fica em pauta.

Os médicos nutrem n es-
perança de que será fácil a
sua aprovação. Qun diabo,
não era' pedir muito, era
atender a milhares de ho-
mens que não mediam sacri-
ficios no exercício de sua
profissão sem exigir gordos
ordenados ou gratificações
excepcionais.

PRINCIPIA A VIAGEM
Em 4 de janeiro, vão ser

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Calca* nmerlra,iaa a Cr!
70.00 BliisSr-s do tipo mata
riinu extraordinária iprrsr-n-
tnc/in. Cr$ 100.00, r nlmln
MiuíIm di- vinlrc?. do (Adns
n» enros Confecções Anuiu-
ry. Itnn da Alfândega, 318,
l.v andar.

Impressas, para serem enca-
mlnhadas ás Comissões do
Serviço Público e dc Finon-
Cas, Juntamente com o pro-
jcto, os emendas ns. I, dosr. Vieira do Rezende, 2, dosr. José Romero, 3 o 4, do
sr. Benjamim Fnrah, o 5,
do sr. Sigefredo Pacheco.

Ha um silêncio durante
uma semana, as emendas
sao lidas e graves cogita-
coes so debruçam sôbrc os
papéis jà volumosos queconstituem o 1.082.

No dia 15 de janeiro, íola
sobre o projeto, na Câmara,
o sr. Benjamim Farah, Um
extremecimento correu no
circulo dos médicos, peloBrasil a fo-1. As esperanças
cresceram nais. Em 24 do
mesmo môs, o sr. Benjamim
Farah encaminha & mesa
um requerimento de urgên-
cia. Dois dias depois é apro-
vado.

O 1.082 parecia um via-
jante afortunado, singrava
mares tranqüilos, o horlzon-
te, sem indícios de borrasca,
era de um azul de boas via-
gens.

ADIADA A VOTAÇÃO

A 27 do mesmo môs, en-
tra em discussão. São lidas
e enviadas à Comissão de
Serviço Público Civil as
emendas do sr. Dolor de An-
drade e do sr. Gil Soares.
Encerrada a discussão, fica
adiada a votação, até que a
referida Comissão dê pare-cer sobre as emendas ufere-
cidas.

Aumenta a papelada do
1.082. Nuvens de mau
prenuncio se levantam dian-
te do barco. O barco singra
um mar longo, cheio do in-
quietadora calmaria e. três
meses depois, diante do si-
lêncio reinante em torno do
destino do barco, o sr. Bcn-
jamim Farah solicita na Câ-
mara o «désárqúivámcntb
do projeto». O requerimen-
to é indeferido. O sr. Farah
solicita informações sobre
o seu requerimento. O nrc-
sidente da Câmara declara
que o projeto «ia fora dc-
sarquivado por se tratar de
Mensacem do Govorno».

Setrue-se o requerimento
ria Comissão de Finsncas ao.
licitando audiência da Conii-s-
são de Constituição e Justi-

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
BOMBEIRO para obra & Rua

Carvalho,Teixeira
Abolição

de 150 —
(?)

BALCONISTAS — Mocas o ra-
pazes íi Rua da Carioca, 8 —
Das S fts 10 noras. (*)

CARPINTEIROS para oficina
de serviços leves, efetivo, à Rua
da Passagem, 169. (»)

COI.CHOEIRO para trabalho
efetivo em grama e erlna. Av.
Automóvel Clube, 2.9G0 — Irajá.

(*)
CAPOTEIRO competente ã Rua

Adalberto Ferreira, 20 — Junto
ao Hospital Miguel Couto.

(*)
CARREGADOR para casa ata-

cadlsta à Run do Mercado, 11.
(*_)

ENCADERNADOR com práticade numeraUor à Rua Senador
Pompeu, 21. (»)

EMPREGADO para limpeza à
Rua Bolívar, 28 — Copacabana.

(*)
para serviço
pelo telefone(*)

LUSTRADORES ft Rua D. Te-
resa, 37 — Eng. de Dentro.

(*)
Re-(*)

LANTERNEIROS à Rua
sende, 147.

MENORES com carteira, paraentregas pela manhã. Rua 7 de
Setembro, 81 — S/802. («)

MARCENEIROS ft Rua Bráullo
Cordeiro, 757 — Jacaré. («)

MECÂNICO de automóvel quetrabalhe em lanternngem. Est.
Intendente Magalhães, 1.055 —
Valquelre. (»)

METADE DE SAI.A ou quar.to, no Centro ou adjacências.
Preço módico. Recados paraJOSÉ' LUÍS, telefone 32.5S94.

(3)

OFERECE-SE

ENFERMEIRA
noturno. Tratar
28-9615.

EMPREGADO menor para café
e copa. Rua Hadock, 450. »)

EMPREGADO com prática" oreferências para confeitaria.
Av. Copacabana, 12. (»)

BOMBEIRO gasista e eletrl-
cista encarrega-se de reformas
de prédios e pinturas cm geral.Atende chamados a domicilio.
IRINEU — Tel. 22-0110. (P)

BOMBEIRO-HIDRAULICO —
executa qualquer serviço do ra-
mo. Av. Manoel Duarte, 620 —
NILO DIAS. (4)

EMPREGADO menor com re-fcrénclas pnra entregas e limpe-zas. Av. Gomes Freire, 196 —
Sala 509. (»)

ELETRICISTA de automóvel,
mein-oficlnj que saiba enrolarinduzidos, a Rua Carmo Neto,117. Sr. FARANI. (*)

FLORISTA menor com práticaa Rua Ba luta Ribeiro, 35 E, das13 fts 17 horas. (»)
FOTÓGRAFO — Impressor pa-ra câmara escura, com muita

prática. Av: Treze do Maio, 23— 17» andar. (*)
FUNILEIRO oficial & Rua Ma-rlz e Barros, 899 — Praça daBandeira. (*)

GARÇON com documentos àRua du Conceição, 154. (*)

ELETRICISTA — Radiotéc-
nlco executa serviços.a domlcl-lio. Recados para CASIMIRO
pelo tel. 27-8216. (P)

PROFESSORA competente ceducada leciona curso primário,admissão, francos c português.Aulas Individuais a preços mo-dicos. Tel. 30-3447 — Srt»NILZA. (2)

PINTOR PISTÒLETR"cTde~mó-
veis de aço, cirúrgicos, geladel-ras, automóveis, luqulação paraIndústria ou oficina mecânica.
Recados para JOÃO VICENTE— Telefone, 22-2070. (1)

ENFERMEIRA com muita prá-tica pura medicações a domlrillo
ou tratar de recém-nascido. Te-lefone 47-5086 — Hilda. (*)

TERRENO no
Btlac (Caxias),
casa, boa água
Base Cri 55.000,00

Jardim Olavo
com modesta
e transporte.

sendo Cr?35.000,00 a vista e o restante
em prestações. Tratar pelo tel.

Batista. (3)
a prl-Olll22-0110

LOJA DOS PRESENTES
Rua Senhor dos Passos, 28 — Tel.: 23-2657

(Próximo h Itua liriigunlnnu)
Cr$

CRS 6,00

A VENDA NAS IIVRARIAS

ú Vasos cores plantas Tinn ^
| Prato trigo  580-1

| Prato mesa granito .'.'.'; 550 Iú Prato &/ mesa granito 300 f
I £F<at,0 Parede Pitado à mão 6o!oO $
I m 3e a Sranito tipo inglês pequena 3,00 I
I Tijela granito tipo inglês médio 5 00 Ú
p Travessa assado 22 00 í
g Travessa macarrão ..". 12 00 P
§ Xícaras café c/ pires 3;50 I
g Xícaras porcelana chá c/ rosas 2500 I1 Caneca Futebol c/ escudo clubes 17 00 %
I Aparelho jantar c/ 43 pes friso azul 600Í00 Ú
| Aparelho filetado ouro 43 pçs 700 00 i
f. Aparelho café porcelana c/ flores 180 00 I
| Jogo bolo granito rosas 7 peças 8o'oO |
I Ia uas meia Porcelana tamanho grande 155,00 I
I Talhas decoradas c/ torneira 350 00 I
I Sopeira granito 22,00 I
g Copo Americano Dz 48 00 #
1 copo chopp dz :.::::::::::::::: 20001

Copo água c/ pé ^ 3'00 fJogo cristaleiras 62 pçs. lapid 75000 #Jogo cristaleiras 32 pçs. lapid .'¦;•; 45000 IJogo talheres 18 pçs. inoxidável 30000 IJogo água 7 pçs. inoxidável 60 00 IJogo talheres 48 pçs. inoxidável 60000 úFerro elétrico c/ tomada 0500 1BOLAS PARA ARVORE DE NATAL, JM» j
GRANDE S0RTIMENT0 DE BRINQUEDOS I

ATENÇÃO: Uma surpresa para cada cliente, $
que será oferecida como presente de Natal. |

(Entre Andradas e Uruguaiana)
1HSWMM1

ca. Quaso uni mfis dopoiü, o
barco ancora na Comlaslio do
Justiça. K ali pusüa cinco me-
ses, como so fosso avariado
ou oativcBso dc qunrciitcnu,
esporundo a vez de purti*.-. Até
quo chega a tardo do 10 do
outubro em quo com o oficio
n« 2.032, e transmitido o
«teor do projeto au Sllniutí-
rio do Trabalho». Nu mesma
data o «transmitido o teor do
projeto à Secretaria da Pre-
sldCncia da República. O pro-
jcto espera, os médicos es-
peram, uma Impaciência os
domina.

Escoam-se os meses do no-
vcinlxo e dezembro, Entra o
novo uno. 19D2. Só cm fovo-
relro 0 sr, Düermano Cruz
apresenta um requerimento &
Câmara, solicitando a nome*,
ção dc unia Comissão Espe-
ciul para oplnur sobre o pro-
jcto. O sr. Benjamim Farah,
na mesma dato, entra coir. um
requerimento do uvgéiicia que
o indeferido.

J1Ü1AM EMENDAS,
SURGEM PAKECERES

O sr. Farah insiste, fala
pela ordem, solicitando seja
o projeto publicado e inclui-
do na ordem do dia. Passam
dois meses, rola o silêncio
sobre o projeto, suas folhas
sentem, cotr.o as folbns no
outono, uma vaga amareli-
dão e uma melancolia corre
pelo coração dos médicos.

Mus nada como a esperan.
ça e mais forte do que esta
é a luta do homem. 0 barco
tem quo comper os escolhos,
avançar por entre os iccbergs
da indiferença, das demoras
burocráticas c parlamentares.

I RAINHA DOS j
j 0RÀF100S

' W lm? ' ' ^H

\%y~y\

0 barco 6 bem construído e
roslsto. O objetivo de sua via-
gem 6 justo a honrado.

Em maio, fulu «obro o pro-Jcto, o sr, Ücono da Sllvolni,
pedindo u inserção, nos anais
do Congresso, dn suntenca
proferida pelo Juiz Atílio, tilá upareco no «Diário do Con-
grosso» o já tão viujado 1.082,
cheio da «mondas, com o pa-«cer da Comissão do Servi-
ço Público com um substitu-
tivo uo projeto emendado em
pautu. A Comissão do Justiçaopina pela constituclonulldii-
do do substitutivo. Votam ob
deputados, bolam emendas,
circulam parecores e em ju.nho, véspera de São João, adiscussão na Câmara ó anun-
ciada e cncctvndu.

Ficou odiadu a votação.
Emendas sobre emendas acu-
mulnm-se no bojo do barco,
Lá vão elas às Comissões de
Serviço Público Civil e do Fi-nanços. Correm os dias, sur-
ge uma carta dos Inspetores
Federais do Ensino Secunda-

ASSEMBLÉIAS
SINDICATO DA KNKRUIA KLfiTKIC/t

Dum i'Imihin foram registrada* para concorrer as «•tel.«V«V» que no realizarão no próximo dia 10, no Mliullcato dMTrabalhadores em Energia Elétrica. Encabeçam oa chupas,
ri'N|M>rtiv*ini'iili\ os uru. dosa Carpinteiro Pinheiro « Dén yoItanna. Enquanto a primeira coula com o apoio da atualdiretoria « «Ia l.lght, a Ncguntla reúne »h dlversus eorrcntctoposIclonlNtas, sendo, por isso, provável Nua vitoria.

ESGKITUItAIlIOS I.ODOVIAKION
Em nsKcinbléln roollzadit

há dias os empregados em
escritórios do empresas ro-
dovlárlas aprovaram umn

tabela de 80'.« do aumento
sobro os salár.o.s atuais, quoserá enviada ao Sindicato
Patronal.

EiMPKKOADOS TKATKAI8
O Slndlçiito dos Emprega- assembléia para tratar de"aumento de mens"|i' ares","suprimento de verbas" a"interesses da classe".

dos cm Empresas Tcntrnls
o Cinomntográfcas rcali/u-
rá hoje, ás 11,30 horus, uma

ENSAGADOKUS DE SAL
Hoje, fts 10 horas, vão eo

reunir 1111 Comissão dc Dis-
sidios do Min.stério do Tra-
balho, com seus empregado-

res, os cur.egndorcs e ensa-
cadores de sal. Vâu disculli
aumento dc salário.

VIDRE1HOS
Tomará posso no próximodia 28 o novo presidente do

Sindicato dos Vldrclros, sr.
Sebastião de Oliveira, eleitoem pleito recentemente rea-lizado.

COMISSÁRIOS MARÍTIMOS
VSo se realizar no próxi-mo dia 10, no Sindicato dos

Comissários Marítimos, ciei-
ções para renovação dc di-

rctorla. Concorre uma uni-
cn chapa, encabeçada pelolider marítimo Aparlclo Al-
ves do Amaral.

ELEIÇÕES
rio de São Paulo sobre o pro-jcto, e ' ...
Farah.

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS
No Sindicato cios Trabalhado- , mis corrente. Ho, a penai,uma chapa Já registrada, enca-traçada pelo »r. José Ferreira

Campeio.

ram prazo para Inscrição de cha-
pas os sindicatos de Talfelros,
Escrlturarlos, Comissários Man-
tlmos, Mestres dc Pequena Ca-botagem e Enfermeiros MarIU-
mos o Operários Navais.

íala o gr. Benjamim 1 í.08. n,ns Indústrias de Produtos»u ai. uwjanum g Químicos e Farmacêuticos as
P clelcocs estão marcadas para o

ARRASTA-SE A VIAGEM I DELEGADOS AO CONSELHO FISCAL DO I.A.P.M.
,. é Vllo se realizar em todos osJa estamos em outubro de§ sindicatos marítimos picitui19õü. Acontecimentos iiruor. É Para escolha dos Uelegados-ulcl-

tantos modlflenm „ m.mdn I toros *u.e muls tarUo oscolherflo,íamos moamcim o munao, g cntre B) og membros do Con-os preço3 se tc..nam mais ul- |j selho Fiscal do I.A.P.M. Abri-
m\ Xá^tleslZZ CABINEKOS DE ELEVADORES
dos médicos e estes esperam, I Para as olelçfiea que se rea- Elevadores, íoi registrada ape-lutam para que o barco atru- ú llzarfio no dia 10 deste mis, nns uma chapa, encabeçada pelovosse u zona polor do nave- p no Sindicato dos Cablnclros de sr. Pedro Augusto Monteiro,
gnção. Com a forço de um p
quebra-gêlo, o deputado Ko- pberto Morena insiste na ne- á Está correndo o prazo aberto coes para renovação de dlr«.
cessidnde do ser discutido e ÍÉ Pel° Sindicato dos Operadores ,„.,„ __„.j„. „„„ .. ,,
amovado o nroietn I Cinematográtlcos para Inscrição ,orlu' marcadas para os diasapio\au0 o projeto. ^ ae chupas concorrentes As elei- Ü7, 28 e 2» do m«a corrente.

sileiraA"0ntaS5umMSfeB^ PRÁTICOS DE FARMÁCIA
Seguen-.-se discuvsos, pedidos % Por ditai publicudo nu im-
de informação, indeferimen- i PrcnsJ. ° Sindicato dos PraU-
tos,recla,naÇções,um requeri- | Zi^TZ 

^ ^^

OPERADORES CINEMATOGRÁFICOS
cSes para renovação de

de" informação, iiidéférimèn: I S™ni?'„°„^ical° dos PraU-
tos, reclamações, um requeri- I ? , 

fcn",reK,,,l0»

. .„,.-— concorrentes às eleições
ciai para apreciar o projeto, pSão designados os membros ú
da Comisoâo Especial, alguns Ú #-•„„„„„. ,
pedem renúncia.11 outros fubs- 1 te^TcoSeaSva^TTrá-
nlU?orie 

°vbal'COn' JMm '^i0 
balhadorefem Bebidas, ve-de 1953, vai, com dificulda- reador deito Waldemar Via-des, arrastando-se pelos rios na, os cooperados se reu-razos e sinuosos daa comis- nirão 110 próximo dia 8. emsoes ou navega em n:ar mui- assembléia geral, para disto nubTado. c.utir a

_á

que se realizará» no dia 21
do mes corrente. Neste pleitoserão renovadas a Diretoria, o
Conselho Fiscal e a Delegação
Junto à Fcderac&o a que está
íillado o Sindicato.

COOPERATIVA DE BEBIDAS

seguinte o impor-

tante Ordem-do-DIa:
1) — Relatório e Balan-

ço anual; 2) — eleição dosmembros do Conselho Fiscal
e do Conselho de Adminis-tração; 3) — fixar honorá-
rios para os Conselheiros.

FLUMIHEHSE
A jovem que se vê no cli-
chê acima 6 Suely Pe-
rèira Cardoso, candidata
dos operários da Gráfica
Vilasboas à Rainha dos
Gráficos, no concurso pro-
movido pelo Departa-
mento Cultural e Recrea-

tivo do Sindicato.

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 032 ou
Mariz e Barros, 470-A

Camisa sob medida 1

A Câmara de São Gonçalo em Defesa da Petrobrás

«Su»

Alfândega 318-1.'
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Irmão», blii-

sften em especial raion, CrS
05,0,0, Camisa pnra moto-
Hstu n Or$ TO.OO. KlusAcs
de tipo mntn ruga a Cri100,0(1 ConfecçfteH Amnur.v— Itnn dn Alíândctn, 318.1.» andar.

_A Câmara Municipal de
São Gonçalo aprovou, porunanimidade, requerimento
Ue apo.o a Petrobrás.

O requerimento assinado
pelos vereadores Lauro Soa-reg, Mário Paulo de Mátoà
e Nilo Canela é do seguinteteor:"Considerando que a Câ-mara Muhicipal de São Gon-
calo em diversas oportunida-
des tem se manifestado ia-VQràvelmenl'0 à tese naco-nalista da exploração óo pe-tróleo:

Considerando que a crists-lização dessa tese nacionalis-
ta é a Petrobrás.

Considerando o.ue a Petro-brás encontra-se, atualmen-
te, em gravo risco, em con-seqüência dos fortes gruposque desejam o seu aniquila-mento:

Requeremos ao sr. presl-dente manifeste ao sr. Pre-sidente da República, presi-dentes da Câmara Federal edo Senado, do Conselho Na-cional do Petróleo e da Pe-trobrás o firme desejo daCâmara Municipal de SãoGonçalo pela manutençãG ;laatual Petrobrás, esperando
que tudo seja feito pelo seudesenvolvimento".
Violenta explosão

no Morro
NITERÓI — Violenta ex-

plosão ocorreu ontem noMorro do Cavalão, motivada
pelo excesso de carga de di-narmte nos trabalhos de

abertura do túnel que ligao bairro de Icarai ao do Sa-
co de São Francisco.

Em conseqüência da ex-
plosão diversas casas do re-
ferido morro ficaram séria-
mente danificadas, sendo
destruídos os telhados, ja-nelas, móveis, rádios e outros
utensílios,

ATINGIDA UMA
SENHORA

Uma senhora, de nome
Norma, que se encontrava
em sua residência, íoi atin-
K-da por uma pedra, sei.do
encaminhada ao Hospital
Antônio Pedro com suspeita
de fratura do crânio.

Vários animais domésticos
(gatos, porcos, galinhas) lo-
ram destruídos pelos petar-
dos, sendo cons-deráveis os

prejuízos sofridos pelos mo-
radores.

DIVERSOS FERIDOS
Embora diversos morado-

res tenham recebido alguns
ferimentos, sendo os de maior
gravidade os de dona Nor-
ma, só não foram maiores
os danos pessoais devido na
hora da explosão não se en-
centrarem muitas pessoas na
maioria das casas.

PESPONSAVEL O
GOVERNO

Populares asseguram queo aumento da carga de di-
namite deve-se a ordens do
governo que mandou acele-
rar o trabalho de abertura
do túnel, a fim de que pos-
sa o mesmo ser inaugurado
no dia 15 pelo governador
Amaral Peixoto.

Mecânico de Máquina de Costura

ÍMM^WSM«Sm$^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310

0 qw Vm/jeku\lW_\
Os Fura-Greves da Mavilis

(Do correspondente na fábrica)
Recebemos de um operário da Seção de Oficinas

da Mavilis-Bonfim a carta abaixo transcrita:
«Infelizmente, houve alguns companheiros quedeslustraram nosso belo e vitorioso movimento gre-

vista de terça-feira última. Alguns deles são opera-
rios ainda sem compreensão de que sem luta nada se
consegue. Mas agora, quando receberam o abono na
base que pediram e não como o gerente queria dar,
alguns deles deverão compreender melhor essa
questão.

Na Seção de Oficinas foram os seguintes os ope-
rários que recusaram entrar em greve: João Loca
(mestre), Alexandre (contramestre), Joaquim Berru-
ga (chefe) e os trabalhadores Aristides, João Hélcio,
João Gordo, Luís Telles, Barreira e Nicolau Jorge.

Há um outro tipo de fura-greve, entretanto. Ê
o puxa-saco profissional. Felizmente são poucos,
aqui na Mavilis-Bonfim, os sujeitos que assim agem.
Aproveito a ocasião para denunciar alguns deles: Ju»-
tino, conhecido como «Disco Voador*, poi» subiu ràpi-
damente em pouco tempo. Bancava o sujeito pro-
gressista para se vender mais caro ao patrão. Agora,
i «fiscal» de operário, ou melhor, alcagilete; Antônio
«Vagão* é um dos mais antigos lacaios da fábrica; I
mestre Silva, «Cabeça de Porco», e Afonso sàn os I
no//ies dos outros elementos que completam a lista \dos agentes patronais na Mavilis-Bonfim» I

W^ÊÊÍmm ÊfÊ ^
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Desprezo Pela Vida Humana

(Do correspondente ferroviário em Campos)
Aqui na Estação da Leopoldina, em Campos, o

desprezo pela vida do operário chegou ao auge, Fa-
tos revoltantes se verificam.

Maquinistas com quarenta anos de serviço ainda
trabalham. Fazem manobras nas oficinas. Ferro-
viários, por exemplo, como Júlio de Abreu Lima e Ju-
venal Ramos estão surdos e quase cegos. No entan-
to, fazem manobras, pondo em risco a vida dos que
trabalham com eles. Na ânsia de explorar, os admi-
nistradores não dão atenção aos reclamos.

No dia 17 último, o maquinista Juvenal Ramos
estava manobrando. De repente, na altura do portão
da oficina, houve gritos. Era que o manobreiro ha-
via prendido o pé na chave. Todos gritavam avi-
sando ao maquinista. Momentos de tensão se
seguiram.

Os operários que assistiam à cena ficaram com o
coração na mão. Todos esperavam ouvir o ruido dos
freios. Nada disso. O maquinista, surdo como por-ta, passou com a máquina por cima da perna do jovemmanobreiro.

Tanto o maquinista Juvenal, que passou com a
máquina por cima da perna do rapaz, e Júlio sâ»
conhecidos traidores do» companheiro» de trabalho.
Entretanto, permanecem nos postos exatamente por-
que são agentes dos diretores e ainda por cima pondoem risco a vida de todos nós.

Outro fato Importante: o serviço de assistência
da Leopoldina, grande bagunça, estava parado no mo-
mento do acidente. O SAMDU só chegou uma hora
depois. O manobreiro foi mesmo medicado oor um
trabalhador que passava na flflflltfw
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Pára 1.ilar Novos ItinÉs*: Lotação Limitada Domingo em Bariri
QUARTA-FEIRA: ESCÓCIA X HUNGRIA - ^Kl.^

COM OS TORCEDORESCOITADO DO /•
Ze Vasco Araújo («O Jornal»), tadinho, atnda nflosoceijou. Ontem, cm sua tRonda (ou lágrima?) Diária»,arrasava o ponteiro Mário, do Olaria, que, com um bonitogol no domingo, quase provocou Infarto no mlocárdlo doM. 1'orlsso filo se refere ao rapaz como um ?ponla queKOmcnio tom jogado para quo o time não entre cm campocom dez homens-». '

Imaginem os leitores so todos os 11 barlris entras-sem em campo pclns mesmas razoes que o Mário. O no-Kócio Iria a 11x0...
PRECAUÇÃO

Tava todo mundo cara amarrada no DepartamentoNáutico do Vasco. O Deixa até estranhou. Entáo os ra»
pazes nfio sáo enen tbonlto!) campeões cariocas?Depois soubemos. Paru follcldnde dn torcida do fu»lebol vascaina, falaram em fazer do Flftvlo, técnico doremo.

Ontem mesmo, (1 vultos desconhecidos, do.s quais sóso vislumbravam fartas blRodeirns, penetraram no Está-dio de Remo c deixaram-no quase que completamentedesaparelhado. Pelo visto, querem Impedir a realizaçãode futuros campeonatos do remo.
Ale que sao compreensíveis as precauções dos ra»pazes...

NAO PRECISA MAIS
O Depnrtomento de Imprenso Esportiva da ABI to-tiniu umn boa iniciativa. Promoverá umn reunião sema»nal dns cronistas to Deixa também é), com os técnicosde futebol.
Logo que soube da coisa, liguei pró Super-XX e oCavaca; Eles estft de acordo comigo. So é mesa-redonda

pvá dar material pfá gente, basta convocar o Flavio, amar-rar ele bem amarrado numa cadeira e deixar a Rentefazer pergunta;
Té manhã,

DEIXA-QUE-EU-CHUTO

AGREDIDO UM GAR6T0, QUE Fl COU COM 0 NARIZ FRATURADO -
RESPONDERA A PROCESSO 0 JOGADOR DO AMÉRICA —

•V>rf-«_'-\*-_»--'»W-_»^-_-x^-M-w-N*S_<-,

O treino umlimil do Américo corri» normalmente,
Dirigidos pelo sr. Mário Pinto, substituto do Marllm Francisco, quo m encontraadoentado, os rubros exèrcltavain-se, preparando-se para o cotejo do amanha «mira oCand» do Rio.

I.F.AXIDAK t QUEIMOU-SE»

{T*™™^

Tudo ia multo bem. Mas,
de repente torcedores mirins
começaram n apupar o oun-
tro-avunto Leônldas. As vaius
não foram momcntânlai*.
Pelo contrário. Com o cor-
rer do lempo aumentavam,
enquanto no campo Leôni-

dns dava mostras de Indlg-
naçáo por aquela tmarca-
çfio cerrada». LA em deter»
minado ínstnntc o atacante
nfto se conteve mais. Aban»
donou o ensaio, agrediu os
seus apupadores, ficando uni
deles com o nariz fraturado.

PRO

REÚNE SE 0 TRIBUNAL
O Tribunal do Justiça

Desportiva estará reunido,,
hoje à noile, quando serão
focalizados os casos da últi-
ma rodada.

Serão julRados, entre ou-
tros, os seguintes jogadores:
Rubens latitudes Inconve-

nientos e desrespeito ao
juiz), Jordan (tentativa de
agressão), Santo Cristo
(agressão), Silvio Parodi
(jogo violento e agressão),
EU (Jogo violento), Miguel
(agressão) e Djalr (ofensas
ao juiz e ao bnndclrinbn).

PARA EVITAR NOVOS "SURURUS"

oíação Limitada na Roa Bariri
Diante dos ncontecimen»

tos de domingo último, quan-do \'ários incidentes ocorre-
ram na Rua Bariri, pensou»-sé na transferência da pele»
ja Olaria x Flamengo para

o Maracanã. O próprio gré-mio da Leopoldina não se
mostrou contrário à medida,
uma vez que seria beneficia»
do no lado financeiro, já
que as perspectivas de arre-

endação no Estádio Munici»
pnl seriam bem maiores.

LOTAÇÃO LIMITADA
Como já noticiamos o Con»

selho Arbitrai pronunciou-se
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contrário à mudança de lo»
cal da peleja entre barlris e
rubro-nògros. De modo que
o jogo será mesmo domingo
cm Olaria.

Contudo, para que não ne
repitam as tristes ocorrõn-
cias da peleja com o Vasco,
a lotação do estadlnho barl-
ri soré limitada, enquanto n
policia fará também uma vis-
toria no campo, segundo fl»
cou decidido ontem.

RESPONDERA
CESSO

Preso como agressor, Io»
fcu depois libertado graças à
prestação de ílança peloAmérica, LcAnidns respon»
dera processo.

Repetiu-se, assim, com o
jogador do América o mes-
mo que sucedera com Am-
brols, também vítima dos
torcedores o que procurara
jucllça pelas suas próprias
mãos.

SALVARAM-SE
DO DESASTRE

BUENOS AIRES, 2 (AL)— Os círculos futebolísticos
anunciaram a próxima visl-
ta a esla capital, de uma
«ouipe búlgara, que deverá
tomar parto no torneio no-
turno a realizar-se em ja-
beiro próximo, com a parti»cipação dos conjuntos locais
do Indcpendicnte, River Pia-
te, San Lorcnzo e Racing,
do Estrela Vermelha, da
Iugoslávia, do Rapid, de Vic-
na c do uma equipe aus-
trinca.

VEJA ESTES
PREÇOS

Cnlcn» iln cnmlirnln nicf.
cerl.iidn, CrS l'.>0,00. «AJn-
ilu teu IrniAo. hlimftn de nilnn
especial a Cr$ 115,00. o nindn
o nnvo o rxIniiiriliiiArlo nv-lur.. n os Kiu.nii. Confec-
C.e» Ainiuiry — llim d» Al-
fnndecn, 318, 1.1 nndiir.

;¦ '..:¦ ,, $&£ , ¦¦-¦ - -.tW "¦:*jf. ^ ¦ jÂ

Leônldas ai aparece em companhia de Maneco e Guilherme. Este último atualmente mr-lenço à Portuguesa.

RUBENS NAO TREINOU... MAS JOGARÁ
0 médio foi apenas poupado por medida de precaução ¦- Caca continua"carta fora do baralho"

Os proflssionis do América, comandados pelo treinadorfllurtlm Francisco, estiveram em ação na manhã de ontem,em (.'limpos Snles, treinando coletivamente, à guisa do npron-lo, para o cotejo com o Canto do Rio, amanha.
POUPADO RUBENS

.»?*&¦ /¦<:/-:<:

Domingo em Bariri a lotaçdo ndo será excedida

TUDO EM ORDEM
NO FLAMENGO

APRONTA HOJE 0 LÍDER INVICTO
Está o Flamengo preveni-

do para peleja com o Ola-
ria. Sabem os rubro-negros
que todo adversário nessa
fase do campeonato é peri-
goso. Basta ver o que foi
a Portuguesa, Basta se lem-
brar como jogou o São Cris-
tóvão.

TUDO EM ORDEM

jkira o cotejo com os ola-
rieftes^o Flamengo não tem
problema de espécie algu-
ma. Todos os seus jogado»
res estão em bôa forma.

. Esquèrdlijhà, que se revê-
Jioú no último treino com
Zágá-lò, ainda não deverá
reaparecer domingo, posto
que o atual titular se hou-
ve melhor no exercício do

que o veterano extrema. De
resto tudo em ordem no Fia-
mengo e muita disposição

L para mais um triunfo.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

OuinUns do rnmlirnl» Nnvn
Anierlcu, a UrS l«o.<ni ,,'nl-
VUH dn trnplinl lirilliunte.
Cri 200.00, i» n «iijiuli» ten
Irniãii», Vm (10,00 CnnÍBO»
võe» Amniir.r — Ilu» dn Al-
fftndegü, SIS, I.' ninliir.

O excelente médio de ala
do esquadrão rubro íoi pou-
pado do exercício pelo de-
parlamento técnico do clu-
be. Sua presença, todavia,
é certa frente aos canto--rienses, desde que as apti-
does físicas e técnicas do
jogador são excelentes.

Caca, o zagueiro revelação
do América, ainda é «caria
fora do baralho, já que con-
tinüam precárias as suas
condições físicas. Seu retflr-
no à equipe demandará mais
algum tempo.

4x2 PRO -TITULARES

O apronto americano apre-
sentou características do
grande movimentação, me-
recendo destaque a conduta

M NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES

¦ilusões «ujudii teu Irniilon,
de liiliin lispuelnl, OS (10,00.IíIiimIi'» dn lfi, CiS 100,00.
('nleiiN do (rupleul, CrS 00,00.

I Conjunto pnrn motorlstiia,
| eseuru v licije, culçii o eu-

nilHH, CrS .011,00. OlusSci doiudru» de tudo tino, u Cr»1.10,00 e CrS 150,00. Fábrl-
«rn l'raen dn Itepn blica, BÜ.I.* nnrtnr.

O F L U MINENSE

w mim ímm

ALEXANDRE
USE E KBÕlífEl

Ajusta as Suas Linhas
APRONTAM ESTA MANHÃ OS TRICOLORES - R0BS0N E ESCÜRI-

NHO JOGARÃO CO JMA0 VASCO
9 Fluminense terá na tarde de domingo umu aiilõnlicn

prova do fogo para a sua equipe. Còhfroíitnhdo-HÜ com o
Vasco da Gama, sen velho e conceituado adversário do fule-
boi guaiiabarino, o clube das Laranjeiras poderá aleslnr de
forma clara e precisa a verdadeira capacidade do Jogo do
seu «onze» no momento.

O time de Zezé Moreira,
como se sabo, entrou nuil no
campeonato, alternando óti-
mas atuações com exibições
dignas de «peladas.», tamanho
era o desaci.vto de suas linhas.
Contudo, a equipe tinha con-
dições de melhorar e disso ti»
vemos certeza nas primeiras
rodadas • do segundo turno,
quando as suas apresentações
subiram de nivel técnico. Re-
cuperando-se a equipe tricô-
dor, a torcida que, Insutisfei-
ta, já tinha até abandonado
ns estádios, voltou a lhe pres-
tigiar e as esperanças de con-
quista do título se robuste-
ceram,

Mas, como dissemos acima,
o encontro com o Vasco da
Gama servira de teste para
medir a capacidade da equi-
pe, e não exageramos pois na
verdade, muito «mbora a re»
cuperação do conjunto salte
a vista de qualquer uiv. o FIu-
minense nesta secundo turno

do «onze* titular, que cum»
pilu excelonò atuação.

O resultado finai do trcl-no loi de 4x2 em favor do.sefetivos, cabendo a Wàssil,Leônldas (2) e Ivan a auto-Ha dos tontos. Vulerlano (2)foi o artilheiro da represen-
tação reserva.

As equipes exercitaram-se
assim formadas:

TITULAR - Lourinbo
(Gasolina); Alzemiro e Ed-
son; Ivan, Osvaldinho c Hé-
lio; Minguelra (Paraguaio),
Wassil, Leônldas, João Car-
Ios (Alarcon) a Ferreira.

RESERVA - Osní; Sou-¦l.a. Filho e Osmar (Nestor);
Didi, Oto o Agnelo; Ramos,
Valeriam-, Romero (Simões),
Dcnonl c Espanhol.

O G.I.P. Jogará no Dia
de Seu Vm Aniversárioí

U* Sagres

No próximo domingo, ao completar um ano de exis» i:ia, o G1P preliará contra duas aguerridas equipes do p
I Sagres F. C, de Cascadura. A peloja preliminar, entre I

|-| os quadros suplentes, terá inicio às 12 horas, no campo Ú\% do Sacros, à Rua Nnrv.nl rio n-nvol. nr,,\r, (..^k.-„„ 0.

Modificações em Penca
no Apronto do Bangu

Revezamento em todo o trio final — Calazans
poderá ser lançado na ponta direita

Os bangüenses aprontaramontem à tarde, preparando--se para o cotejo com o Bon-
sucesso.

Foi um treino bem inte-
rcssanlo Uuranle o qual o
técnico Tini pôde lazer ai suad
observações na equipe que irá
domingo a Teixeira do Castro.

O quadro titular soiVeu vá-
rias rii.di.icuçõe., Assim, porexemplo, rovczaram-se Cabe-
ção e Fernando no arco, Joel
« Edson, Torbis e Çubreia, na

,g do Sagres, a Rua Norval de Gouveia, onde também se Ilí| realizará o cotejo principal, às 14 horas §
g A Direção Técnica do GIP (Grêmio IMPRENSA PO» I

PULAR) convoca todos os atletas a se encontrarem às I•| 11,45 horas de domingo, na Ponte de Cascadura, de onde %
partirão para o local do encontro. %
vk ...__.fi

UM MINUTO, CARO AMIGO

SEM PROBLEMAS O
SÃO CRISTÓVÃO

O São Cristóvão, conter-me estava previsto, realizouna manhã de ontem, em Fl»
gueira de Melo, o aprontode sua equipe, visando ocompromisso de domingoIrente ao madureira.

O derradeiro exercício dos

«cadetes» não apresentou no»
vidades. Todos os titulares
estiveram em ação sob a ba»
tuta do técnico índio que
desse modo, não conta com
qualquer problema para do-
mingo.

ainda não teve um esqú*,drão
de categoria pela Crente, o
Vasco será u ptjnie>.'0.
INTENSO TREINAMENTO

A semana vascaina está
sendo cumprida com grande
entusiasmo pelos tricolores. O
treinamento se constitui om
autênticos «suadóres» e o tra-
balho de conjunto da equipo
vem merecendo grande aten-
ção de Zezé Moreira.

Ontem f°i dia do último
individual da semana, que
constou de corridas pela pis.
ta, ginástica e uni bate-bola.
Na manhã do hoje Zezé co-
locará seus pupilos npva.inen»
te no gramado de Álvaro Chu-
ves, desta feita piiva minis-
traí-lhes os derradeiros exer-
cicios de campo. Será o apron
to das linhas tricolores, onu-
sião em que o técnico fará i
balanço do trabalho roaliz:' •
do na semana e escalará
equipe para o seiisuciónr
«clássico» com os cruzou'
tinos. ,

OS PROBLEMAS
Não deverão participa^ d

apronto os craques Robsoi
Escurlnho e TclC», contunc'
dos que estão. Dos três,
que tudo indica, somente "
iê njo poderá enfrentar o V
co, desde que ainda nâo
recuperou da contusão. Os
mais serão apenas poupa
por precaução do depid
mento médico, não chega)
a se constituírem em prol
mas para Zezé Moreira.
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¦saga. Também na ponla di-reita foi experimentado o
Ponteiro Calazans, que podo-Já ser lançado desde que Mi.
guel venha a ser suspenso ho.
jo pelo Tribunal de Justiça
p9Sp_.tiva.

DETALHES

5 x 2 para o_ titulares foio placarei d» treino em Moça
floiiita. Miguel, Calazans, Dé-
cio, Menezes é Nlvio assina-
laram para os efetivos. Xa-
vier e Moacir Búeno fizeram
os gol_ Jos siipléntes.

Os qiwdios foram estes:
TITULARES: Cabeção

(Fernando); joel (Edsònj o
Tórbls (Cabrcra); Gavilnn
(José Alves), Zózimo e Jor-
ge; Miguel (Calazans), Me-
nozes, Lucas (Zizinho e de-
pois Mario), Déciõ e Nivio.

SUPLENTES: Ari (Jcvge);
Hélio (Moacir) e Navarro
(Hilton); Hároldp, Arlindo
(Alainc) e Nilton (Messias);
Xavier, Mario (Moacir Nue-
no), Luiz Carlos (Ivan), Ru_.
so (Wilson) o Julro (Vacali).

"0 LEITOR DE
DÂ PREFERÊNCIA AOS AfiUNSIANTES OE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
méntar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e iecomeiide a^ nossa
seção de 'pê^^S^mm^^P.
Cv$ 10,00 por ve^ein dois ecntíí!

mel ros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOf.

DU. MAURÍCIO VVANDERI.Ey
PREÇOS MÓDICOS .',.",'\ 0ul.

RUA PARAÍBA, 7 - PRAÇA DA BANDEIRA
. '. »

Gncuri-i/u- joyará contra o Vasco

Alvinho cotado para

Os vascainos realizarão,
hoje pela manhã, o apronto
de sua equipe para a batalha
de domingo contra o Flumi»íense.

Está o Vasco ansioso por-una reabilitação. A derrota
:o.rlqa em Olaria foi um as-iunto explorado durante aomana e os vascainos que-'in esquecer aquele mal'a, desforrnndo-se nos tri-

loros.
O ATAQUE

No individual realizado
.tem a reportagem foi in»
irrhada dè quo o zagueiro
liullhho apresentou molho-

as. Me.mo assim, porém, é
multo difícil a sua presençana peleja com o campeão de

enfrentar o Fluminense ¦— Aprontam boje
cruzmaltkiiosos

1951. Mirim e Elias deverão
permanecer na zaga, enquan»
to a linha média voltará acontar com Eli, Laorte eDado. Vitor Gonzalez será òarqueiro.

Setor do quadro, que ainda
não está delineado, é o ata-
que. Isto porque Alvinho pa-reco cotado para formar naofensiva. O jogador mineiro
esla sendo preparado para a
ponta esquerda, enquanto
Parodi, nesse caso, ã.rlá dos-locado para a extrema direi-
ta. O trio .central teria em
Maneca, Vavá e Pinga os
seus ocupantes. Esta é amais provável formação do
Vasco, mas a escalaç&o de-

finitiva somente surgirá a
pós o apronto desta manhã,
quando Flavio Costa terá
uma idéia melhor da equipe
que dirige.

EQUIPE BÚLGARA
NA ARGENTINA

LONDRES, 2 (AFP) --
Nenhum membro da equipo
de futebol alemã que en-
frentou ontem a equipe daInglaterra so encontrava noIrem internacional oue des-earrilou boje de manhã omLouva.n. Os jogadores ale-
mães somente deixarão Lou-
dres à noite.

Pi.i_.-A _J._A^-%>»_J__________-*, « _ .. *



FRIGORÍFICOS E COFAP
CONTRA A BOLSA DO POVO
Primeiro disco « 1 o n g p 1 a y i n g »
de música erudita brasileira
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0 /aiiçamento do primeiro disco "long playing" de música erudita brasileira, gravado
por orquestra sinfônica, no Brasil, na Livraria Independência, à Rua do Carmo, 6, foi
um dos mais brilhantes acontecimentos culturais da semana. Compareceu ao ato grando
número dc pessoas entre as quais podemos destacar o grande pianista brasileiro Arnal-
do Estrela c sua esposa, a consagrada violinista Mariuccia Iacovino, o compositor Edino
Krieger, pianista Jamilo Kaaren, a cantora Silvia Moscovici, o ator Modesto do Souza,
artistas do teatro, escultores, pintores, escritores, membros do corpo diplomático. O au-
tor das peças gravadas, o compositor Cláudio Santoro, autografou numerosos discos

durante a solenidade.

A AUSTERIDADE DO GOVERNO:

Quer Acabar Com as Baianas
Uma tradição de dois séculos que vai desaparecer — Para o governo
as "baianas" cariocas são responsáveis pela falta de higiene da cidade....

A decisão do Secretário de
Saúde e Assistência, sr.
Ethel de 01»ve»ra Lima, que
cancelou as licenças conce-
d idas aos ambulantes e às
tradicionais baianas para a
venda de doces, confeitos,
etc, no Rio, está provocan-
do sentidos protestos não
só das doceiras prejudicadas
como também de seus fre-
gueses.

A existência das baianas
no centro do Rio de Janei-

ro, constitui uma das mais
antigas tradições da cidade e
o seu aparecimento remonta
ao século XVlI» Já de uma
feita, durante a administra-
cão do general Mendes de
Morais, tentou-se destruir os"pontos" das baianas. Con-
tudo, os protestos gue sur-
giram nos jornais e na Cá-
mara Municipal, lograram
impedir a consumação do
ato odioso.
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Como poderão viver as baianas sem os seus tabuleiros?

TAPANDO O SOL COM
A PENEIRA

O Secretário do governomunicipal com seu gesto
precipitado aá a impressão
de querer tapar o sol com a
peneira. Com efeito, suas
alegações do que as baianas
constituem uni perigo para
a saúde do cariuca, dariam
margem a risos se não es-
tivesse prejudicando algumas
dezenas de mães de íami-
lias. E' evidente, que não
são os doces das ba.anas quelevam os car»ocas aos hos-
pitais e casas de saúde, mas
sim o precário sistema de
abastecimento dágua, o pés-simo sistema de esgotos, etc.
E as baianas, ante a concôr-
rência crescente das pada-rias, constituem hoje um
pequeno núcleo, com um pe-
queno volume de vendas.
TRADIÇÃO E FOLCLORE

As baianas estão incorpo-
radas na tradição do Rio e
sua contribuição ao folclore
da cidade é inestimável. Mo-
dinhas c canções populares
de dezenas de carnavais ca-
riocas tim como centro as
baianas e ainda agora com
o regresso de Carmem Mi-
randa ao Brasil recorda-se
que a cantora projetou-se
precisamente com uma mú-
sica popular em que ela des-
filava as qualidades das
baianas, indagando: "O que
é que a baiana tem?"

Descendentes em sua maio-
ria das velhas baianas do
século passado as baianas
de hoje. com o cancelamen-
to de sua licença, desaparc-
ecrão e com elas uma das
tradições do Rio.

AUMENTO DOS BONDES EM NITERÓI
' 

Quer a Cantareira majorar os preços das passagens em 50% — Pro-
testam os condutores, solidarizando-se com a população

A direção da Cantareira, em Niterói, colocou no
quadro da Seção do Pessoal um aviso advertindo aos
condutores de bondes para que reservem moedas de
50 centavos, pois dentro de alguns dias haverá au-
mento no preço das passagens, que de 1 cruzeiro pas-
sarão a custar Cr$ 1,50, por seção.

Prepara-se, assim, um no»
vo aumento a ser pago pe-
la população de Niterói e
São Goncalo, principalmen-
te contra os trabalhadores
que se utilisam diàriamen-
te dos bondes para irem pa-
ra o trabalho e retornarem
aos seus lares.

CONCURSO DE
MECÂNICO DA PDF

Estão sendo chamados à se-
de da Superintendência do
Transportes, situadas à Rua
Frei Caneca n« 42, a fim de
se submeterem às provas prá-
ticas, os candidatos inscritos
para o Concurso de Mecânico
de Vcículos-Automóvel. A re-
lação contendo os nomes dos
interessados e os respectivos
horários está publicada no
«Diário Oficial», Seção II, de
hoje.

RENDA MUNICIPAL
A Prefeitura do Distrito

Federal arrecadou ontem Cr$
26.864.567,30 (vinte e seis mi-
Ihões, oitocentos e sessenta e
quatro mil, quinhentos e ses-
senta e sete cruzeiros e trinta
centavos).

MAIS UMA VÍTIMA
DA CENTRAL

A falta de respeito à vida
humana, o descaso sistema-
tico que há, por parte da
Central do Brasil continuam
a fazer vitimas.

Ontem, á tardinha, por oív
sião do atropelo para apa»
liar os trens elétricos, um
homem de 28 anos presunr
veis foi imprensado entre o
trem e a plataforma, sem!.-
conduzido ao Miguel Coute
em estado grave. Tinha o
pé esmagado e hemorragia
interna.

Faleceu horas depois.

TRAMA UM NOVO
AUMENTO

O aviso da Cia. adverte
aos condutores para que tro-
quem as moedas de 50 cen-
tavos com o despachante ou
na Tesouraria, a fim de que
possa dispor de Irôco para
os novos preços majorados
das passagens.

RIDÍCULO pretexto

Não faz muito tempo que
houve um aumento no pre-
ço das passagens que de 80
centavos passou para 1 cru-
zeiro. O motivo alegado, en-
tão, pelo governo para êsse
aumento foi justamente a

falta de moeda divisionária
e que a 1 cruzeiro estaria
facilitado o troco. Entre-
tanto, o novo aumento que
se trama em nada se justi-
fica e nem êsse motivo po»
dera agora ser alegado. Na
verdade serve-se o governo
dos mais ridículos pretextos
para justificar medidas con»
tra o povo.

SOLIDÁRIOS COM O POVO

A comissão de condutores
e motorneiros que veio de-
nunciar em nossa Sucursal
o assalto em perspectiva,
declarou-se inteiramente con-
trário à pretendida majora-
ção no preço das passagens.
Esse aumento em nada os
vem beneficiar. Ao contra-
rio virá prejudicá-los com o
agravamento do custo da
vida.

(Da Sucursal de Niterói)

0 GENERAL PANTALEÃO VAI MANTER 0 AUMENTO DE 4 CRUZEI-
ROS EM QUILO IMPOSTO PELOS FRIGORÍFICOS AOS AÇOUGUEIROS

— Em virtudo do aumento imposto pios frigorífico* nos presos da carne,
o comércio varejista encontra-so em situação dos mais difíceis, Basta'dizer quea carne com Osso, cujo tabelamento para o varejista è de 22 cruzeiros, está
sendo vendida pelos frigoríficos que operam no Cais do Porto a 25 cruzeiros.
Esta afirmação nos fez ontem o Sr. Lourenço, diretor do Sind. dos Açougueiros.

— Do jeito aue vllo os cot*
sas — concluiu — ó cloro
quc não poderemos cumprir
o tabelamento, quc, diga-se
de passagem, existe somente
para os varejistas. Já apela»
mos diversas vezes para o
general Pantaleão mas a res»
posta é sempre a mesma: S.
Excla. está estudando o as»
sunlo...

PANTALEÃO
ALIADO

AOS FRIGORÍFICOS

A atitude criminosa dosfrigoríficos, elevando em 4cruzeiros o quilo de carnetem o pleno apoio daCOFAP. O general Panta-
lefio foi mesmo o homem
que liberou os preços da car»
ne anteriormente tabelados
pela portaria 171. Não satls»
feito o general integralista
liberou, inclusive, os preçosda arroba de boi em pé, queassim pode saltar de 210
cruzeiros para CrS 300,00 em
arroba. Com a liberação o
boi casado vendido a Cr$
12,50 em quilo para os açou-
guciros passou a 18, depois
21 e agora a 24 cruzeiros em
quilo. Aumentos semelhan»
tes registraram-se nos dian»
teiros, traseiros especiais, e
traseiros comuns. Livres da
portaria 171, os frigoríficos
ficaram com a faca c o quei-
jo na mão e passaram a
aumentar periodicamente o
preço da carne.

LIBERAÇÃO
PARA A CARNE

COM OSSO
Aguarda-se a qualquer mo»

mento a decisão do general
Pantaleão Pessoa quu vai 11»
berar os últimos tipos de
carne tabelados: a carne
com osso (22 cruzeiros) c
miúdos. Fugindo, inclusiv? à
sua palavra empenhada de
quc voltaria ao tabelamento
coso houvesse abusos, Pan*

uma só cajadadu: não só»mento giirohte a elevaçãobrutal dos lucros dos frlgo»
rlflcos como também deses»
Íiera 

ainda mais a popu»ação.
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O diretor do Sindicato do
Comércio Varejista de Car-
ne» Verdes diz: estamos
em situação difícil. Tabela-
mento só há para a gente...
taleão vai resolver a situa-
ção dos açougueiros esfolan-
do o povo em mais alguns
cruzeiros. Com isso Panta-
leão mata dois coelhos dc

Incendiou o Trem da Central
Devido a um curto-circui-

to numa das ligações elétri-
cas,. o trem da Central do
Brasil, que partiu às 6,50 ho-
ras de Santa Cruz para D.
Pedro II, incendiou-se, quan-
do se encontrava já entre as
estações de Campo Grande
e Vasconcelos. Impossibilita-
do de continuar viagem, foi
empurrado pelo que partiu
às 7,10 horas, até próximo de
Santíssimo, onde ficou em
outra linha.

Em conseqüência, os trens
do ramal de Campo Gran-

de trafegaram com grandes
atrasos, durante várias ho-
ras. Dispondo somente de
uma linha, tinham de per-
manecer longo tempo em
Deodoro, para dar passa-
gem a outros que trafega-
vain em sentido contrário.

Embora o trem Incendia-
dn trafegasse com grande
número de passageiros, não
houve nenhuma morte, mas
apenas um ferido, que foi
medicado no Hospital Ro-
elia Faria.

Charque a Crt 49,80 o quilo. Contudo, Cste preço do um esta-
belecunonto do centro da cidade ainda náo ú dos mai» alio*.

jUARESTIA^^Subiram os Pieços do
Charqne, Arroz e Cebola

Graças às liberações do general da COFAP
em perspectiva

Os preços do charque con-tinuam a subir e agora jáoscilam entre 40 e 45 cru-zeiros. No centro da cidadeonde se encontram os mano-res preços do charque, ura
quilo do produto vai a Cr$39,80.

Os aumentos do charquefizeram-se sentir com maisintensidade depois que o se-neral Pantaleão Pessoa, sob
pressão dos frigoríficos, fe.chou as pequenas charquea-
das existentes no Distrito Fe-deral o localidades adja-centes.

.ARROZ A 19 CRUZEIROS
Outro produto que tem

acusado seguidos aumentos
é o arroz, particularmente o
do tipo "amarelão-extra".
Em menos de uma semana
o "amarelão" subiu 1 cruzei-
ro e est áagora a 19 cru-
zeiros cm ou.lo. No atacado
as cotações do arroz estão
subindo igualmente e já vão
a quase 1.000 cruzeiros porsaca de 00 quilos. Também
o "blue-rose", embora em
bases mais modestas contí-
nua subindo de preços. A co-
tacão do "blue-rose", deorigem sul-riograndense jávai a setecentos cruzeiros
em saca de 60 quilos e es-
tá sendo vendido, em média,
a 16 cruzeiros em quilo.

Com o tabelamento quc a
COFAP anulou, o "amaro-
Ião" e o "blue-rose" tinham
seus preços fixados em 14
cruzeiros.

CEBOLA I BATATA

Encerrando o ciclo dc au-
mentos semanais que vem
sofrendo.os produtos do ra-
mo o*e "secos e molhados"
citam-se os casos da cebola
e da batata. A primeira, li-

Novos aumentos

bcrad.i nela COFAP, salloi
Ioho dc 7 cruzeiros e 50 cen-
ravos liara CrS 10,00. Com
outros aumentos chegou a 15
c.u/.e.o-i e agora, om menos
de uma semana sobe mais
1 cruzeiro. Já a batata ama-
rela, graiida, c-jc vinha sen-
do vendida a 6 cruzeiros,
desapareceu das feiras e
dos armazéns, e deverá es-
tar dc volta cm breves dias,
com um sensível aumento de
preços.

ESTOURO DE BANCOS
NA PRAÇA DE S. PAULO

SAO PAULO (Do Correspondente) — O «es-
touro dos bancos», nesta capital, parece que vai
continuar. O que aconteceu uo Runco Imobiliário
de Roxo Loureiro, poderá acontecer a vários bancos.

APROVADO ONTEM 0 EMPRÉSTIMO:

500 Milhões da Prefeitura
i

— Segundo denúncia de Eduardo Guinle, o Prefeito Alim Pedro está
envolvido na neg ociata do Guandu

Para Compr r Canos Condenados
O Sr. Henrique Dodsworth, presidente da Caixa Econô»

mica, informou ontem â nossa reportagem quo o Conselho
Administrativo da Caixa Econômica aprovou o empréstimo
à Prefeitura de 500 milhões de cruzeiros para o financia-
mento da adutora de Guandu.

Esse dinheiro será quase que totalmente entregue ã com-
panliia americana TETRACAP, de quo ú testa-de-ferro
o diretor do Departamento dc Águas e Esgotos, Sr; Edgar
Braga.

TUBOS CONDENADOS
Os 500 milhões serão apli-

cados no transporte de água
do Rio Guandu para a cida-
de. O encanamento já está
sendo feito com os tubos da
companhia americana que
foram condenados pelo Ins-
tituto Nacional de Tecnolo-
gia. Os tubos fabricados pe-
la TETRACAP (Lock Joint
Pipe Company) sofrem de
uma corrosão muito mais
violenta do que a ferrugem.
VULTOSOS PREJUÍZOS

Uma vistoria judicial na
2» adutora construída pelo
mesmo sistema e pela mesma
companhia chegou a ser fei-
ta porque os tubos estoura-
ram em diversos lugares.
Foi provada a culpa da com-
panhia norte-americana. O
prejuízo para o ' abasteci-
mento de água da cidade,
nas instalações feitas poia
companhia americana é gran-
de.

O quimico Silveira Feijó,
do Instituto Nacional de Tec-
nologia, a respeito dessa
mesma adutora do Guandu
e a respeito desses mesmos
tubos que lá estão sendo co-
locados pela mesma compa-
nhia americana TETRACAP,
disse que o fenômeno de que
sofrem os tubos podem cau-

sar «prejuízos tão vultosos
como imediatos para a cida-
de, transformando-se deste
modo, uma obra que deve-
ria ser de alta relevância pa-
ra a higiene e conforto do
Rio de Janeiro, em fonte de
dissipação sem proveito, das
escassas verbas destinadas a
obras municipais».
ENVOLVIDO O PREFEITO

Apesar de já estar por de-
mais comprovado o prejuízo
que sofrem os cofres públi-
cos com a instalação dos tu-

bos da companhia norte-ame-
ricana, essa verba de 500 mi-
ihões de cruzeiros vai lhe ser
entregue. O Prefeito já anun-
cia que vai retificar os pre»
ços da concorrência porque
as companhias já não podem
executar os serviços pelos
preços anteriores. Precisam
mais.

Essa sangria no dinheiro
do povo está sendo feita tão
rápida e abertamente por-
que, além do Diretor de
Águas e Esgotos ser testa»
•de-ferro de uma das compa-
nhias, o próprio Prefeito, o
sr. Alim Pedro, está também
envolvido nas negociatas das
concorrências do Guandu,
desde a época em que foi
secretário de Viação e Obras,
segundo denúncia feita peio
engenheiro Eduardo Guinle.

O BANCO NACIONAL
INTERAMERICANO

O Banco Nacional Intera-
mericano S. A. é o princi-
pai estabelecimento do gru-
po financeiro dirigido pelosr. Orozimbo Roxo Lourei-
ro, recentemente eleito depu-
tado federal. Ao BNI estão
ligadas outras instituições fi-
nanceiras, sendo a principal
a Companhia Nacional de
Investimento, cujo presiden-te é o sr. Francisco Prestes
Maia, ex-prefeito da Capi-
tal e candidato a Governa-
dor do Estado, no pleito de 3
de outubro.

FECHA O BANCO
Foi no Brás, que se deu o

primeiro alarma contra o
Banco Nacional Interameri-
cano. O sr. Adolfo Barlatto
não conseguiu receber um
cheque de cem mil cruzeiros
na agência do Banco naque-
le bairro. Pouco depois, a
agência cerrava as portas,
o mesmo se verificando com
todas as agências centrais e
de bairros.

O acontecimento da "corri-
da" ao B.I.B. de Roxo Lou»
reiro tomou, anteontem,
maior vulto depois que cir-
cularam as noticias de que
êsse estabelecimento ia fe»
char, Foi grande a aglome-
ração popuiar diante da sede
do Banco, sendo pedida a
intervenção policial. Indus-
triais e comerciantes' mani-
festavam a sua ansiedade,
querendo receber seus depó-
sitos que poderiam ser tra-
gados pela desaparlção do
banco.

A LIGAÇÃO FINANCEIRA
ENTRE DOIS BANCOS
Já há alguns dias que o

Banco do Brasil deixara de
pagar cheques do Banco Na»
cional Interamericano S.A.
em face dos rumores da li-
gação f 1 n a n c e-i-r a exis-
tente entre o referido

Banco e o Banco Imo
billário Brasileiro S.A. quefechou suas portas dias
atrás. Em que pese o des-
mentido dos srs. Roxo Lou»
reiro e Benedito Montene»
gro, divulgado na imprensa,
parece não existir dúvida
acerca da interdependência
entro os dois cstabelecimen-
tos de crédito.

NOVOS ESTOUROS
A espectativa aqui a res.

peito da situação bancária é
de ansiedade. Crê-se que ou-
tros estabelecimentos irão à
bancaivota. As «corridas» dês-
tes últimos dias não cessa-
rão. Soube-se que o Banco do
Brasil fará intervenção em,
diversos bancos desta Capital
e entre cies se apontam: o
Banco Continental, do grupoBorghi, o Cruzeiro do Sul, do
grupo Jaffet. Registraram-se
ontem várias corridas em di-
versa.s agências.

A SUMOC E SUAS
PORTARIAS

Um fatc.» contribuiu, deci-
sivamente, para o «estouro
bancário» na praça é a ação
das portarias 105, 106 e 108,
da Superintendência da Moe-
da e do Crédito (SUMOC),
sujas disposições limitam os
juros sobre depósitos, acarre-
tam, a diminuição destes, au-
mentam as taxas de redes-
conto do Banco do Brasil e
elevam para 149o sobre o de-
pôsito à vista os recolhimen-
tos que os Bancos devem fa-
zer ao Banco do Brasil.

A politica financeira de Ca-
fé e Gudin irá fazer novos
«estouros» por certo, causan-
do falências, ruínas, ágravan.
do cada vez mais a situação
da indústria, do comércio, da
população em geral que se
debate sob a maior onda de
carestia que já houve em lios-
so país.

AEROVIÁRIOS:

TENTARAM OS GRILEIROS SUBORNAR
0 SECRETÁRIO GERAL DA U.T.F.
0 advogado é procurador da República — Ao dr. Magarinos Torres
seria dada "uma boca rica" na Prefeitura... — Resposta do dr.

Saraiva Ribeiro terça-feira
de quero estáFato que vem provar, como

temos denunciado, as ligações
dos grileiros Iglesias Malvar
e Felipe Pinto, que pretendem
apossar-se do Mc.-ro da In-
dependência, com o atual go-
vêrno é o de ser o seu advo-
gado, dr. Saraiva Ribeiro,
procurador da República, atu-
almenlc funcionando no Tri-
hnnal de^ Contas. Daí a pai-! ioipação* da polícia e mesmo
!a Justiça na trama do des-
ipjo dos favelados.

Aliás, cnmo também já de-
iiinciamos, durante a con»
entração promovida pela

União dos Trabalhadores Fa-
velados em frente ao Pala-
cio do Catete, o grileiro Mal-
var foi visto entrando ali com

a facilidade
acostumado..

QUIS SUBORNAR

O dr. Saraiva Ribeiro, re-
pelido pelos favelados, sexta-
-feira última, chegou ao pon-
to de tentar subornar o dr.
Magarinos Torres, secretário-
•geral da U.T.F. Para isso,
r*.ometeu-ihe diversas vanta-
gens, entre as quais «uma
boca rica> na Prefeitura e
gorda soma em dinheiro...
De novo foi repelido energi-
camente.

Tais são os processos uti.
lizados pelos grileiros e sua
gente para apossar-se do Mor-
ro da Independência

)

RESPOSTA
O dr. Magarinos Topres

propôs ao dr. Saraiva que
consiga da Prefeitura um ter-
reno para os grileiros, em tro-
ca do Morro da Independên-
cia. Trata-se da única so-
lução possível, além de uma
desapropriação. O dr. Sarai-
va ficou de dar resposta na
próxima terça-feira.

Interessante liutar é que os
grileiros vêm se opondo de
unhas e dentes à desapropria-
ção do morro e isto por uma
questão apenas: seus do.
cumentos de posse seriam
examinados pelos advogados
da Preefitura e, natixalmen-
te, sua falsificação seria pos-
ta a nú...

T

As 17 Horas de Hoje Termina
0 Prazo Concedido às Empresas

Intensificam os aeroviários os preparativos para a assembléia-monstro do dia 6 — Apreciarão a
contraproposta que as companhias se comprometeram apresentar até às 17 horas de hoje —

Continuam as represálias nas empresas
Até às 17 hs. de hoje, as em-

presas de transportes aéreos
deverão ap.esentar ao sr. Gil-
berto O-Ockatt de Sá, dire-
tor-geral do D.N.T., uma nova
contra-proposta ao pedido de
reajustamento de 1.500 cru-
zeiros formulado cm julho
último pelos aeroviários. On-
tem, no Sindicato Nacional
das Empresas Aeroviárias,
colhemos ,1 informação de que
as companhias ainda não lia-
viam chegado a um acordo
quanto à nova contra-propos-
ta, uma vez que a «VASP»1 e
o «Consc».'cio «Real-Aerovias.
-Aeronorte», |emprêsas sedia-
das em São Paulo, se man-
tinham intransigentes, recu-
sando-se até mesmo enviar
representantes ao Rio de Já-
neiro para discutir o assunto.

O D.N.T. AGUARDA
O Departamento Nacional

do Trabalho, até o término
do expediente normal de on-
tem, não havia recebido ofi.
cialmente nenhuma contra-
-proposta, embeva tivesse
mantido entendimentos diver-
sos sobre o problema. Entre,
tanto, a contra-proposta «ra-
zoável» já está, em principio,
estabelecida entre os srs.

Crockatt de Sá e Cláudio
Hoelck, este presidente do
Sindicato Patronal.

O dr. Eduardo Cossermel-
li, dwante a tarde de ontem,
suspendeu os conchavos quevinha mantendo desde a ma-
nhã, passando o resto do dia
na Justiça do Trabalho, de-
fendendo os interesses de di-
versos patrões, entre os quais
empresas telegráficas e a po-
derosa «J» R. Pires, Comércio
e Indústria, S. A.», que até
hoje ainda se recusa pagaro aumento salarial conquista-
do pelos alfaiates e costurei-
ras em princípios do ano pas-sado, como também o novo
reajustamento conquistado em
outubro deste ano.

PREPARATIVOS PARA
A ASSEMBLÉIA

Ontem mesmo o Sindicato
dos Aeroviários fêz circular
o Boletim n' 8, fornecendo aos
trabalhadores as últimas no»
tícias sobre a campanha rei-
vindicatória. Na sede do Sin-
dicato, no dia de ontem, In-
tenso foi o movimento de
aeroviários que, nas compa-
nhias, intensificam a propa-
ganda para a grande assem-
bléia que realizarão na pró.

xima segunda-feira, dia 6 do
corrente, às 18 horas. ,

O local da assembléia so-
mente hoje será divulgado,
uma vez que não íoi posói-
vel conseguir-se o auditóiio
da ABI, como também ou-
tros salões na cidade.

TRAMAM NOVO GOLPE
As companhias, entretanto,

prosseguem nos bustidores
realizando novas represálias
e ameaças, e tramando no-
vos golpes contra os aero-
viários. A Panair, por exem-
pio, continua investindo con-
tra os trabalhadores que se
recusam a assinar a "rees-
Vruturação-migalha", tendo
dedicadp atenção lesta vez
à seção de rádio. Quer a
Panair obter assinaturas do
maior número possível de
aeroviários na "resstrutura-
ção" que procura impor aos
trabalhadores, para conse-
gulr sua exclusão de qual-ouer reajustamento acertado
entre os Sindicatos (patro-nal e de empregados), ale-
gando que a maioria dos seus
empregados concordou com
o reajustamento realizado

A Nacional está proceden-
do de idêntica maneira, se-
guindo instruepes do sr.

Cláudio Hoelck, diretor ó*es."A 8» JUNTA NAO
MANDA NADA"

Na Cruzeiro do Sul, gran»de número de aeroviários
das oficinas deu entrada na
Justiça do Trabalho de unia
reclamação coletiva pleitear-do equiparação de salário».
O Ju»z da Oitava Junta de
Conciliação e Jujeamento no»
meou o engenheiro Gilberto
Machado, tambtm àeroviá-
rio, para servir de perilo.Cumprindo tal decisão cia
Justiça Trabalhista, o sr.
Gilberto Machado se d ri-
giu às oficinas da Cruze-ro,
para desempenhar suas fun-
ções. Após ser atendido por
um resnonsável pelns ofiei-
nas da Cruzeiro, o sr. Gil-
berto Machado, que desem-
penhava uma determinação
judicial, foi barrado, t-endo
sido impedido n seu ingresso
nas dependêncas da emprè-
sa do sr. Bento Ribero.

Isto se deve às instruções
recebidas pelo funcionário
da Cruzeiro do sr. Eduardo
Cossermelli que, pelo telefo-
ne, proibiu a entrada de Gil-
berto Machado. "A Oitava
Junta não manda nada", te-
ria afirmado o advogado pe-
trooak
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